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S O U T H C O M  D Á  A S  B O A S - V I N D A S  À 

GENERAL LAURA 
RICHARDSON
A sexta-feira, 29 de outubro de 2021, ficará marcada 

na história. Pela primeira vez uma mulher assu-
miu a liderança do Comando Sul dos EUA 
(SOUTHCOM), cuja sede fica em Doral, na 

Flórida. A General de Exército Laura J. Richardson, do 
Exército dos EUA, substituiu o Almirante de Esquadra 
Craig S. Faller, agora na reserva. O Secretário de Defesa 
dos EUA Lloyd J. Austin III presidiu a cerimônia, 
acompanhado pelo General de Exército dos EUA Mark 
A. Milley, chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças 
Armadas.

Uma semana antes, em sua última reunião com 
todos os funcionários do SOUTHCOM, o Almirante 
Faller, com lágrimas nos olhos, falou: “Tenho a honra e 
a gratidão de ter servido no SOUTHCOM. Thank you. 
Gracias. Obrigado. Merci beaucoup. Essas são as palavras 
mais importantes na vizinhança que compartilhamos. 
Somos gratos por seu serviço, seu sacrifício e seu 

comprometimento.”
O Alte Esq Faller passou para a reserva após quase 

quatro décadas de uma excepcional carreira militar, inclu-
indo diversas missões de comando e operacionais a bordo 
de porta-aviões, destroieres e cruzadores da Marinha dos 
EUA. Ele assumiu o comando do SOUTHCOM no dia 
26 de novembro de 2018, depois de ter servido como 
principal conselheiro militar e assistente do ex-secretário 
de Defesa americano, James Mattis. Como comandante 
do SOUTHCOM, o Alte Esq Faller supervisionou 
a assistência do comando aos esforços de resposta à 
COVID-19 no Caribe, América Central e América do 
Sul; as operações de ajuda em desastres, após devas-
tadores furacões na América Central e um terremoto 
de magnitude 7,2 no Haiti; dois deslocamentos para 
cumprir missões de assistência humanitária do navio-
hospital USNS Comfort da Marinha dos EUA; e aumen-
tou os recursos em apoio às operações antinarcóticos na
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Desde que assumiu a liderança do Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM), o Almirante 
de Esquadra da Marinha dos EUA Craig S. Faller deixou uma coisa bem clara: está 
convencido de que agentes estatais com más intenções estão trabalhando com 
afinco para se estabelecerem na América Latina e no Caribe, em detrimento da boa 
governança, dos esforços anticorrupção e dos valores democráticos da região. Para 
o Alte Esq Faller, sólidas parcerias são a única maneira para combater esse mal. 
Para discutir sobre esse tema, sobre o Programa de Desenvolvimento de Graduados 
e outros tópicos importantes, Diálogo conversou com o Alte Esq Faller no dia do 18º 
aniversário dos ataques de 11 de setembro de 2001.

“Na Operação Iraqui Freedom, Laura comandou um batalhão de helicópteros de assalto 
e Jim [seu marido] comandou um batalhão de ataque. Juntos eles voaram em missões de 
apoio à mesma brigada de infantaria terrestre. E, durante uma operação, o Apache de Jim 
foi gravemente danificado. Os pilotos dizem que voar baixo e devagar em território inimigo 
é a coisa mais perigosa que se pode fazer. Mas Jim estava com Laura a seu lado, e ela pilotou 
seu Blackhawk e escoltou o marido de volta a um lugar seguro.”

– Secretário de Defesa LLoyd J. Austin III

U.S. SECRETARY OF DEFENSE
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“In Operation Iraqi Freedom, Laura commanded an assault 
helicopter battalion and Jim [her husband] commanded an 
attack battalion. And together they flew missions to support 
the same infantry brigade on the ground. And during one 
operation, Jim’s Apache was badly damaged. Now, pilots will 
tell you that flying low and slow in enemy territory is just 
about the most dangerous thing that you can do. But Jim 
had Laura by his side, and she flew her Blackhawk alongside 
Jim to escort him back to safety.”

– U.S. Secretary of Defense Lloyd J. Austin III

1 p.m., Friday, October 29, 2021, 
at U.S. Southern Command’s 
(SOUTHCOM) headquarters in 
Doral, Florida, history was made. 
For the first time, a woman assumed 
the lead of SOUTHCOM. U.S. 

Army General Laura J. Richardson replaced now 
retired U.S. Navy Admiral Craig S. Faller. U.S. 
Secretary of Defense Lloyd J. Austin III presided over 
the ceremony. U.S. Army General Mark A. Milley, 
chairman of the Joint Chiefs of Staff, also attended. 

One week prior, at his last all hands meeting, a 
teary-eyed Adm. Faller addressed command person-
nel: “I am humbled and honored to have served at 
SOUTHCOM. Thank you. Gracias. Obrigado. Merci 
beaucoup. These are the most important words in 
our shared neighborhood. We are grateful for your 
service, sacrifice, and commitment.”   

Adm. Faller retired after nearly four decades of 
distinguished military service as a naval officer, includ-
ing various command and operational assignments 
aboard U.S. Navy aircraft carriers, destroyers, and 
cruisers. He assumed command of SOUTHCOM 
on November 26, 2018, after serving as the prin-
cipal military advisor and assistant to former U.S. 
Secretary of Defense James Mattis. As SOUTHCOM 
commander, Adm. Faller oversaw the command’s 
assistance to COVID-19 response efforts in the 
Caribbean, Central and South America; disaster relief 
operations in the aftermath of devastating hurricanes 
in Central America and a 7.2 magnitude earthquake 
in Haiti; two deployments of U.S. Navy hospital ship 
USNS Comfort; and increased resourcing in support 
of counternarcotics operations in the region.

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
PHOTOS BY U.S. SECRETARY OF DEFENSE

AT

S O U T H CO M W E LCO M E S  

GENERAL 
LAURA  
RICHARDSON
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PRESIDENTE JOE BIDEN
A Gen Ex Richardson, que já havia servido como coman-
dante-geral do Exército Norte dos EUA, na Base Conjunta 
de San Antonio, Texas, foi promovida à patente de general 
de exército dias antes da cerimônia de 29 de outubro. 
A quarta estrela foi colocada no uniforme da General 
Richardson pelo marido dela, o General de Divisão James 
M. Richardson, do Exército dos EUA, e pelo chefe do 
Estado-Maior do Exército dos EUA, General de Exército 
James C. McConville.

O presidente dos EUA, Joe Biden, nomeou a Gen Ex 
Richardson para liderar o SOUTHCOM em março, no 
Dia Internacional da Mulher, acolhendo uma sugestão 
do secretário de Defesa Austin. Nesse mesmo dia, Biden 
também nomeou a Tenente Brigadeiro do Ar Jacqueline 
Van Ovost, da Força Aérea dos EUA, para liderar o 
Comando de Transportes americano. “Cada uma dessas 
mulheres tem uma trajetória que demonstra habilidade, 
integridade e dever incomparáveis para com o país”, 
disse o presidente Biden, depois de nomear a Gen Ex 
Richardson e a Gen Ex Van Ovost. “E, em cada passo 

dado, elas também ajudaram a abrir as portas de opor-
tunidades para as mulheres em nossas Forças Armadas, 
tornando a trilha um pouco mais ampla, um pouco mais 
brilhante para todas as orgulhosas mulheres que seguem 
seus passos e pretendem seguir seus exemplos.”

A General Richardson é filha de Suzanne Strickland, 
professora, e de Darwin Jan Strickland, médico. Ela 
cresceu em Northglenn, Colorado, onde frequentou 
escolas públicas e, em 1982, formou-se pela Northglenn 
High School. Frequentou o Metropolitan State College, 
em Denver, Colorado, onde obteve o bacharelato em 
Psicologia. Foi nadadora All-American e recebeu a sua 
licença de piloto aos 16 anos. A Gen Ex Richardson 
iniciou a sua carreira no Exército como aviadora. Sua 
trajetória profissional também inclui missões como 
auxiliar militar do vice-presidente na Casa Branca e 
chefe de ligação legislativa do Exército no Congresso dos 
EUA, em Washington, D.C. Ela serviu no Iraque e no 
Afeganistão, em apoio à Operação Liberdade Duradoura.  

Bem-vinda. Welcome. Bien venida. Bienvenue  
General Richardson!  

U.S. SECRETARY OF DEFENSE
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PRESIDENT JOE BIDEN
Gen. Richardson, who previously served as commanding 
general of U.S. Army North at Joint Base San Antonio, 
Texas, was promoted to the rank of general before the 
October 29 ceremony. Her four-star rank was pinned 
by the chief of Staff of the U.S. Army, General James C. 
McConville, and her husband, U.S. Army Lieutenant 
General James M. Richardson. 

U.S. President Joe Biden nominated Gen. 
Richardson to lead SOUTHCOM in March, on 
International Women’s Day, following a suggestion by 
Defense Secretary Austin. That same day, Biden also 
nominated U.S. Air Force General Jacqueline Van 
Ovost to lead the U.S. Transportation Command. 
“Each of these women have led careers demonstrating 
incomparable skill, integrity, and duty to country,” 
President Biden said after nominating Gen. Richardson 
and Gen. Van Ovost. “And at every step, they’ve also 
helped push open the doors of opportunity to women 

in our military — blazing the trail a little wider, a little 
brighter for all the proud women following in their 
path and looking to their example.”

Gen. Richardson is the daughter of Suzanne 
Strickland, a teacher, and Darwin Jan Strickland, a 
physician. She grew up in Northglenn, Colorado, 
where she attended public schools and graduated 
from Northglenn High School in 1982. She attended 
Metropolitan State College in Denver, Colorado, where 
she earned a Bachelor of Science in Psychology. She was 
an All-American swimmer and earned her pilot’s license 
at the age of 16. Gen. Richardson started her Army 
career as an aviator. Her career also includes assign-
ments as military aide to the vice president at the White 
House and chief of Army Legislative Liaison to the U.S. 
Congress in Washington, D.C. She deployed to Iraq and 
Afghanistan in support of Operation Enduring Freedom.  

Welcome. Bienvenida. Bem-vinda. Bienvenue  
General Richardson!  

“The security of this region is inextricably linked to our own national security. Today, many of our closest 
partners are still fighting bravely against COVID-19, and we are all too familiar with the devastation caused 
by this deadly pandemic. And I empathize with those who have felt its horrific impacts. We will continue 

to fulfill our enduring promise to be a trusted partner. We will keep supporting whole of government 
efforts to help our partner nations recover from COVID-19. We will focus on rebuilding regional resilience, 
expanding our security cooperation and multilateral exercises, and increasing training and education. I look 

forward to continuing to serve the American people by leading this great team at U.S. Southern Command.”   

– U.S. Army General Laura J. Richardson, U.S. Southern Command commander 

“A segurança dessa região está intrinsicamente ligada à nossa própria segurança 
nacional. Hoje, muitos dos nossos parceiros mais próximos estão lutando 

bravamente contra a COVID-19, e estamos todos muito familiarizados com 
a devastação que essa pandemia mortal causou. Tenho empatia por aqueles 

que sentiram seu horrível impacto. Continuaremos a cumprir nossa promessa 
duradoura de ser um parceiro confiável. Continuaremos apoiando os esforços 

de todas as agências governamentais para ajudar nossas nações parceiras a 
se recuperarem da COVID-19. Nós nos concentraremos na reconstrução 

da resiliência regional, na expansão da nossa cooperação de segurança e dos 
exercícios multilaterais, bem como no incremento de treinamentos e da 

educação. Estou ansiosa por continuar a servir o povo americano, 
 liderando essa grande equipe do Comando Sul dos EUA.”

– General de Exército Laura J. Richardson, do Exército dos EUA, comandante do Comando Sul dos EUA   

www.dialogo-americas.com 9Fórum das Américas       DIÁLOGO
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Mulheres no Exército da Colômbia:

líderes 
vanguardistas
MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
FOTOS: FORÇAS MILITARES DA COLÔMBIA

Colombian Army 
Colonel Jhasmin Mora 
Cuellar was born in 
the city of Bogotá, 
Colombia. 

A Coronel Jhasmin 
Mora Cuellar, do 
Exército da Colômbia, 
nasceu na cidade de 
Bogotá, Colômbia.  



Diálogo: Como se sente exercendo uma profissão, como a 
carreira militar, onde tradicionalmente há mais homens do que 
mulheres na América Latina?

Coronel Jhasmin Mora Cuellar, chefe de Comunicações 
Estratégicas do Comando Geral das Forças Militares da 
Colômbia: Eu me sinto útil, empoderada, com possibilidades 
para trabalhar pela segurança e defesa do meu país e em igual-
dade de condições com os homens. Para mim, como oficial do 
Exército Nacional, é uma honra fazer parte das Forças Militares 
da Colômbia. Ao longo de meus 25 anos de serviço, orientei 
meu trabalho e minha especialidade para ajudar a alcançar os 
objetivos estratégicos do comando a partir da comunicação 
social, viabilizando as funções que cumprem os soldados em 
terra, mar, ar e rios, para proteger o povo colombiano, e contri-
buindo com as informações para potencializar os processos 
que buscam o progresso e o desenvolvimento das comunidades 
nas regiões mais vulneráveis do nosso país. As mulheres têm 
desempenhado um papel fundamental na história da huma-
nidade; temos sido a força motriz de diversos processos e 
desenvolvemos grandes capacidades que hoje estão à disposição 
das Forças Militares do meu país. Nossa força, imaginação e 
vontade são fundamentais para contribuir para a construção de 
uma sociedade mais justa para mulheres e homens. A mulher 
nas forças militares conquistou espaços de participação e 
interação, que são determinantes para alcançar a vitória, tanto 
no teatro operacional quanto nos cenários sociais de desenvol-
vimento e estabilização do país. 

Diálogo: How do you feel about belonging to a profession, 
such as the military career, that has traditionally consisted 
of more men than women in Latin America?

Colonel Jhasmin Mora Cuellar, chief of Strategic 
Communications at the Colombian Military Forces’ 
General Command: I feel useful, empowered, with oppor-
tunities to work for the security and defense of my country, 
and on equal terms with men. For me, as a National Army 
officer, it’s an honor to be part of the Colombian Military 
Forces. Throughout my 25 years of service, I have directed 
my work and specialization toward helping achieve the 
command’s strategic goals, such as social communication; 
highlighting the work that soldiers do on land, sea, air, and 
rivers to protect the Colombian people; and contributing 
information to improve processes that seek progress and 
development for communities in our country’s most vulne-
rable regions. In the history of humankind, women have 
played a fundamental role; we have been the driving force 
behind different processes, and we have developed great 
skills that today we make available to the Military Forces of 
my country. Our strength, imagination, and willpower are 
crucial to contribute to building a more equitable society 
for women and men. Women in the Military Forces have 

Groundbreaking 
Standard-bearer
MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
PHOTOS BY COLOMBIAN MILITARY FORCES

Quando se graduou em Comunicação Social (jorna-

lismo) pela Universidade Externado da Colômbia, em 

1994, a jovem Jhasmin Mora Cuellar já sabia exatamente 

o que queria fazer na vida. Por isso ingressou, dois anos 

depois, na Escola Militar de Cadetes General José María 

Córdova, onde se formou como oficial do Exército Nacional 

do corpo administrativo, carreira que a conduziu a seu atual 

cargo de chefe de Comunicações Estratégicas do Comando 

Geral das Forças Militares da Colômbia. Antes, foi chefe de 

imprensa da Quarta Brigada do Exército; foi cofundadora 

do primeiro Batalhão contra o Narcotráfico, em 1998, onde 

integrou a Companhia de Operações Psicológicas com 

jurisdição no sul do país. Ocupou, ainda, o cargo de oficial 

de Comunicações da Quarta Divisão do Exército e, poste-

riormente, foi designada à Escola Superior de Guerra como 

editora-chefe da revista Fuerzas Armadas. Para conhecer 

melhor a trajetória dessa oficial, Diálogo conversou com a 

Cel Mora, considerada por seus companheiros de farda uma 

das militares mais competentes e profissionais das Forças 

Militares da Colômbia.

Women in the Colombian Army: 

When she graduated with a Mass Communications degree 

(journalist) from the Externado University of Colombia 

in 1994, young Jhasmin Mora Cuellar knew exactly what she 

wanted to do in life. That’s why, two years later, she enrolled in 

the General José María Córdova Military Academy, where she 

graduated as a Colombian Army officer in the administrative 

corps, a career that led her to her current position as chief of 

Strategic Communications at the Colombian Military Forces’ 

General Command. Prior to that, she served as press officer 

for the Army’s Fourth Brigade; she was co-founder of the first 

Counternarcotics Battalion in 1998, where she was part of 

the Psychological Operations Company with jurisdiction in the 

south of the country. She held the position of Communications 

officer for the Army’s Fourth Division, and was later assigned 

to the War College as editorial director of the Fuerzas Armadas 

magazine. To learn more about this officer’s career, Diálogo 

spoke with Col. Mora, whom her fellow brothers and sisters in 

arms consider to be one of the most competent and professio-

nal service members in the Colombian Military Forces.

www.dialogo-americas.com 11Fórum das Américas       DIÁLOGO
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Diálogo: Que talentos singulares as mulheres trazem para as forças 
militares?

Cel Mora: Como líderes, muitas mulheres trabalhamos na inteligên-
cia emocional; aprendemos a desenvolver aspectos como a motiva-
ção e a empatia, duas qualidades importantes quando atuamos em 
funções que buscam gerar o melhor desempenho dos membros de 
uma equipe de trabalho. Nós nos capacitamos em diferentes áreas 
profissionais, tecnológicas e técnicas, disciplinas do conhecimento 
que as Forças Militares da Colômbia exigem hoje para cumprir nossa 
missão. Somos especialmente sensíveis, versáteis, adaptáveis, compro-
metidas, disciplinadas e sempre aportamos paixão a cada tarefa. 
Graças a todas essas particularidades, existem hoje nas fileiras das 
Forças Militares mulheres de diferentes patentes e distintas especiali-
dades, que atuam nas áreas administrativas, de saúde, comunicações, 
infantaria, logística, cavalaria e artilharia, entre outras especialida-
des, que contribuem para a concretização do objetivo final, ou seja, 
manter uma Colômbia grande, respeitada e livre.

Diálogo: Quais são os talentos necessários para ter sucesso no 
âmbito militar, independentemente do gênero?

Cel Mora: Indiscutivelmente, os seres humanos devemos fazer o que 
gostamos, o que nos apaixona. Portanto, em primeiro lugar, devemos 
dominar um saber, ter conhecimentos, conseguir uma comunicação 
assertiva, ser inovadores, complementar-nos em equipes de trabalho 
e pensar sempre no consumidor do nosso produto, que, nesse caso, é 
o povo colombiano, sua segurança e defesa. Assim sendo, penso que 
o talento mais importante que nossa instituição exige é a vocação 
de serviço, amar irrestritamente a humanidade e ter um comporta-
mento ético superior inerente. Isso não se aplica apenas ao sucesso na 
vida militar, mas também no âmbito civil e pessoal. 

Diálogo:  Em relação ao tema da integração de gênero, o que mais 
mudou desde que ingressou no Exército da Colômbia?

Cel Mora:  O Exército Nacional e as Forças Militares, em geral, 
passaram por uma série de transformações, tanto geracionais 
quanto no contexto das dinâmicas globais, que requerem repensar 
na otimização dos recursos humanos; e foi exatamente ali que as 
Forças Militares da Colômbia concentraram grande parte de seus 
esforços: no posicionamento e empoderamento das mulheres, de 
acordo com suas competências. A base da força feminina nas Forças 
Militares da Colômbia tem hoje 9.680 mulheres, entre as quais 



During her military 
career, Col. Mora served 
as press officer for the 
Army’s Fourth Brigade 
and co-founded the first 
Counternarcotics Battalion 
in 1998, where she was 
part of the Psychological 
Operations Company, with 
jurisdiction in southern 
Colombia.

Em sua carreira 
militar, a Cel Mora 
atuou como chefe de 
imprensa da Quarta 
Brigada do Exército 
e foi cofundadora do 
primeiro Batalhão 
contra o Narcotráfico, 
em 1998, onde integrou 
a Companhia de 
Operações Psicológicas, 
com jurisdição no sul  
da Colômbia.

gained ground for participation and interaction that are 
decisive to achieve victory both in the operational theater 
and in social development and stabilization scenarios in the 
country. 

Diálogo: What unique talents do women bring to the  
military forces?

Col. Mora: As leaders, many women work in emotional 
intelligence; we have learned to develop aspects such as 
motivation and empathy, two important qualities when we 
serve in roles that seek to generate the best performance 
by members of a work team. We have trained in different 
professional, technological, and technical areas, disciplines of 
knowledge that the Colombian Military Forces require today 
to fulfill the assigned mission. We are particularly sensitive, 
versatile, adaptable, committed, [and] disciplined, and 
we always bring passion to every task. Thanks to all these 
distinctive features, today the Military Forces have women 
of different ranks and different specializations who serve in 
the administrative, health, communications, infantry, logis-
tics, cavalry, and artillery areas, among other specializations, 
who contribute to achieving the ultimate goal, which is to 
sustain a great, respected, and free Colombia.

Diálogo: What talents are necessary to be successful in 
the military field, regardless of gender?

Col. Mora: Without question, human beings must do what 
we like, what we are passionate about, and therefore, we 
must first master knowledge, have expertise, achieve assertive 
communication, be innovative, complement each other in 
work teams, and always think about the consumer of our 
product, which in this case is the Colombian people, their 
security and defense. In this respect, I think that the most 
important talent our institution requires is the vocation of 
service, an unreserved love for humankind, and having an 
inherent higher ethical behavior. This applies not only to 
being successful in military life, but also in civil and personal 
matters. 

Diálogo: With regard to gender integration, what has  
changed the most since you joined the Colombian Army?

Col. Mora: The Army and the Military Forces in gene-
ral have gone through a series of transformations, both 
generational and in the context of global dynamics, which 
require rethinking the optimization of human resources; and 
it is there, precisely, where the Colombian Military Forces 
have focused a large part of their efforts on positioning and 
empowering women according to their competencies. Today, 
the female force in the Colombian Military Forces consists 
of 9,680 women, of whom 5,223 are military personnel 
and 4,457 are civilians serving the military institution, 
which demonstrates the evolution of the incorporation of 
female personnel, opening a space for them in a traditionally 
masculine context. The female presence in the Military 
Forces began in 1976, when the National Army 

5.223 são militares e 4.457 são civis a serviço da instituição 
militar, o que permite evidenciar a evolução da incorporação 
do pessoal feminino, abrindo espaço para elas em um contexto 
tradicionalmente masculino. A presença feminina nas Forças 
Militares começou em 1976, quando, pela primeira vez, o 
Exército Nacional incorporou mulheres em suas fileiras. Assim 
ingressaram as primeiras oficiais do corpo administrativo 
em áreas como: bacteriologia, medicina, economia, direito e 
sociologia. Esse se tornou um marco histórico para a mulher 
em sua constante luta por obter uma maior participação no 
mercado de trabalho, bem como um desafio para a instituição 
militar, pois não havia experiência na formação de mulheres na 
Escola Militar. Dando continuidade ao processo de integração 
funcional da mulher, em 2009 ingressaram na Escola Militar 
de Cadetes José María Córdova as primeiras mulheres, que 
receberam formação e treinamento para serem oficiais das 
armas e do corpo logístico. Essa formação ocorreu sob as 
mesmas condições e exigências que as dos homens, evidente-
mente, deixando claro que se trata de aplicar um enfoque dife-
renciado. A Marinha Nacional da Colômbia incorporou em 
1984 as primeiras mulheres oficiais no corpo administrativo. 
A Força Aérea Colombiana incorporou em 1979 as primeiras 
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incorporated women into its ranks for the first time. This is how 
the first officers in the administrative corps entered in areas such 
as bacteriology, medicine, economics, law, and sociology. This fact 
became a historic milestone for women in their constant struggle to 
achieve greater representation in the labor market, as well as a chal-
lenge for the military institution, given the fact that the Military 
Academy had no experience in training women. Continuing with 
the process of functional female integration, in 2009, the first 
women who received education and training to be officers of the 
arms and logistics corps entered the José María Córdova Military 
Academy. This training took place under the same conditions 
and requirements as those for men, obviously under a differential 
approach. The Colombian Navy incorporated the first female offi-
cers in the administrative corps in 1984. The Colombian Air Force 
incorporated the first women into its ranks in 1979. Today, there 
is a 2018-2027 sectoral public policy for gender mainstreaming for 

mulheres em suas fileiras. Hoje existe uma política pública 
setorial de integração do enfoque de gênero para os militares 
da força pública 2018-2027, expedida pelo Ministério da 
Defesa Nacional. No desenvolvimento dos processos crescentes 
de incorporação das mulheres nas forças militares, tanto do 
pessoal militar como civil, foram implementadas sete linhas de 
ação para fortalecer a promoção da igualdade de gênero em seu 
interior: prevenção, proteção, participação, institucionalização, 
conhecimento, comunicação e cooperação.

Diálogo:  A senhora acredita que as mulheres precisam se 
esforçar mais do que os homens para avançar na carreira 
militar?

Cel Mora:  Definitivamente não. Nas Forças Militares da 
Colômbia, tanto as mulheres como os homens têm as mesmas 
oportunidades; foi um processo progressivo, firme e satis-
fatório, pois hoje já contamos com mulheres talentosas que 
ostentam a patente de General de Exército da República da 
Colômbia.

Diálogo:  Qual a sua opinião sobre a presença de mulheres em 
zonas de combate?

Cel Mora:  Historicamente, já ficou demonstrado que a 
mulher, por sua própria natureza, características e particulari-
dades, é uma guerreira inata. Por isso, no campo de combate 
tem sido um apoio iminente para alcançar os objetivos 
operacionais a partir de diferentes funções. Essa dimensão de 
guerreira a torna uma guia, forjadora, amorosa, firme e vence-
dora. No contexto e nas dinâmicas do conflito que ocorre na 
Colômbia, as mulheres militares se formaram e se capacitaram; 
elas são um componente fundamental no teatro de operações, 
pois com suas especialidades nas áreas da ciência militar e suas 
armas, como inteligência, comunicações, logística, artilharia, 
cavalaria, ação integral, aviação, infantaria e engenharia, entre 
outras especialidades, contribuíram significativamente nessa 
transição do controle militar de área ao controle institucional 
do território.

“I think that the most important talent our 

institution requires is the vocation of service, 

an unreserved love for humankind, and having 

an inherent higher ethical behavior.”

Col. Mora was the director of 
the Colombian Army’s Strategic 
Communications, and she 
currently serves as chief of 
Strategic Communications at 
the Colombian Military Forces’ 
General Command.

A Cel Mora foi diretora de 
Comunicações Estratégicas 
do Exército Nacional e 
atualmente ocupa o cargo de 
chefe do Departamento de 
Comunicações Estratégicas 
do Comando Geral das Forças 
Militares da Colômbia. 

“Penso que o talento mais importante 

que nossa instituição exige é a voca-

ção de serviço, amar irrestritamente a 

humanidade e ter um comportamento 

ético superior inerente.”
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uniformed personnel of the public force, issued by the Defense 
Ministry. In developing the growing processes for the incorpora-
tion of women in the Military Forces, both as civilian and military 
personnel, seven lines of action were implemented to strengthen 
the promotion of gender equality: prevention, protection, parti-
cipation, institutionalization, knowledge, communication, and 
cooperation.

Diálogo: Do you think women in the military have to work harder, 
compared to men?

Col. Mora: Definitely not. In the Colombian Military Forces, 
both women and men have had the same opportunities; it has 
been a progressive, steady, and satisfactory process, because today 
we already have talented women who hold the rank of General of 
the Republic of Colombia. 

Diálogo: What do you think of women serving from combat zones?

Col. Mora: Historically, it has been demonstrated that women, 
by their very nature, their characterization and unique qualities, 
are innate warriors. Therefore, in the combat field, it has been an 
eminent support to achieve operational goals in different roles. 
This warrior dimension makes the woman a guide, a hard-worker, 
loving, firm, and victorious. In the context and dynamics of the 
conflict that is being waged in Colombia, female military person-
nel have been educated and trained; they are a crucial component 
in the theater of operations, because with their specializations in 
the branches of military science and their weapons, such as intelli-
gence, communications, logistics, artillery, cavalry, comprehensive 
action, aviation, infantry, and engineers, among other specializa-
tions, they have contributed significantly in this transition from 
area military control to territorial institutional control. 
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DISSERAM
Entre maio e novembro de 2021, 
Diálogo teve a oportunidade de 
conversar com oficiais generais, 
ministros da Defesa e Segurança 
Pública, além de outros militares 
e líderes regionais de vários países 
da América Latina e do Caribe. 
Trechos destas entrevistas se 
encontram nas páginas seguintes. 
Os cargos, graduações, postos 
e títulos correspondem ao 
momento em que as entrevistas 
foram realizadas.

In Their Words
Between May and November 2021, Diálogo 

had the opportunity to talk to general 

officers, ministers of Defense and Public 

Security, and other military personnel and 

regional leaders from many Latin American 

and Caribbean countries. A few examples 

of these interviews are displayed in the 

pages ahead. The roles, ranks, positions, 

and titles were current at the time the 

interviews were conducted.

Eles

HEIDI CAROLINA PORTILLO LAGOS,   
subsecretária de Estado do Escritório de Defesa Nacional de Honduras

“WHINSEC [Western Hemisphere Institute for Security Cooperation] and 
SOUTHCOM [U.S. Southern Command] have helped us a lot, because 

they have invested a lot in our education. With WHINSEC, it has been an 
ongoing experience, since our soldiers train there every year, allowing them 
to get familiar with other structures and lines of thought to create positive 

changes in education, training, culture, and military discipline.” 

HEIDI CAROLINA PORTILLO LAGOS,     
undersecretary of State at the Honduran Office of National Defense

“O WHINSEC [Instituto de Cooperação para a Segurança do 
Hemisfério Ocidental] e o SOUTHCOM nos ajudaram muito,  

porque investiram muito em nossa educação. Com o WHINSEC,  
a experiência tem sido constante, já que todos os anos nossos soldados 

são capacitados ali, o que lhes permite conhecer outras estruturas  
e linhas de pensamento para fazer mudanças positivas em  

sua educação, formação, cultura e disciplina militar.” 



“Nós nos integramos de diferentes maneiras para combater o crime 
organizado transnacional em nossas fronteiras. Uma delas é através 

da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas, onde 
desenvolvemos relações baseadas no apoio e na confiança mútua, entre 
os quais se destacam os patrulhamentos de fronteiras transnacionais.”

GENERAL DE BRIGADA MIGUEL ÁNGEL RIVAS BONILLA,   
subchefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas de El Salvador

“Primarily, we do security cooperation. We focus in the aerospace and cyber 
domains. Our planning assumptions and our campaign support plan mesh with 

SOUTHCOM’s [U.S. Southern Command] campaign planning and strategy.”

BRIGADIER GENERAL MIGUEL ÁNGEL RIVAS BONILLA,
deputy chief of the Salvadoran Armed Forces’ Joint Chiefs of Staff

“O Plano de Aceleração de Ação Unificada é algo que construímos no 
Ministério da Defesa Nacional, como uma iniciativa para coordenar 

toda a ação civil e militar, trabalhando em estreita colaboração  
com as principais entidades sociais em nível nacional.”

VICE-MINISTRA DA DEFESA PARA POLÍTICAS E 
ASSUNTOS INTERNACIONAIS DA COLÔMBIA, 

SANDRA ALZATE CIFUENTES

“The Unified Action Acceleration Plan is something that we have created at the 
Ministry of National Defense as an initiative to coordinate all civil and military 

action, working closely with key social entities at the national level.”

COLOMBIAN VICE MINISTER OF DEFENSE  
FOR POLICIES AND INTERNATIONAL AFFAIRS  

SANDRA ALZATE CIFUENTES

“Creio que a cooperação é fundamental para combater as ameaças 
comuns. Pode ser que em alguns países as ameaças sejam mais 

acentuadas do que em outros, mas no final geram problemas na 
região, porque cada uma se manifesta de maneira diferente.”

GENERAL DE EXÉRCITO DA COLÔMBIA  
LUIS FERNANDO NAVARRO JIMÉNEZ,    

comandante geral das Forças Militares

“I believe cooperation is fundamental to combat common threats. Threats might 
be more prominent in some countries than in others, but eventually, they cause 

problems in the region, because each of them manifest itself differently.”

ARMY GENERAL LUIS FERNANDO NAVARRO JIMÉNEZ,
commanding general of the Colombian Military Forces
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“Nosso relacionamento com o México é muito bom. Atualmente, 
oferecemos ao México direitos de sobrevoo, para que possam 

localizar os voos ilegais e identificar onde eles poderiam pousar,  
para que estejamos em uma melhor posição de resposta.  

Realizamos patrulhas combinadas ao longo da fronteira com  
os mexicanos e isso está funcionando de maneira excelente.”

“Primordialmente, nos dedicamos à cooperação para a 
segurança. Nós nos concentramos nos domínios aeroespaciais 

e cibernéticos. Nossas hipóteses de planejamento e nossa 
campanha apoiam a rede de planos com o planejamento e a 

estratégia da campanha do SOUTHCOM.”

GENERAL DE BRIGADA STEVEN ORTEGA,   
comandante da Força de Defesa de Belize

BRIGADEIRO BARRY CORNISH,  
DA FORÇA AÉREA DOS EUA,    

comandante das Forças Aéreas Sul  

“Our relationship with Mexico is very good. Presently, we offer Mexico overflight 
rights, so they can try to locate the illegal flights and try to identify where they 
could land, so we are in a better position to respond. We do combined patrols 

along the border with the Mexicans and it’s working excellently.”

“Primarily, we do security cooperation. We focus in the aerospace and cyber 
domains. Our planning assumptions and our campaign support plan mesh with 

SOUTHCOM’s [U.S. Southern Command] campaign planning and strategy.”

BRIGADIER GENERAL STEVEN ORTEGA, 
commander of the Belize Defence Force

U.S. AIR FORCE MAJOR GENERAL BARRY CORNISH, 
commander of U.S. Air Forces Southern/12th Air Force

“Sabemos que os Estados Unidos e o Brasil têm 
capacidades e estão nos ajudando, o que nos permite 

oferecer mais proteção à nossa nação.”

CORONEL HENRI VAN AXELDONGEN,     
comandante do Exército Nacional do Suriname

“We know that the United States and Brazil have capabilities and are 
helping us, which allow us to provide more protection to our nation.”

COLONEL HENRI VAN AXELDONGEN, 
commander of the Suriname National Army
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“Quando uma organização criminosa ultrapassa as fronteiras de 
nossas nações, e em algumas ocasiões ultrapassa as capacidades das 

nossas organizações de segurança e das forças militares, a cooperação 
internacional é imprescindível para poder atacá-la.”

GENERAL DE BRIGADA ERIK RODRÍGUEZ,  
DO EXÉRCITO DA COLÔMBIA,   

diretor de Exercícios e Assuntos de Coalizão  
(J7/9) do SOUTHCOM

“When a criminal organization spills over the borders of our nations,  
sometimes exceeding the capacities of our security organizations and military 

forces, international cooperation is essential to combat them.”

COLOMBIAN ARMY BRIGADIER GENERAL ERIK RODRÍGUEZ, 
director of Exercises and Coalition Affairs (J7/9) at U.S. Southern Command

“Nós criamos laços de cooperação e integração com 
 todas as nossas instituições homólogas na região...  
Criamos 66 convênios de cooperação acadêmica.”

GENERAL DE BRIGADA  
LUIS MAURICIO OSPINA GUTIÉRREZ,  

DO EXÉRCITO DA COLÔMBIA,    
diretor da Escola Superior de Guerra General Rafael Reyes Prieto

“We have created ties of cooperation and integration with 
 all our counterpart institutions in the region... We have  

created 66 academic cooperation agreements.”

COLOMBIAN ARMY MAJOR GENERAL  
LUIS MAURICIO OSPINA GUTIÉRREZ, 

director of the General Rafael Reyes Prieto War College

“O Panamá sofreu em 2020 os efeitos dos furacões Eta e Iota. 
Conseguimos superar essa emergência graças à coordenação 
interna e à colaboração da Colômbia, Costa Rica e Estados 
Unidos. Isto demonstra que os países devem se integrar para 

enfrentar as ameaças e os inimigos comuns.”

JUAN MANUEL PINO FORERO,   
ministro da Segurança Pública do Panamá

“In 2020, Panama suffered from the effects of hurricanes Eta and Iota. We 
managed to move forward during these emergencies thanks to internal coordination 

and the help of Colombia, Costa Rica, and the United States. This shows that 
countries have to come together to face common threats and enemies.”

PANAMANIAN MINISTER OF PUBLIC SECURITY  
JUAN MANUEL PINO FORERO
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MAJOR GENERAL TITO LIVIO MORENO COELLO,  
chairman of the Honduran Armed Forces’ Joint Chiefs of Staff

“The drug flow through Honduras has decreased with air shield operations and 
the destruction of clandestine landing areas, which the Armed Forces carry out 
in the fight against the narcotrafficking scourge, a work that is coordinated with 

effective support from the U.S. government through Southern Command.”

GENERAL DE BRIGADA  
TITO LIVIO MORENO COELLO,     

chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas de Honduras

“O fluxo de drogas através de Honduras diminuiu com as 
ações do escudo aéreo e a destruição das áreas clandestinas 

de aterrissagem, que as Forças Armadas realizam no 
combate ao flagelo do narcotráfico, um trabalho que é 
coordenado com o apoio efetivo por parte do governo 

 dos EUA, através do Comando Sul.”

“Já entregamos 29 municípios totalmente livres de qualquer 
contaminação de minas antipessoais [até meados de setembro de 
2021] e estamos trabalhando em mais 11 municípios. Temos a 

brigada de retirada humanitária de minas e vamos crescer.”

GENERAL DE EXÉRCITO  
EDUARDO ENRIQUE ZAPATEIRO ALTAMIRANDA,   

comandante do Exército da Colômbia

“We have delivered 29 municipalities totally free of any anti-personnel mines 
[as of mid-September 2021], and we are working on 11 other municipalities. 

We have the humanitarian demining brigade, and we are going to grow.”

GENERAL EDUARDO ENRIQUE ZAPATEIRO ALTAMIRANDA,
commander of the Colombian Army

“Como representantes das forças armadas de cada país, temos a 
obrigação de buscar sempre o máximo aproveitamento de nossos 

recursos e capacidades em benefício da população. Isso demanda uma 
estreita comunicação, coordenação e cooperação entre os países.”  

GENERAL DE DIVISÃO  
JUAN CARLOS ALEMÁN SOTO,

ministro da Defesa da Guatemala

“As representatives of the armed forces of each country, we have the 
obligation to always seek the optimum use of our resources and capabilities 

for the benefit of the population. This demands close communication, 
coordination, and cooperation between countries.” 

GUATEMALAN MINISTER OF DEFENSE 
LIEUTENANT GENERAL JUAN CARLOS ALEMÁN SOTO
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“A Marinha do Chile mantém uma vigilância constante da nossa Zona 
Econômica Exclusiva e das áreas de responsabilidade, em cumprimento 

ao acordo de Nova York [Convenção das Nações Unidas sobre o  
Direito do Mar], com todos os recursos navais e aéreos que possui o  

Estado do Chile. O controle e o monitoramento são constantes.”

CONTRA-ALMIRANTE JUAN PABLO ZÚÑIGA, 
DA MARINHA DO CHILE,    

comandante da Força Submarina do Chile

“The Chilean Navy maintains constant surveillance of our Exclusive Economic 
Zone and areas of responsibility in compliance with the New York agreement 
[the United Nations Convention on the Law of the Sea], with all the State of 

Chile’s naval and air resources. Control and monitoring are constant.”

CHILEAN NAVY REAR ADMIRAL JUAN PABLO ZÚÑIGA,
commander of the Chilean Submarine Forces 

“Para 2021, nos dispusemos a apreender 60 toneladas de cloridrato de 
cocaína; já confiscamos mais de 65 toneladas dessa droga [até meados 

de setembro], superando o total do ano anterior e a meta proposta. 
Nosso objetivo de curto prazo é terminar este ano com cifras recorde 

de impacto e redução da capacidade dos grupos criminosos.”

GENERAL DE BRIGADA  
JUAN CARLOS CORREA CONSUEGRA,  

DO EXÉRCITO DA COLÔMBIA,   
comandante do Comando contra o Narcotráfico e as Ameaças Transnacionais

“For 2021, we set out to seize 60 tons of cocaine hydrochloride; we have 
already seized more than 65 tons of this narcotic [as of mid-September], 

exceeding the total of the previous year and the proposed goal. Our  
short-term goal is to end this year with record numbers in terms of the 

impact on criminal groups and the reduction of their capabilities.”

COLOMBIAN ARMY BRIGADIER GENERAL  
JUAN CARLOS CORREA CONSUEGRA, 

commander of the Command Against Drug Trafficking  
and Transnational Threats
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“A cooperação entre as forças especiais de nossas nações 
parceiras da região e nossas forças especiais é extremamente 

importante. Os fenômenos do crime e do terrorismo 
transcendem as fronteiras e é necessário haver uma  

cooperação entre todos para podermos combatê-los.”

“Trabalhamos em estreita colaboração com as autoridades 
locais e nacionais e suas capacidades de ajuda em desastres. Nós 
ampliamos nossa relação com eles quando criamos confiança, 
realizando exercícios teóricos conjuntos, onde apresentamos  

um cenário muito similar ao dos furacões Iota e Eta, e  
trabalhamos com eles a partir desse cenário.”

GENERAL DE BRIGADA JORGE ISAAC HOYOS ROJAS, 
DO EXÉRCITO DA COLÔMBIA,    

comandante do Comando Conjunto de Operações Especiais

CORONEL STEVEN GVENTER,  
DO EXÉRCITO DOS EUA,     

comandante da Força-Tarefa Conjunta Bravo

“Cooperation between the special forces of our partner nations  
in the region and our special forces is extremely important.  
Crime and terrorism phenomena have transcended borders,  
and everyone’s cooperation is necessary to combat them.”

“We work very closely with the local and national authorities and 
their disaster relief capabilities. We magnify our relationship 
with them when we build trust by doing tabletop exercises 

together, where we present a scenario very similar to hurricanes 
Iota and Eta, and work through that scenario with them.”

COLOMBIAN ARMY MAJOR GENERAL JORGE ISAAC HOYOS ROJAS,
commander of the Joint Special Operations Command

“Eu acho que é muito importante também ser persistente. Nem 
sempre aceite um “não” como primeira resposta a uma pergunta 

que você possa ter... Essencialmente, a lição que aprendi é 
garantir que você construa bons relacionamentos.”

TENENTE-CORONEL GHISLAIN RANCOURT, 
 DA REAL FORÇA AÉREA CANADENSE,    
conselheiro militar de Nações Parceiras no SOUTHCOM

“I think it’s very important to also be persistent. Don’t always take no 
as the first answer to a question that you may have... Essentially my 

lesson learned is to make sure you build good relationships.”

ROYAL CANADIAN AIR FORCE  
LIEUTENANT COLONEL GHISLAIN RANCOURT,

Partner Nations Military Advisor at U.S. Southern Command

U.S. ARMY COLONEL STEVEN GVENTER,
commander of Joint Task Force Bravo 
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“Temos que levar para casa essas lições que aprendemos aqui e 
tentar olhar para fora e ignorar esse tipo de sinais, onde nosso 
caminho individual é o mais importante, e ver as questões e 

problemas holisticamente, detectando onde estão os pontos fortes e 
as fraquezas, assegurando-nos de manter nossos objetivos.”

“O crime organizado transnacional, o narcotráfico, a pesca 
ilegal e o contrabando, entre outros, têm causas comuns e seus 

efeitos não respeitam fronteiras de nenhum tipo.”

“O trabalho de um oficial de ligação, em termos gerais, é ser um elo 
ou link entre ambas as organizações, nesse caso entre o Estado-Maior 

Conjunto do Chile e o SOUTHCOM, para facilitar as diferentes 
instâncias de diálogos ou coordenação, intercâmbios de experiências e 

exercícios bilaterais ou multinacionais que possam existir.”

CAPITÃO DE MAR E GUERRA STEPHEN ANDERSON, 
DA MARINHA REAL BRITÂNICA,   

conselheiro militar de Nações Parceiras no SOUTHCOM

CORONEL JUAN XAVIER RIOFRÍO JÁTIVA,  
DO EXÉRCITO DO EQUADOR,   

conselheiro militar de Nações Parceiras no SOUTHCOM

CAPITÃO DE MAR E GUERRA GUILLERMO CEBALLOS, 
DA MARINHA DO CHILE,     

conselheiro militar de Nações Parceiras no SOUTHCOM

“It’s taking those lessons back that you learn here and trying to 
look away from, you know, [when you have] blinkers on, where 

our single lane is the most important, [and] looking at the issues 
and problems holistically and taking back where strengths and 

weaknesses are, and ensuring that we [keep our] target.”

“Transnational organized crime, narcotrafficking, illegal fishing,  
and smuggling, among others, have common causes,  

and their effects do not recognize borders of any kind.”

“The job of a liaison officer, in general, consists of being a nexus or link 
between the two organizations — in this case, between Chile’s Joint Chiefs 

of Staff and SOUTHCOM [U.S. Southern Command] — to facilitate the 
different instances of talks or coordination, experience exchanges, and 
[participation in] bilateral or multinational exercises that might exist.”

ROYAL NAVY CAPTAIN STEPHEN ANDERSON,
Partner Nations Military Advisor at U.S. Southern Command

ECUADORIAN ARMY COLONEL JUAN XAVIER RIOFRÍO JÁTIVA,
Partner Nations Military Advisor at U.S. Southern Command

CHILEAN NAVY CAPTAIN GUILLERMO CEBALLOS, 
Partner Nations Military Advisor at U.S. Southern Command
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T
he Greek civilization, which flourished between 
the years 2000 and 500 B.C., revered the 
goddess Athena, a mythological deity linked 
to wisdom and battle strategy, the antithesis of 
Ares, god of war and violence, giving her attri-

butes such as sagacity and astuteness, while aggressive-
ness and impulsivity were characteristics bestowed upon 
him. In the constant clashes between them, Athena’s 
victories reaffirmed that intelligence took precedence 
over brute force.

In the history of humanity, war is an undertaking 
associated almost exclusively with men, except for a small 
number of women who had to conceal their identities 
to venture into combat, such as Joan of Arc (Hundred 
Years’ War, 1337-1453), Frances Louisa Clayton (U.S. 
Civil War, 1861-1865), and Maria Quitéria de Jesus 
(Brazil’s War of Independence, 1822-1824).

Although the status of women in society in general 
has improved considerably in recent decades — enabling 
them to reach social positions previously reserved 
exclusively to men, including combat roles in the armed 
forces of different countries — the participation of 
women in Special Operations Forces (SOF) remains a 
controversial topic, mainly due to questions related to 
women’s ability to withstand physical and psychological 
stress inherent to the kind of arduous confrontation that 
troops of this nature engage in.

a presença feminina 
nas Forças de 
Operações Especiais 
da América Latina

The Presence of 
Women in Special 
Operations Forces 
of Latin America

RODNEY LISBOA* RODNEY LISBOA*

SENTINELAS 
DE ATENA: 

ATHENA’S 
SENTINELS: 

A 
civilização grega, desenvolvida entre os anos 2000 e 
500 a.C., reverenciava a figura mitológica da deusa 
Atena, divindade ligada à sabedoria e às estratégias 
de batalha, como sendo a antítese de Ares, deus da 
guerra e da violência, conferindo a ela atributos 

como sabedoria e astúcia, enquanto a ele eram outorgadas 
características de agressividade e impulsividade. Nos constan-
tes embates travados entre ambos, as vitórias conquistadas por 
Atena ratificam a submissão da força bruta à inteligência.

Na história da humanidade, a guerra é um empreendi-
mento associado, quase que exclusivamente, ao gênero mascu-
lino, com o reduzido número de mulheres que se aventuraram 
a combater, tendo que ocultar sua verdadeira identidade, 
entre as quais se destacam: Joana d’Arc (Guerra dos Cem 
Anos, 1337-1453); Frances Louisa Clayton (Guerra Civil 
dos Estados Unidos, 1861-1865); e Maria Quitéria de Jesus 
(Guerra da Independência do Brasil, 1822-1824). 

Embora a condição feminina na sociedade, como um todo, 
tenha avançado consideravelmente nas últimas décadas, com as 
mulheres alcançando posições sociais anteriormente ocupadas 
somente por homens, inclusive desempenhando funções de 
combate junto às forças armadas de diferentes países, a partici-
pação da mulher nas Forças de Operações Especiais (FOpEsp) 
permanece um tema controverso, sobretudo, devido à questão 
relacionada à capacidade feminina de suportar os rigores físicos 
e psicológicos inerentes ao tipo de enfrentamento enérgico no 
qual tropas dessa natureza se engajam. 
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ATHENA’S 
SENTINELS: 

A proibição da participação de mulheres em combates nos EUA foi 
suspensa em 23 de janeiro de 2013, ano que marca o 20º aniversário 

da autorização do uso de pilotos combatentes femininas pelo 
Departamento de Defesa americano.  

The U.S. lifted the ban on women in combat on January 23, 2013, 20 years after 
the  U.S. Department of Defense authorized women to serve as combat pilots.

U.S. Air Force Senior Airman Micaiah Anthony
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IRREGULAR PARTICIPATION
Until 2016, the year U.S. Special Operations Command 
(USSOCOM) gave women access to all functions of that 
unified combatant command, even in the United States, 
whose culture of defense and appreciation of the armed 
forces is advanced compared to other countries on the conti-
nent, the presence of women in unconventional combat 
operations, led by elite military troops, was sporadic. This 
came about due to conflict demands, as was the case with 
agents of the Office of Strategic Services during World War 
II and female service members of the Cultural Support 
Team, due to the demands of the War in Afghanistan.

However, the progress observed in the U.S. mentality 
regarding women participation in its Special Operations 
community is not reflected in Latin American countries. 
Out of the 34 nations in the region, only Mexico has a 
woman in its SOF, integrating Command Special Forces, a 
specialized infantry troop linked to the Marine Corps, part 
of the Mexican Navy.

It is important to clarify that the resistance shown by 
Latin American societies regarding women participation 
in military activities also extends to conventional troops. 
The presence of women in the medical workforce occurs 
mainly in conflict situations, such as when the Brazilian 
Expeditionary Force fought with the Allies during World 
War II and relegated female service members to non-combat 
tasks, away from the battlefields.

Embora a condição feminina na 

sociedade, como um todo, tenha avançado 

consideravelmente nas últimas décadas, 

com as mulheres alcançando posições 

sociais anteriormente ocupadas somente 

por homens, inclusive desempenhando 

funções de combate junto às forças 

armadas de diferentes países, a 

participação da mulher nas Forças de 

Operações Especiais (FOpEsp) permanece 

um tema controverso, sobretudo, devido 

à questão relacionada à capacidade 

feminina de suportar os rigores físicos 

e psicológicos inerentes ao tipo de 

enfrentamento enérgico no qual tropas 

dessa natureza se engajam. 

Although the status of women in society 

in general has improved considerably 

in recent decades — enabling them 

to reach social positions previously 

reserved exclusively to men, including 

combat roles in the armed forces of 

different countries — the participation 

of women in Special Operations Forces 

(SOF) remains a controversial topic, 

mainly due to questions related to 

women’s ability to withstand physical 

and psychological stress inherent to 

the kind of arduous confrontation that 

troops of this nature engage in.

PARTICIPAÇÕES PONTUAIS
Até 2016, ano em que o Comando de Operações Especiais 
dos EUA (USSOCOM, em inglês) possibilitou o acesso das 
mulheres a todas as funções daquele comando combatente 
unificado, mesmo nos EUA, cuja cultura de defesa e valoriza-
ção das forças armadas é avançada em relação aos demais países 
do continente, a presença feminina em ações de combate não-
-convencional, conduzidas por tropas militares de elite, ocorria 
pontualmente. Isso era motivado pelos requisitos do conflito, 
tal como ocorreu com as agentes do Escritório de Serviços 
Estratégicos durante a Segunda Guerra Mundial e as militares 
da Equipe de Apoio Cultural, devido às demandas próprias da 
Guerra do Afeganistão. 

Entretanto, o avanço observado na mentalidade esta-
dunidense quanto ao engajamento feminino junto à sua 
comunidade de Operações Especiais (OpEsp) não se reflete 
nos países da América Latina. No conjunto das 34 nações da 
região, apenas o México apresenta uma única mulher em suas 
FOpEsp, integrando as Forças Especiais de Comandos, tropa 
de infantaria especializada vinculada ao Corpo de Fuzileiros 
Navais, parte da Marinha mexicana. 
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Uma soldado que 
acabara de ingressar 
nas Forças Armadas 
de El Salvador 
permanece nas 
instalações do Centro 
de História Militar 
“El Zapote” de San 
Salvador, em 19 de 
julho de 2021. 

A female soldier 
right after joining the 
Salvadoran Armed 
Force stays in the 
facilities of the Military 
History Museum “El 
Zapote Barracks” in 
San Salvador, on July 
19, 2021. 

AF
P/

G
ET

TY
 IM

AG
ES



28 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

U
.S

. AR
M

Y S
ER

G
EAN

T VLAD
IM

IR
 VAR

LAC
K

Dominican Army Lieutenant Colonel Carroll Rodriguez Rojas, 
enrolled in the Command and General Staff Officer Course at 
the Western Hemisphere Institute for Security Cooperation, 
addresses the panelists of a symposium on women and 
special forces held at the institution, in March 2021. 

PHYSICAL CHARACTERISTICS
The current reality of female military personnel shows 
that Latin American countries still have great challenges 
to overcome. Whether women are part of the operational 
command of conventional troops or SOF, their participa-
tion in the armed forces of Latin American nations still 
suffers from the effects of a stereotyped vision that, despite 
important social achievements in the last 60 years, perceives 
women as physically fragile and predominantly meant for 
the family social role of wife and mother.

Concerning women’s ability to withstand the rigors of 
combat, it is important to point out that because men and 
women have different anthropometric, physiological, and 
morpho functional characteristics, there is still a predomi-
nant line of thought among service members who judge the 
female profile as incompatible with the extremely challeng-
ing physical and psychological demands of combat activities 
involving direct confrontation with the adversary.

In this regard, although Direct Action1 missions inher-
ent to SOF favor the typical male structural and metabolic 
conditions, the neurological and psychological character-
istics of women favor them in the execution of Indirect 

A Tenente-Coronel Carroll Rodriguez Rojas, do Exército da República 
Dominicana, aluna do Curso de Oficiais do Comando e do Estado-Maior 
do Instituto do Hemisfério Ocidental para a Cooperação em Segurança, 
se dirige aos apresentadores de um simpósio sobre mulheres e Forças 
Especiais realizado naquela instituição, em março de 2021. 

É importante esclarecer que a resistência demonstrada pelas 
sociedades latino-americanas, no tocante ao emprego de mulheres 
exercendo atividades militares, se estende também às tropas conven-
cionais. A presença da mulher nos quadros de saúde ocorre, principal-
mente, em situações de conflito, como quando a Força Expedicionária 
Brasileira lutou junto aos Aliados durante a Segunda Guerra Mundial, 
limitando as mulheres militares ao desempenho de tarefas não-comba-
tivas, que as colocavam distante dos campos de batalha. 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS
A realidade atual do serviço militar feminino demonstra que os 
países da América Latina ainda têm grandes desafios a superar. Seja 
compondo os quadros operacionais das tropas convencionais ou das 
FOpEsp, o engajamento de mulheres nas forças armadas das nações 
latino-americanas ainda padece dos efeitos de uma visão estereotipada 
que, apesar das importantes conquistas sociais alcançadas nos últimos 
60 anos, percebe a mulher como sendo fisicamente frágil e predomi-
nantemente vocacionada para o papel social familiar de esposa e mãe. 

Especificamente sobre a capacidade feminina de suportar os rigo-
res do combate, é pertinente esclarecer que, por terem as mulheres 
características antropométricas, fisiológicas e morfofuncionais distin-
tas daquelas apresentadas pelos homens, ainda existe uma linha de 
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pensamento predominante entre os militares que julga o perfil 
feminino como sendo incompatível com as demandas físicas 
e psicológicas extremamente exigentes da atividade combativa 
envolvendo o confronto direto com o adversário. 

Sobre esse aspecto, ainda que os métodos de Ação Direta1 
próprios das OpEsp favoreçam as condições estruturais e 
metabólicas típicas do sexo masculino, as peculiaridades neuro-
lógicas e psicológicas femininas privilegiam as mulheres no 
desempenho dos métodos de Ação Indireta2. Contudo, ainda 
que as especificidades de homens e mulheres beneficiem este 
ou aquele sexo na execução do conjunto de atividades inerentes 
a um dos dois métodos supracitados, tal propriedade não deve 
ser entendida como sendo uma evidência determinante para 
invalidar a atuação/desempenho de homens e mulheres neste 
ou naquele método. 

Outra questão que dificulta o engajamento feminino nas 
FOpEsp refere-se à forma como as diferentes sociedades, sobre-
tudo de origem ocidental, percebem as baixas decorrentes de 
um conflito. Por serem as OpEsp compreendidas como sendo 
atividades de extremo risco, entende-se que empreendimentos 
dessa natureza têm grande probabilidade de implicar lesão e 
morte, e isso causa um grande impacto emocional nas diferen-
tes sociedades. Se a perspectiva de homens de família retor-
nando das zonas de conflito feridos ou mortos gera profunda 
comoção, o que dizer de mães, filhas, irmãs e amigas colocadas 
nessa mesma condição? 

Embora os Estados mais desenvolvidos também sofram os 
efeitos de uma mentalidade social que historicamente coloca a 
mulher em situação de desvantagem em relação ao homem, o 
gradual avanço cultural dessas nações tem dado a oportunidade 
a uma progressiva reformulação do papel feminino na socie-
dade, influenciando a forma de pensar quanto ao engajamento 
das mulheres junto aos serviços militares. 

Entretanto, o mesmo não se aplica às nações latino-
-americanas, cuja diversidade de problemas sociais, políticos e 
econômicos afeta a qualidade do ensino/formação da popu-
lação, mantendo o entendimento coletivo afeito a conceitos 

Action2 missions. However, even when the differences 
between men and women benefit either gender in the 
execution of a set of activities inherent to one of the two 
techniques mentioned above, such characteristics should 
not be understood as determining evidence to invalidate the 
performance of men and women in this or that technique.

Another issue that hinders women participation in 
SOF is how different societies, especially Western societies, 
perceive casualties during a conflict. Due to SOF’s high-
risk activities, there is an understanding that these types of 
operations are likely to involve injury and death, and this 
causes a great emotional impact in different societies. If 
the prospect of family men returning from conflict zones 
wounded or dead causes turmoil, what about mothers, 
daughters, sisters, and female friends?

Although more developed states also suffer the effects of 
a social mentality that historically puts women at a disad-
vantage compared to men, the gradual cultural advance of 
these nations gave rise to a progressive reformulation of the 
female role in society, influencing the perception of women 
participation in military forces.

However, the same is not true in Latin American 
nations, whose diverse social, political, and economic 

No âmbito da guerra atual, é essencial que os 

políticos e militares discutam acerca do papel 

desempenhado pelas mulheres nos conflitos, 

uma vez que os atributos femininos, conforme 

evidenciado em eventos bélicos anteriores, 

representam um importante recurso para 

que as tropas convencionais ou de FOpEsp 

alcancem os objetivos a elas atribuídos pelos 

Estados que as patrocinam. 

In the context of current wars, 

it is essential that politicians 

and service members discuss 

the role played by women in 

conflicts, since female attributes, 

as evidenced in previous wars, 

represent an important resource 

for conventional or SOF troops to 

achieve the objectives assigned to 

them by their respective countries.
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Uma integrante das 
Forças Especiais da 
Marinha mexicana 
participa do desfile 
militar do 211º 
Aniversário da 
Independência do país 
na Praça Zócalo, na 
Cidade do México, em 
16 de setembro de 
2021. 

A female member of 
the Mexican Navy’s 
Special Forces takes 
part in the military 
parade for the 
211th anniversary 
of the country’s 
Independence at 
the Zócalo Square 
in Mexico City, 
September 16, 2021. 



problems affect the quality of the population’s education/
formation, perpetuating a collective understanding tied to 
past concepts, which are outdated in contrast to present and 
future matters.

The reality of 21st century conflicts imposes on different 
state actors the responsibility of having to adjust to 5th 
Generation Warfare, which nebulous state between war and 
peace demands for the environment to be considered in a 
three-dimensional way (physical, human, and informational 
dimensions), requiring a new model of asymmetric opera-
tions that combines conventional and non-conventional 
capabilities to eliminate or reduce the adversary’s advan-
tages. For Latin American countries, many with a strategic 
defense mentality focused on 3rd Generation Warfare, 
which is based on the movement of conventional troops on 
the battlefield, the challenge becomes even more complex 
due to the need for social/national thinking to adapt before 
doctrinal and structural adjustments happen within the 
armed forces.

In the context of current wars, it is essential that politi-
cians and service members discuss the role played by women 
in conflicts, since female attributes, as evidenced in previous 
wars, represent an important resource for conventional or 
SOF troops to achieve the objectives assigned to them by 
their respective countries.

However, the quality of female service members’ 
performance in SOF will only have concrete results when 
the countries use women without reticence, respecting 
their specific characteristics and potential contributions, to 
benefit the nations’ interests to which they dedicate their 
services, and not just to show society that they are meeting 
the demands of gender equality.

Particularly in Latin American armed forces, achiev-
ing this level of awareness about the importance of 
women participation in SOF seems to be a rather lengthy 
maturation process, which involves a substantial change 
with regards to activities women carry out in 21st century 
society.   

* University professor, postgraduate in Military History; student 
of the doctoral program in Maritime Studies at the Brazilian 
Naval War College, analyzing topics inherent to Naval Special 
Warfare. He is the author of the book “Guardians of Neptune: 
Origin and Evolution of the Brazilian Navy’s Combat Divers 
Group” (2018) and co-author of the book “Kid Preto: Historical 
Evolution of Brazilian Army Special Operations” (2021).

1 Offensive operations conducted by SOF, performed with a high degree of preci-
sion, small scale, and short duration, executed as a kinetic action by a different 
formation platoon, at times, against targets of significant value, located in hostile 
or politically sensitive environments, with the objective of destroying, ambushing, 
sabotaging, interdicting, neutralizing, capturing, eliminating, rescuing (personnel or 
material), resuming, conquering, and identifying targets to conduct land, air and/
or naval attacks.

2 Operations involving the organization, development, equipping, instruction, 
and advice of any type of regular or irregular force (linked to state and non-state 
actors), in addition to auxiliary forces, to achieve political, economic, psycho-
social, and military objectives in war and non-war scenarios. This method is a 
vector applicable in every confrontation due to its multiplier effect. The spectrum 
of activities carried out based on the Indirect Action method is very broad and 
covers: support for local regional progress, promotion of civil-military integration, 
mobilization of leaders, organization of informant networks, preparation of conven-
tional forces, and training of auxiliary forces.

1 Operações ofensivas conduzidas por FOpEsp, realizadas com elevado grau de 
precisão, pequena envergadura e curta duração, executadas como uma ação cinética 
por tropa de constituição variável contra alvos de valor significativo, localizados em 
ambientes hostis ou politicamente sensíveis, com o objetivo de destruir, emboscar, 
sabotar, interditar, neutralizar, capturar, eliminar, resgatar (pessoal ou material), retomar, 
conquistar e identificar alvos para a condução de fogos terrestres, aéreos e/ou navais.

2 Operações que envolvem a organização, desenvolvimento, equipagem, instrução 
e assessoramento de qualquer tipo de força regular ou irregular (vinculada a atores 
estatais e não estatais), além de forças auxiliares, com a finalidade de atingir 
objetivos políticos, econômicos, psicossociais e militares em situação de guerra e de 
não guerra. Esse método é um vetor aplicável em toda variedade de enfrentamento, 
devido ao seu efeito multiplicador. O espectro das atividades desenvolvidas com 
base no método de Ação Indireta é muito amplo e permite abranger: suporte ao 
progresso regional local; estímulo à integração civil-militar; mobilização de lideran-
ças; organização de redes de informantes; preparação de forças convencionais; e 
capacitação de forças auxiliares.

passados, que se mostram desatualizados com as questões do 
tempo presente e futuro. 

A realidade dos conflitos típicos do século XXI impõe aos 
diferentes atores estatais a responsabilidade de terem que se 
ajustar à Guerra de 5ª Geração, cuja nebulosidade dos estados 
de guerra e paz necessariamente deve considerar o ambiente de 
forma tridimensional (dimensões física, humana e informacio-
nal), requerendo um novo modelo de operações assimétricas que 
combina as capacidades convencionais e não-convencionais para 
suprimir ou reduzir as vantagens do adversário. Para os países da 
América Latina, muitos deles com a mentalidade estratégica de 
defesa voltada para a Guerra de 3ª Geração, baseada no movi-
mento de tropas convencionais no campo de batalha, o desafio 
torna-se ainda mais complexo, devido à necessária adequação do 
pensamento social/nacional antecedendo os ajustes doutrinários 
e estruturais de suas forças armadas. 

No âmbito da guerra atual, é essencial que os políticos 
e militares discutam acerca do papel desempenhado pelas 
mulheres nos conflitos, uma vez que os atributos femininos, 
conforme evidenciado em eventos bélicos anteriores, represen-
tam um importante recurso para que as tropas convencionais 
ou de FOpEsp alcancem os objetivos a elas atribuídos pelos 
Estados que as patrocinam. 

No entanto, a qualidade do serviço militar feminino 
prestado junto às OpEsp somente atingirá resultados concretos 
quando as mulheres forem empregadas pelos seus respectivos 
países de forma convicta, respeitando suas especificidades e 
possíveis contribuições, de modo a aproveitá-las devidamente 
em favor dos interesses das nações às quais dedicam seus servi-
ços, e não apenas para prestar contas à sociedade, atendendo às 
demandas relacionadas à igualdade de gêneros. 

Particularmente no caso das forças armadas latino-ameri-
canas, alcançar esse nível de consciência acerca da relevância 
do engajamento feminino nas FOpEsp parece ser um processo 
de amadurecimento bastante longo, que envolve substancial 
mudança da consciência relacionada às atribuições desempe-
nhadas pelas mulheres na sociedade do século XXI.  

*Professor universitário, pós-graduado em História Militar; aluno 
do programa de doutorado em Estudos Marítimos ministrado pela 
Escola de Guerra Naval da Marinha do Brasil, investigando temas 
inerentes à Guerra Especial Naval. É autor do livro Guardiões de 
Netuno: Origem e Evolução do Grupamento de Mergulhadores 
de Combate da Marinha do Brasil (2018) e coautor do livro Kid 
Preto: Evolução Histórica das Operações Especiais do Exército 
Brasileiro (2021). 
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A DRA. FABIANA SOFIA PERERA, CENTRO DE ESTUDOS HEMISFÉRICOS DE DEFESA WILLIAM J. PERRY

histórica Resolução 1325 do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas (RCSNU) sobre o programa Mulheres, 

Paz e Segurança (WPS, em inglês), que aborda a importân-
cia da participação feminina total e igualitária na solução de 
conflitos, manutenção da paz, resposta humanitária e resolu-
ção pós-conflito, visa a transformar as questões de gênero nas 
instituições da ONU e nos processos de pacificação de todos 
os governos.

Em consonância com essa argumentação, a resolução exorta 
os Estados membros “a garantir o aumento da representação 
das mulheres em todos os níveis de tomada de decisão das 
instituições nacionais, regionais e internacionais e dos mecanis-
mos de prevenção, gestão e resolução de conflitos”. Apesar da 
codificação do WPS estabelecida em 2000, há um desequilíbrio 
de gênero persistente e generalizado, que favorece o pessoal 
masculino: as mulheres constituem menos de 4 por cento dos 
cerca de 100.000 dos integrantes das forças da ONU.

Quatro anos após a adoção da resolução, o Conselho de 
Segurança emitiu uma declaração incentivando os Estados 
membros a desenvolver Planos de Ação Nacional (PAN) para 
atender à RCSNU 1325. Os PANs são documentos estratégi-
cos de âmbito nacional que delineiam o curso de ação de um 
governo para abordar o tópico WPS.

PAÍSES QUE JÁ CONSEGUIRAM
Em nosso hemisfério, até agora, sete países já atingiram 
esse marco: Brasil (2017), Canadá (2010), Chile (2009), El 
Salvador (2017), Estados Unidos (2011), México (2021) e 
Paraguai (2015). Quatro outros países: Costa Rica, Equador, 
Trinidad e Tobago e Uruguai estão desenvolvendo PANs atual-
mente, de acordo com um relatório de Mulheres na Segurança 
Internacional (WIIS, em inglês), de 2020.

Embora a adoção dos PANs seja comemorada como 
uma importante conquista para abordar o WPS, há pouca 

Planos de 
ação nacional 
e manutenção 
da paz: 
UM PASSO 
IMPORTANTE 
PARA OS 
ESFORÇOS DO WPS
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informação disponível sobre seu efeito no aumento da 
participação de mulheres nas operações de manutenção 
da paz (PKO, em inglês). Aumentar a participação 
feminina nas PKOs é um dos objetivos da RCSNU 
1325. A questão é abordada especificamente em uma 
resolução independente, a RCSNU 2538, adotada em 
2020, que pede mais ação para fortalecer o papel das 
mulheres em todos os níveis de manutenção da paz. 
Embora os PANs sejam incentivados e reconhecidos 
como um passo importante para o cumprimento 
dos objetivos acordados na ONU, a participação das 
mulheres nos processos de paz está vinculada ao seu 
envolvimento nas forças militares e policiais; como tal, 
os índices de participação feminina nos processos de 
segurança e defesa podem ser um melhor indicador do 
envolvimento feminino na manutenção da paz do que 
a adoção de um PAN.

A Capitão de Fragata Carla Monteiro 
de Castro Araújo, da Marinha do Brasil, 
recebeu o Prêmio de Defensora Militar 
da Igualdade de Gênero da Organização 
das Nações Unidas, pelo seu trabalho 
como conselheira de proteção de gênero, 
na sede da Missão Multidimensional 
Integrada das Nações Unidas para a 
Estabilização da República Centro-
Africana (MINUSCA, em francês), em 
maio de 2020.

Brazilian Navy Commander Carla Monteiro 
de Castro Araújo received the United 
Nations Military Gender Advocate Award, 
for her work as a gender protection advisor, 
at the headquarters of the United Nations 
Multidimensional Integrated Stabilization 
Mission in the Central African Republic 
(MINUSCA, in French), in May 2020.
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National Action Plans and 
Peacekeeping: AN IMPORTANT 
FIRST STEP FOR WPS EFFORTS
DR. FABIANA SOFIA PERERA, 
WILLIAM J. PERRY CENTER FOR HEMISPHERIC DEFENSE STUDIES

T he landmark United Nations Council Resolution 
(UNSCR) 1325 on Women, Peace, and Security (WPS), 
which addresses the importance of women’s full and equal 

participation in conflict resolution, peacebuilding, peacekeep-
ing, humanitarian response, and post-conflict resolution, aims 
to mainstream gender in U.N. institutions and peacemaking 
processes of all governments.

Consistent with this, the resolution urges member states 
to “ensure increased representation of women at all decision-
making levels in national, regional, and international institu-
tions and mechanisms for the prevention, management, and 
resolution of conflict.” Despite the codification of WPS in 
2000, there is a persistent, widespread gender imbalance favor-
ing male personnel — women constitute less than 4 percent of 
the roughly 100,000 strong U.N. forces.

Four years after the resolution was adopted, the Security 
Council issued a statement encouraging member states to 
develop National Action Plans (NAP) to address UNSCR 
1325. NAPs are national-level strategy documents that outline 
a government’s course of action for addressing WPS. 

COUNTRIES ALREADY THERE
In our hemisphere, seven countries have achieved this mile-
stone to date: Brazil (2017), Canada (2010), Chile (2009), 
El Salvador (2017), Mexico (2021), Paraguay (2015), and 
the United States (2011). Four more countries: Costa Rica, 

MINUSCA
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AS EXCEÇÕES: ARGENTINA E URUGUAI 
Na América Latina, as mulheres correspondem a 
menos de 10 por cento do efetivo militar, com exce-
ção da Argentina e do Uruguai, onde elas representam 
11,63 por cento e 16,09 por cento, respectivamente. 

Esses índices se refletem no número limitado de 
mulheres nos efetivos de manutenção da paz, apesar 
da impressionante contribuição geral dos agentes 
da paz por parte dos países da região. Esses países, 
incluindo Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Equador, 
Guatemala, Paraguai, Peru e Uruguai contribuí-
ram com mais de 7.000 integrantes para a Missão 
das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti 
(MINUSTAH, em francês). Apesar disso, a quanti-
dade da contribuição total das mulheres na missão 
ficou em torno de 2 por cento. O envio de mulheres 
militares da América Latina especificamente foi de 
aproximadamente 2,5 por cento.

Fora do hemisfério, a América Latina também 
fez importantes contribuições para a manutenção da 
paz. Em 2018, por exemplo, forças latino-americanas 
participaram de 14 missões de paz da ONU, com um 
total de 2.230 policiais e militares. Os altos índices de 
participação em geral, no entanto, não se refletem nas 
taxas de participação feminina. Entre os milhares de 
membros destacados na região, apenas 4,3 por cento 
dos militares e 3,9 por cento dos especialistas militares 
eram mulheres. Dois fatores ajudam a explicar essa 
disparidade: a natureza dos próprios PANs e a relativa 
importância da manutenção da paz para os países 
latino-americanos.

Primeiramente, os PANs são documentos de nível 
estratégico. Como tal, eles não incluem mecanis-
mos de imposição. Como o seu nome sugere, eles 
traçam um plano de governo para abordar todas ou 
algumas das questões-chave incluídas na agenda de 
WPS, mas não mencionam as consequências do não 
cumprimento e, com frequência, não contam com os 
recursos necessários. 

O primeiro PAN de WPS dos EUA, por exemplo, 
incluía linhas de esforço e métricas, mas não dispo-
nibilizou os fundos necessários para a concretização 
daqueles esforços. Por outro lado, desde que foi 
sancionada a Lei WPS em 2017, o Congresso dos 
EUA destinou recursos específicos para cumprir as 
atividades relacionadas a esse programa. Enquanto os 
PANs podem indicar um forte comprometimento por 
parte dos mais altos níveis de liderança nacional para 
apoiar o WPS, eles não necessariamente incluem os 
recursos para realizá-los.

Em segundo lugar, a participação nas PKOs é 
vista pelas tropas latino-americanas como um sinal 
de prestígio. A participação nas PKOs é tão apreciada 

na região que as pesquisas sugerem que a inclusão nesses 
tipos de missão foi utilizada para aliviar o desconten-
tamento entre as forças armadas de alguns países. Ser 
apontado para missões de PKOs frequentemente inclui 
uma remuneração adicional para os militares destacados. 
A grande atratividade de uma designação para uma PKO 
abre uma oportunidade para os homens serem favoreci-
dos em detrimento das mulheres. Um PAN por si só não 
pode mudar a percepção de uma tarefa nem impor de 
forma convincente cotas de gênero para tais atribuições.

Para aumentar com sucesso a participação das 
mulheres nas PKOs, os países da região precisam avançar 
além dos PANs para criar políticas de longo prazo e 
garantir que as mulheres que servem nessas instituições 
tenham oportunidades iguais de participação em todos 
os tipos de missões, incluindo as operações de manuten-
ção da paz.  

A Capitão Maria Benitez, do Exército 
de Honduras, membro do Centro de 
Direitos Humanos e Democracia do 
WHINSEC e instrutora convidada 
do instituto, revisa suas anotações 
para um evento relacionado ao WPS 
em março de 2021.

Honduran Army Captain María 
Benítez, member of WHINSEC’s 
Center for Human Rights and 
Democracy and guest instructor 
at the institute, fine-tunes her 
notes for a WPS-related event, 
in March 2021.
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Ecuador, Trinidad and Tobago, and Uruguay are currently 
developing NAPs according to a 2020 Women in 
International Security (WIIS) report.

Though the adoption of NAPs is celebrated as an 
important milestone in addressing WPS, there is little 
information available about their effect in increasing the 
participation of women in peacekeeping operations (PKO). 
Increasing the participation of women in PKOs is one of 
the aims of UNSCR 1325. The issue is addressed specifi-
cally in a stand-alone resolution, UNSCR 2538, which, 
adopted in 2020, calls for greater action to bolster the role 
of women in all levels of peacekeeping. While NAPs are 
encouraged and recognized as an important step toward 
meeting the goals agreed to at the U.N., the participation 
of women in peace processes is linked to their involvement 
in the military and police forces; as such, rates of female 
participation in security and defense processes might be 
a better predictor of female involvement in peacekeeping 
than the adoption of a NAP. 

THE EXCEPTIONS: ARGENTINA AND URUGUAY
In Latin America, women constitute fewer than 10 
percent of military personnel, with the exception of 
Argentina and Uruguay, in which women comprise 11.63 
percent and 16.09 percent respectively.

These rates are reflected in the limited number of 
female peacekeeping personnel despite an impressive 
overall contribution of peacekeepers by countries in the 

region. Countries in the region, including Argentina, 
Bolivia, Brazil, Chile, Ecuador, Guatemala, Paraguay, 
Peru, and Uruguay contributed over 7,000 troops to 
the U.N. Mission in Haiti (MINUSTAH, in French). 
Despite this, the size of the overall contribution of 
women in the mission hovered around 2 percent. Latin 
American troop contributions specifically were about 2.5 
percent female.

Beyond the hemisphere, Latin America has also made 
important contributions to peacekeeping. In 2018, for 
example, Latin American forces participated in 14 U.N. 
peacekeeping missions, with a total of 2,230 police 
and military service members. The high rates of overall 
participation, however, are not mirrored in rates of female 
participation. Of the thousands of personnel deployed 
from the region only 4.3 percent of military personnel 
and 3.9 percent of military experts were women. Two 
factors can help explain this disparity: the nature of NAPs 
themselves and the relative importance of peacekeeping 
to Latin American countries.

First, NAPs are strategy-level documents. As such, 
they don’t include enforcement mechanisms. As suggested 
by their name, they outline a government’s plan for 
addressing all or some of the key issues included in 
the WPS agenda, but don’t include consequences for 
noncompliance and are most often not resourced.

The first U.S. WPS NAP, for example, included lines 
of effort and metrics, but did not make money available 
for pursuing those efforts. In contrast, since adopting the 
WPS Act in 2017, the U.S. Congress has specifically allo-
cated funds to pursue activities related to this program. 
While NAPs can signal a strong commitment from the 
highest levels of national leadership to support WPS, they 
do not necessarily include the resources to do so.

Second, participation in PKOs is seen by Latin 
American troops as a prestigious assignment. 
Participation in PKOs is so cherished in the region that 
research suggests that assignments to these kinds of 
missions have been used to address discontent among 
the armed forces in certain countries. Assignments to 
PKO missions often also come with additional remunera-
tion for the deployed personnel. The high attractiveness 
of a PKO assignment creates an opportunity for male 
personnel to be favored over female personnel. A NAP by 
itself cannot change the perception of the assignment or 
convincingly enforce gender quotas for such assignments.

To be successful at increasing participation of women 
in PKOs, countries in the region must advance beyond 
NAPs to create longer-term policies and ensure that the 
women that serve in such institutions have equal opportu-
nity to participate in all assignments, including peacekeep-
ing operations.  

Membros do contingente 
guatemalteco da Missão de 
Estabilização das Nações Unidas 
no Haiti (MINUSTAH, em francês) 
participam de uma cerimônia 
de entrega de medalhas em 
reconhecimento aos serviços 
prestados, em Porto Príncipe.

Members of the Guatemalan 
contingent of the United 
Nations Stabilization 
Mission in Haiti (MINUSTAH, 
in French) participate in a 
medal award ceremony in 
recognition of their service 
in Port-au-Prince.

UNITED NATIONS



36 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

NATHALIE GOUILLOU/DIÁLOGO

Empoderamento 
dos graduados 

das nações parceiras:  
o programa 

ELPD do SOUTHCOM



www.dialogo-americas.com 37Fórum das Américas       DIÁLOGO

They are the doers of the armed forces, the eyes and 
ears of their commanders, who guide and inspire the 
troops to get the job done. Often referred to as the 

backbone of the military, noncommissioned officers (NCO) 
have long been recognized within the U.S. service branches as 
critical to maintaining a competitive advantage. 

While not all nations have embraced NCO development, 
many, thanks to the support of U.S. combatant commands, 
have made great strides in empowering their NCOs. Indeed, 
in the six years since its inception, U.S. Southern Command’s 
(SOUTHCOM) Enlisted Leader Professional Development 
(ELPD) program has been sharing experiences, best prac-
tices, and lessons learned with partner nations (PN) of Latin 
America (LATAM) and the Caribbean eager to professionalize 
their NCO corps. As of mid-2021, the ELPD program has 
been involved with up to 20 PNs in the hemisphere through 
NCO exchanges, hands-on training, exercises, and confer-
ences with support from regional defense institutions. 

“Our goal regarding ELPD is not to force our model on 
any country, but simply to share […]. Hence, we stand ready 
to support all of our trusted partners with the professionaliza-
tion of their enlisted forces, according to their current and 
future goals,” said U.S. Army Master Sergeant Danny Gomes, 
former ELPD program manager for SOUTHCOM. 

KEY ROLE
Throughout the history of the U.S. military, whenever tech-
nology, military strategies, or the rules of war have evolved, 
the role of the NCO has followed suit. Faced with more 
decentralized and complex battlefields, enlisted leaders (EL) 
had to take on more leadership duties. Today, they play a 
critical role in the operational effectiveness and institutional 
advances of the armed forces. For SOUTHCOM, this meant 
investing in the NCOs of PNs to improve readiness and 
capabilities in support of regional security operations, with 
the creation of the ELPD program — previously known as 
the NCO Development Partnership program.

NATHALIE GOUILLOU/DIÁLOGO

Empowering the 
Enlisted Forces 
of Partner Nations: 
SOUTHCOM’s 
ELPD Program

E
les contribuem para as forças armadas, são os 
olhos e ouvidos de seus comandantes, os que 
guiam e inspiram as tropas para cumprirem 
suas tarefas. Muitas vezes considerados a espi-
nha dorsal das forças armadas, há muito tempo 

os graduados são reconhecidos pelas forças militares dos EUA 
como essenciais para manter uma vantagem competitiva.

Embora nem todas as nações tenham adotado a capaci-
tação de seus graduados, muitas delas, graças ao apoio dos 
comandos combatentes dos EUA, fizeram grandes progressos 
no empoderamento de seus suboficiais e subtenentes. Na 
verdade, nos seis anos desde a sua criação, o programa de 
Desenvolvimento Profissional de Graduados Líderes (ELPD, 
em inglês), do Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM), tem 
compartilhado experiências, melhores práticas e lições aprendi-
das com as nações parceiras (PN, em inglês) da América Latina 
e do Caribe, com o objetivo de profissionalizar seus corpos de 
graduados. Desde meados de 2021, o programa ELPD vem 
trabalhando com até 20 PN do hemisfério, através de intercâm-
bios, treinamentos práticos, exercícios e conferências, com o 
apoio de instituições regionais de defesa.

“Nosso objetivo em relação ao ELPD não é impor nosso 
modelo em nenhum país, mas simplesmente compartilhar 
[...]. Assim sendo, estamos prontos para apoiar todos os nossos 
parceiros de confiança com a profissionalização de suas forças 
de graduados, de acordo com seus objetivos atuais e futuros”, 
disse o Subtenente Danny Gomes, do Exército dos EUA, 
ex-administrador do programa ELPD do SOUTHCOM.

FUNÇÃO PRINCIPAL
Ao longo da história das Forças Armadas dos EUA, à medida 
que a tecnologia, as estratégias militares ou as regras de guerra 
evoluíram, o papel dos graduados seguiu o exemplo. Face 
a campos de batalha mais descentralizados e complexos, os 
graduados líderes (EL, em inglês) tiveram que assumir mais 
funções de liderança. Atualmente, eles desempenham um papel 
essencial na eficácia operacional e nos avanços institucionais 
das forças armadas. Para o SOUTHCOM, isso significou 
investir nos graduados das PN, para melhorar a prontidão e as 
capacidades em apoio às operações de segurança regional, com 
a criação do programa ELPD – anteriormente conhecido como 
Programa de Parceria para o Desenvolvimento de Graduados.

Criado em 2016, o programa ELPD era subordinado aos 
quatro imperativos militares identificados pelo então coman-
dante do SOUTHCOM, o Almirante de Esquadra Kurt W. 
Tidd, da Marinha dos EUA. Além do desenvolvimento de um 
corpo profissional de graduados, o Alte Esq Tidd considerou 
o respeito aos direitos humanos, a institucionalização de uma 
cultura de maior associação e a integração pragmática das pers-
pectivas de gênero nas operações militares, como características 
distintivas de forças de defesa modernas e capazes. “Um corpo 
forte de graduados equivale a uma força militar sólida”, disse o 
Alte Esq Tidd na ocasião.
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Estudantes das Forças 
Armadas do Equador 
constroem uma ponte 
em um exercício de 
treinamento de equipes, 
durante um seminário de 
desenvolvimento profissional 
para graduados, em abril de 
2021, no Equador.  

Ecuadorian Armed Forces 
students build a bridge 
during a team building 
exercise at an NCO 
professional development 
seminar in April 2021, in 
Ecuador.

PARTE DO SUCESSO DA MISSÃO
Em 2021, o programa ELPD cumpriu dois impe-
rativos militares com o lançamento de uma série 
de painéis sobre Mulheres, Paz e Segurança (WPS, 
em inglês) para as graduadas seniores das Américas. 
Os dois primeiros painéis, que foram realizados 
virtualmente em março e julho, superaram todas 
as expectativas com a participação de milhares de 
militares femininas da região.

“Para a maioria das forças de defesa, o corpo 
de graduados é o pilar da instituição [...]”, disse a 
Tenente-Coronel Duilia Turner, da Força Aérea dos 
EUA, chefe do programa WPS do SOUTHCOM 
e moderadora dos painéis. “Então, a partir daí, é 
muito importante que nos concentremos e que 
os corpos de graduados sejam profissionalizados, 
mas não podemos fazer isso sem a participação 
das mulheres, porque sabemos que as equipes que 
são mais coesas, que respondem melhor, que têm 
melhor desempenho, são as equipes que incluem 
perspectivas diferentes.”

As conferências de WPS para graduadas 
seniores das Américas destacaram a importância e o 
aumento da representação das mulheres que servem 
como subtenentes e suboficiais na região. Como 
disse a Primeiro-Sargento Keyla M. Watt, da Força 
Aérea dos EUA, primeiro-sargento da Academia 
Interamericana de Forças Aéreas (IAAFA, em 
inglês): “um dos avanços mais notáveis é a aceitação 
generalizada na América Latina e no Caribe de 
que a diversidade e a inclusão devem ser a pedra 
angular de suas instituições de defesa”.

De acordo com a 1S Watt, há uma demanda 
crescente das PN para incluir mais temas relacio-
nados com WPS no currículo da IAAFA, uma das 
instituições com a qual o SOUTHCOM estabele-
ceu uma parceria para apoiar o desenvolvimento e 
a educação dos graduados em todo o hemisfério. 

“Além disso, em nossa academia continuamos 
notando um aumento no número de estudantes 
do sexo feminino que frequentam nossos cursos 
e no número de instrutoras convidadas; esses são 
investimentos importantes de longo prazo para 
nossas PN.”

Em outubro de 2021, a IAAFA inaugurou a 
Academia Interamericana de Graduados Seniores, 
seu primeiro curso avançado para graduados senio-
res, com foco na cultura, liderança, missão e solu-
ção de problemas, que contou com a participação 
de alunos da Colômbia, Costa Rica e El Salvador, 
bem como de graduados seniores da Força Aérea 
dos EUA (USAF, em inglês). “Mais recentemente, 
as PN da América Latina passaram a compreender 
o papel fundamental que os graduados da USAF 
desempenham na execução de operações. Nesse 
contexto, a IAAFA [...] desenvolveu um curso com 
o objetivo de aumentar a capacidade dos graduados 
seniores das PN, para que possam liderar os mais 
altos níveis da hierarquia militar e assessorar os 
líderes seniores”, disse o Coronel José E. Jiménez 
Jr., da USAF, comandante da IAAFA. Centenas 
de graduados das Américas já se formaram na 
Academia Interamericana de Graduados da IAAFA, 
um curso que prepara os EL para responsabilidades 
de liderança e gestão.

O Instituto de Cooperação para a Segurança 
do Hemisfério Ocidental (WHINSEC, em inglês), 
outra instituição parceira do SOUTHCOM, 
também contribuiu muito para o sucesso do 
programa ELPD. Como um ambiente multinacio-
nal interagências, o WHINSEC fornece um alto 
nível de conhecimentos e experiências, que são 
compartilhados com os graduados das Américas 
através de três cursos ministrados em espanhol. 
Segundo o Subtenente Adjunto de Comando 
José S. Lopez, do Exército dos EUA, adjunto de 
comando do WHINSEC, a qualidade do treina-
mento no WHINSEC fica evidente com a citação 
de um comandante da força aérea de uma PN, que 
durante uma recente visita declarou: “Quando eu 
estava no processo de seleção do meu conselheiro 
graduado sênior, havia três candidatos que se 
destacavam. Decidi escolher um recém-formado do 
Curso de Conselheiro Graduado Sênior ministrado 
no WHINSEC.”

Outro exemplo disso é o da Segundo-Sargento 
Rosa Mancebo, do Exército da República 
Dominicana, panelista na conferência de WPS 
de julho para graduados seniores, formada pelo 
WHINSEC, que se destaca por ter sido a primeira 
mulher promovida a segundo-sargento, uma 
patente que a República Dominicana promulgou 
como lei em 2013. Hoje, a 2º Sgt Mancebo é 

U.S. AIR FORCE
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O Subtenente Adjunto de Comando 
Benjamin Jones, do Exército dos 
EUA, adjunto de comando do 
SOUTHCOM, fala durante uma visita 
à WHINSEC para a 15ª edição do 
Programa Integral Para Graduados 
(PISAJ, em espanhol), um 
engajamento geoestratégico entre 
as forças militares da Colômbia, dos 
Estados Unidos e de outras nações 
parceiras na região, em junho de 
2021.    

U.S. Army Command Sergeant 
Major Benjamin Jones, SOUTHCOM 
Command Sergeant Major, speaks 
during a visit at WHINSEC for the 
15th iteration of the Senior NCO 
Integral Program (PISAJ, in Spanish), 
a geostrategic engagement between 
the military forces of Colombia, the 
United States, and other partner 
nations in the region, in June 2021. 

Established in 2016, the ELPD program 
fell under the four military imperatives identi-
fied by then SOUTHCOM commander, U.S. 
Navy Admiral Kurt W. Tidd. In addition to 
the development of a professional NCO corps, 
Adm. Tidd considered respect for human rights, 
the institutionalization of a culture of enhanced 
jointness, and the pragmatic integration of gender 
perspectives into military operations as hallmark 
characteristics of capable, modern defense forces. 
“A strong NCO corps equals a strong military,” 
said Adm. Tidd then. 

PART OF MISSION SUCCESS
In 2021, the ELPD program hit two military 
imperatives with the launch of a series of panels on 

Women, Peace, and Security (WPS) for women 
senior NCOs of the Americas. The first two panels, 
held virtually in March and July, exceeded all 
expectations with the participation of thousands of 
female personnel from the region. 

“For most defense forces, the enlisted corps is 
the pillar of the force […],” said U.S. Air Force 
Lieutenant Colonel Duilia Turner, WPS program 
chief at SOUTHCOM, and moderator of the 
panels. “So from there, it’s very important that 
we focus and that we professionalize the enlisted 
corps, but we cannot do that if we do not include 
women, because we know that the teams that are 
the most cohesive, that respond best, that are the 
best performers, are the teams that include differ-
ent perspectives.”

WHINSEC
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A Suboficial JoAnne S. Bass, 
da Força Aérea dos EUA, 
fala durante o banquete de 
graduação da Classe 2021-B 
da Academia da Força Aérea, 
na Base Conjunta San Antonio-
Lackland, Texas, em 11 de 
agosto de 2021. 

Chief Master Sergeant of the U.S. 
Air Force JoAnne S. Bass speaks 
at a IAAFA graduation banquet for 
Class 2021-B at Joint Base San 
Antonio-Lackland, Texas, August 
11, 2021.

uma das nove mulheres graduadas das Forças 
Armadas da República Dominicana. Uma 
pioneira feminina, a 2º Sgt Mancebo também 
inspira as futuras graduadas por seu papel 
como administradora do Curso de Segundos-
Sargentos da escola de infantaria para graduados 
do Exército da República Dominicana.

“Como uma graduada sênior, consegui ser 
uma multiplicadora de cada um dos conheci-
mentos e experiências que adquiri durante a 
minha carreira militar”, disse a 2º Sgt Mancebo, 
que ingressou na força em janeiro de 2012. 
“Ser uma mulher soldado pioneira e, ao mesmo 
tempo, fazer parte da primeira promoção de 
graduados [...] foi muito importante para as 
soldados porque isso representa mais um passo 
adiante e mais uma porta que se abre para todas 
elas.”

AVANÇO RÁPIDO
Além dos seminários de WPS para graduados 
seniores, outras conferências patrocinadas 

pelo SOUTHCOM também se concentra-
ram na profissionalização dos graduados, tais 
como a Conferência Sul-Americana de Defesa 
(SOUTHDEC, em inglês), que tem um 
Seminário para Graduados Seniores, realizado 
paralelamente ao encontro de comandantes das 
forças armadas, desde 2017, ou a Conferência 
dos Exércitos Americanos (CAA, em inglês), 
cujos fóruns de 2020 e 2021 se concentraram 
em fortalecer os corpos de graduados de todos 
os exércitos da região.

Outros exemplos do sucesso do programa 
ELPD incluem o atual desenvolvimento de um 
currículo para primeiros-sargentos nas Forças 
Armadas da República Dominicana. Além disso, 
em meados de 2021, a pedido do conselheiro 
graduado sênior colombiano do chefe (SEAC, 
em inglês) do Estado-Maior Conjunto, a equipe 
de ELPD do SOUTHCOM visitou todas as 
instituições e instalações educacionais militares, 
para avaliar sua condição atual e identificar áreas 
que podem potencialmente melhorar. A Força 

ANNETTE CRAWFORD/U.S. AIR FORCE
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The WPS conferences for senior women NCOs of the 
Americas have highlighted the importance and increased 
representation of women serving in the enlisted forces of the 
region. As U.S. Air Force Master Sergeant Keyla M. Watt, 
Inter-American Air Forces Academy (IAAFA) first sergeant, 
put it: “One of the most notable breakthroughs is a general 
acceptance by LATAM/Caribbean that diversity and inclu-
sion must be a cornerstone of their defense institutions.” 

According to Master Sgt. Watt, there’s been a grow-
ing demand from PNs to add themes related to WPS 
into the curriculum of IAAFA, one of the institutions 
SOUTHCOM’s has partnered with to support NCO 
development and education across the hemisphere. 
“Additionally, our academy continues to see an increase in 
the number of female students attending our courses and 
the number of female guest instructors; these are signifi-
cant long-term investments for our PNs.”

In October 2021, IAAFA launched the Inter-American 
Senior NCO Academy, its first senior NCO course, with a 
focus on culture, leadership, mission, and problem-solving 
that saw the participation of students from Colombia, 
Costa Rica, and El Salvador, as well as U.S. Air Force 
(USAF) senior NCOs. “Most recently LATAM PNs have 
come to understand the critical role USAF NCOs play in 
the execution of operations. In light of this IAAFA […] 
developed a course that aims to grow PNs’ senior NCO 
capacity to lead at the highest levels of military hierarchy 
and to advise senior leaders,” said USAF Colonel José E. 
Jiménez Jr., IAAFA commandant. Hundreds of NCOs 
from the Americas have already graduated from IAAFA’s 
Inter-American NCO Academy, a course that prepares ELs 
for leadership and management responsibilities.

The Western Hemisphere Institute for Security 
Cooperation (WHINSEC), another partner institution of 
SOUTHCOM, has also greatly contributed to the success 
of the ELPD program. As a multinational interagency 
environment, WHINSEC brings a high level of knowl-
edge and experience it shares with NCOs of the Americas 
through three courses taught in Spanish. The quality of 
the training at WHINSEC, said U.S. Army Command 
Sergeant Major José S. Lopez, WHINSEC command 
sergeant major, can best be illustrated with a quote from 
a PN Air Force commander, who during a recent visit 
remarked, “When I was in the process of selecting my 
senior enlisted advisor, there were three outstanding candi-
dates. I decided to select a recent graduate of the Senior 
Enlisted Advisor Course taught at WHINSEC.”

Another case in point is Dominican Army Staff 
Sergeant Rosa Mancebo, a panelist in the July senior NCO 
WPS conference and a WHINSEC graduate, who stands 
out for being the first female promoted to staff sergeant, 
a rank the Dominican Republic signed into law in 2013. 
Today, Staff Sgt. Mancebo is one of nine female NCOs in 
the Dominican Armed Forces. A female trailblazer, Staff 
Sgt. Mancebo also gets to inspire future NCOs through 

her role as the administrator of the Staff Sergeant Course 
at the Dominican Army NCO infantry school. 

“As a senior NCO, I have been able to be an agent 
multiplier of the knowledge and experiences that I have 
acquired throughout my military career,” said Staff Sgt. 
Mancebo, who joined in January 2012. “Being a pioneer 
as a female soldier, and at the same time being part of the 
first promotion of NCOs […], has been very important 
for female soldiers because this represents another step 
forward and another door that opens for all of them.”

LEAPS AND BOUND 
In addition to the senior NCO WPS seminars, other 
SOUTHCOM-sponsored conferences have been focusing 
on NCO professionalization, such as the South American 
Defense Conference (SOUTHDEC), which Senior 
Enlisted Leaders Seminar runs parallel to the meeting of 
armed forces’ commanders since 2017, or the Conference 
of American Armies (CAA), which, in its 2020 and 2021 
forums, focused on strengthening the NCO corps of all 
the armies of the region.

Other examples of the success of the ELPD program 
include the current development of a curriculum for 
sergeant first class and first sergeant in the Dominican 
Armed Forces. Also, in mid-2021, at the request of the 
Colombian senior enlisted advisor to the chairman (SEAC) 
of the Joints Chiefs of Staff, SOUTHCOM’s ELPD team 
visited all of their military educational institutions and 
facilities to assess their current conditions and identify 
areas of potential improvement. The Jamaica Defence 
Force requested and received the same assistance with full 
assessment of their current ELPD and professional military 
education structure to prepare for the growth planned for 
its force in the next few years. As for Guatemala, it plans 
to train and develop hundreds of NCOs and petty officers 
by 2022, assigning them greater responsibility as part of its 
ELs professionalization efforts.

“…the culture that we have and the 
readiness we have in our force is non-
negotiable. And this requires that we 
embrace the culture of diversity — the 
diversity of thought, the diversity of gender, 
of background and talents and skills. We 
must create a culture that every single 
person can thrive in and be their very best 
in their service and for their nation.”
~ Chief Master Sergeant of the U.S. Air Force JoAnne S. Bass

ANNETTE CRAWFORD/U.S. AIR FORCE
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“...a cultura que temos e a prontidão que temos na 
nossa força não é negociável. E isso exige que adotemos 
a cultura da diversidade: diversidade de pensamento, 
diversidade de gênero, diversidade de antecedentes, 
talentos e habilidades. Devemos criar uma cultura em 
que cada pessoa possa prosperar e dar o melhor de si 
em seu trabalho e para a sua nação”.  

~ A Suboficial JoAnne S. Bass, da Força Aérea dos EUA

de Defesa da Jamaica solicitou e recebeu a mesma 
assistência com avaliação completa do estado atual 
do seu ELPD e da estrutura de educação militar 
profissional, para se preparar para o crescimento 
planejado de sua força nos próximos anos. 
Quanto à Guatemala, o país planeja capacitar 
e desenvolver centenas de graduados até 2022, 
delegando-lhes maior responsabilidade, como 
parte dos seus esforços de profissionalização dos 
EL.

Entre 2016 e 2020, Argentina, Colômbia, 
Equador e El Salvador também implementaram 
e preencheram a posição de SEAC; Brasil e Peru 
implementaram o cargo de adjunto de comando 
enquanto representantes do SOUTHCOM 
se reuniram com muitos graduados latino-
-americanos e caribenhos para intercambiar ideias 
sobre como apoiar a função dos EL e desenvolver 
workshops inovadores para apoiar uma maior 
profissionalização dos graduados.

Assim sendo, o programa ELPD cresceu rapi-
damente na América Latina e no Caribe desde sua 
concepção, da criação de novas patentes e dele-
gação de uma maior responsabilidade a homens 
e mulheres EL, até uma maior participação em 
cursos internacionais de educação militar e a soli-
citação de mais oportunidades de treinamento.

“O programa ELPD chegou para ficar, 

de uma forma ou de outra, por um tempo 
muito longo”, disse o Subtenente James “Jim” 
Campbell, do Exército dos EUA, que assumiu a 
função de administrador do programa ELPD do 
SOUTHCOM em julho de 2021. “O desen-
volvimento de EL não é uma coisa que se pode 
fazer uma vez e depois dizer que já está tudo feito. 
Trata-se de um compromisso de longo prazo que 
está em constante evolução; isto significa que seu 
formato no futuro realmente dependerá do que 
nossos parceiros desejem [...]. Nosso objetivo é 
continuar sendo um bom parceiro na região e 
trabalhar com nossos parceiros para ajudá-los a 
atingir esse objetivo.”

Talvez o Subtenente Adjunto de Comando 
Benjamin Jones, do Exército dos EUA, adjunto 
de comando do SOUTHCOM, tenha resumido 
da melhor forma, em seu discurso de encerra-
mento no primeiro seminário para graduados de 
WPS, realizado em março: “Nós já percorremos 
um longo caminho no hemisfério ocidental [...], 
mas ainda há muito trabalho a fazer. Encontrem 
sua definição de sucesso e continuem buscando 
e trabalhando para alcançá-lo. Talvez encontrem 
alguns percalços no caminho, mas, se continua-
rem progredindo, vocês certamente chegarão ao 
seu destino – e isso, amigos, é o sucesso.”  



www.dialogo-americas.com 43Fórum das Américas       DIÁLOGO

Between 2016 and 2020, Argentina, Colombia, Ecuador, and 
El Salvador also implemented and filled the position of SEAC; 
Brazil and Peru implemented the position of sergeant major of 
the Army, while SOUTHCOM representatives met with many 
LATAM and Caribbean NCOs to exchange ideas on how to 
support the role of ELs and develop breakthrough workshops to 
support greater professionalization of the NCOs. 

As such, the ELPD program has made leaps and bound in 
LATAM and the Caribbean since its inception, from the creation 
of new ranks to assigning greater responsibility to men and women 
ELs to increased participation in international military education 
courses to the request for more training opportunities. 

“The ELPD program is here to stay, in one way or another, 
for a very long time,” said U.S. Army Sergeant Major James “Jim” 
Campbell, who assumed the role of ELPD program manager for 

SOUTHCOM in July 2021. “EL development is not something 
that you can do once and then say that you’re all done. It’s a long-
term commitment that constantly evolves, so that what it will look 
like in the future really depends on what our partners want. […] 
Our goal is to continue to be a good partner in the region and 
work with our partners to help them achieve that.”

Perhaps, U.S. Army Command Sergeant Major Benjamin 
Jones, SOUTHCOM command sergeant major, summed it best 
during his closing remarks at the first senior NCO WPS semi-
nar held in March. “We have come a long way in the Western 
Hemisphere […] but there’s still much work to be done. Find your 
definition of success and continue to look and work toward it. You 
may hit a few roadblocks along the way, but if you keep moving 
forward, you will definitely reach your destination — and that my 
friend is success.”  

A embaixadora Jean E. Manes, assessora civil do 
comandante e conselheira de política exterior do 
SOUTHCOM, responde a uma pergunta de uma militar 
uruguaia sobre o programa WPS, durante uma viagem das 
equipes seniores militares e civis dos EUA ao Uruguai, em 
abril de 2021.   

Ambassador Jean E. Manes, civilian deputy to the 
commander and foreign policy advisor at SOUTHCOM, 
answers a question related to the WPS program from a 
Uruguayan service member, during a senior U.S. military 
and civilian personnel trip to Uruguay, in April 2021.
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ESCOLA SUPERIOR DE 
GUERRA DA COLÔMBIA:
mulheres oficiais que fazem a diferença

ESDEG
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Colombian 
War College: 
Female Officers Who 
Make a Difference
GERALDINE COOK/DIÁLOGO

Colombian Air Force Major 
Ligia Alexandra Medina Gómez, 
a student in the General Staff 
course [CEM, in Spanish] 2021 
at the General Rafael Reyes 
Prieto War College (ESDEG, in 
Spanish), told Diálogo that “the 
women who are in the CEM 
are making a difference. Our 
professionalism and capacity are 
not linked to gender, but to our 
readiness in different areas. In 
any role, what matters is [one’s] 
professionalism and character to 
take on challenges.”

GERALDINE COOK/DIÁLOGO

A Major Ligia Alexandra 
Medina Gómez, da Força 
Aérea Colombiana, aluna 
do curso de Estado-Maior 

(CEM) 2021 da Escola Superior de 
Guerra (ESDEG) General Rafael 
Reyes Prieto, declarou à Diálogo que 
“as mulheres que frequentamos o 
curso de fazemos a diferença. Nosso 
profissionalismo e capacidade não 
estão ligados ao gênero, mas sim ao 
nosso preparo nas diferentes áreas. 
Em qualquer função, o que importa 
é o profissionalismo e o caráter para 
enfrentar os desafios.”

Escola Superior de Guerra
General Rafael Reyes 
Prieto, da Colômbia

Colombia’s General Rafael 
Reyes Prieto War College

mulheres oficiais que fazem a diferença
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ESDEG grooms senior officers of the 
Colombian Military Forces and foreign officers 
who take CEM, High Military Studies, and 
Military Information courses, which are 
requirements for the promotion to the ranks 
of brigadier general or rear admiral, and to 
lieutenant colonel or commander.

“At the beginning of the course, partici-
pants felt some sort of doctrinal shock, but as 
we moved forward, the paradigms regarding 
the role of women in military institutions 
changed. After seeing our capabilities and 
experience, the change in attitude was surpris-
ing,” said Major Medina.

12 of 322
She is one of 12 female officers enrolled in the 
CEM, out of a total of 322 students. The one-
year course began to admit military women 
in 2018. The Colombian Military Forces 
have 10,133 women out of 222,807 service 
members, according to data from the Military 
Forces’ General Command.

“The participation of women in the differ-
ent processes of the military institution has 
increased, and it’s a very important element 
for completing the different processes that the 
institutional mission requires,” Colombian 
Army Major General Luis Mauricio Ospina 
Gutiérrez, ESDEG director, said.

The Armed Forces of Colombia’s process of 
opening up to female participation in defense 
and sovereignty roles dates back to 1976, when 
the Army authorized women’s admission into 
the military ranks as administrative officers.

“Respect for equal rights allows women 
to take part in national security and defense 
processes, as well as training in the military 
forces and in the social context. The men and 
women in our land, sea, river, and air compo-
nents work together as part of our organiza-
tional structure, leading to training process 
optimization,” Maj. Gen. Ospina said.

The school 
“ESDEG has taught me many things, especially 
to think more strategically, and it has opened 
that field of possibilities for me to learn about 
other topics and to analyze deeply my contribu-
tion as a service member and as a woman to 
my country,” said Colombian Navy Lieutenant 
Commander Edith Lucia Fuentes López. 
“Being in the CEM is truly a great satisfac-
tion and an achievement, because it’s a goal 

A ESDEG prepara os oficiais superiores 
das Forças Militares da Colômbia e os oficiais 
estrangeiros que frequentam os CEMs e cursam 
Altos Estudos Militares e de Informação Militar, 
que são exigidos como requisitos para um oficial 
ascender às patentes de general de brigada ou 
contra-almirante, e a tenente-coronel ou a capitão 
de fragata.

“No início do curso se notou uma espécie de 
choque doutrinário entre os participantes, mas na 
medida em que avançamos, os paradigmas muda-
ram quanto ao papel das mulheres nas instituições 
militares. Depois de ver nossas capacidades e 
experiência, a mudança de atitude foi surpreen-
dente”, disse a Major Medina.

12 entre 322
Ela é uma das 12 oficiais que cursam o CEM, de 
um total de 322 alunos. O curso tem duração de 
um ano e aceitou mulheres militares pela primeira 
vez em 2018. As Forças Militares da Colômbia 
têm 10.133 mulheres entre os 222.807 membros, 
segundo dados do Comando Geral.

“A participação das mulheres nos diferentes 
aspectos da instituição militar aumentou e é um 
elemento muito importante para o cumprimento 
dos diversos processos que a missão institucio-
nal requer”, afirmou o General de Brigada Luis 
Mauricio Ospina Gutiérrez, do Exército da 
Colômbia, diretor da ESDEG.

O processo de abertura das Forças Armadas 
da Colômbia para a participação feminina nas 
funções de defesa e soberania data de 1976, 
quando o Exército autorizou o ingresso de mulhe-
res no corpo administrativo.

“O respeito à igualdade de direitos permite 
que as mulheres possam participar dos processos 
de segurança e defesa nacional, bem como da 
formação nas forças militares e no contexto social. 
Os homens e mulheres de nossos componentes 
terrestre, marítimo, fluvial e aéreo conseguem 
um trabalho conjunto próprio da nossa estrutura 
organizacional, que possibilita a otimização dos 
processos de formação”, disse o Gen Bda Ospina.

A escola
“A ESDEG me ensinou muitas coisas, princi-
palmente a pensar de maneira mais estratégica, e 
me abriu esse campo de possibilidades de poder 
conhecer outros temas e analisar em profundidade 
minha contribuição para meu país, como militar 
e mulher”, disse a Capitão de Corveta Edith 
Lucía Fuentes López, da Marinha colombiana, 
aluna do CEM. “Estar no CEM é uma satisfação 
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“É um orgulho poder ocupar um 
espaço que inicialmente foi criado 
apenas para os homens. Alcançar a 
patente máxima que podemos ter é 
um orgulho absoluto, mas também 
uma responsabilidade destinada 
a continuar abrindo portas e que 
nossos atos sejam exemplos para que 
mais mulheres possam ser postas em 
cargos de responsabilidade, gerando 
assim mais mudanças.”

“I am proud that I can be in a space 
that was initially created for male 
personnel only. Reaching the highest 
rank we can hold is an absolute 
honor, but it’s also a responsibility 
aimed at continuing to opening 
doors and making examples of our 
actions, so that [the military] can 
incorporate more women in positions 
of responsibility and in these ranks 
that generate change.”

General de Brigada Clara Esperança 
Galvis Díaz, do Exército da Colômbia

Colombian Army Major General 
Clara Esperanza Galvis Díaz

EXÉRCITO DA COLÔMBIA
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“Há uma mudança 
institucional 
de gênero, 
fundamental para 
o desenvolvimento 
dos processos, em 
uma instituição onde 
todos são iguais e 
têm capacidades 
individuais e 
coletivas.”

 “There is a fundamental 
institutional change [in 
terms of ] gender for 
process development, 
at an institution where 
everyone is equal and 
has individual and 
collective capabilities.”

Major Ligia Alexandra 
Medina Gómez, da Força 
Aérea Colombiana

Colombian Air Force 
Major Ligia Alexandra 
Medina Gómez

ESDEG
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“Os desafios me apaixonam. A 
oportunidade me surgiu em 1999, quando 
a Marinha Nacional permitiu, pela 
primeira vez, que as mulheres estudassem 
engenharia naval ou que fizessem cursos 
na especialidade da superfície. Dois de 
meus sonhos se tornaram realidade: entrar 
para a Marinha e ser engenheira naval.”

“I’m passionate about challenges. This 
opportunity came to me in 1999, when the Navy 
allowed women to study naval engineering or 
study in the surface specialty for the first time. 
Two of my dreams came true: joining the Navy 
and becoming a naval engineer.”

Capitão de Corveta Edith Lucía Fuentes López, 
da Marinha da Colômbia

Colombian Navy Lieutenant Commander 
Edith Lucia Fuentes López

muito grande e uma conquista, pois é uma meta que 
todo oficial estabelece para si mesmo durante sua 
carreira.”

Além dos militares, a ESDEG instrui represen-
tantes da sociedade civil em questões de segurança 
e defesa, e é uma escola de pós-graduados com 
mestrados em Segurança e Defesa Nacional, em 
Direitos Humanos e Direito Internacional dos 
Conflitos Armados, em Estratégia e Geopolítica e em 
Cibersegurança e Ciberdefesa.

A ESDEG tem 66 convênios de cooperação 
acadêmica, dos quais 35 estão na Colômbia e 32 com 
instituições internacionais. “O tempo e a expertise da 
mulher colombiana demonstram que sua liderança 
nas tarefas militares é fundamental e essencial em 
cada passo de suas carreiras; além disso, muitas delas 
são mães exemplares, que equilibram com orgulho 
suas famílias, suas funções, seus cargos e sua profis-
são”, acrescentou o General Ospina.

A Colômbia tem, atualmente, a primeira mulher 
vice-presidente do país, Marta Lucia Ramírez, que 

that every officer sets for themselves during their 
career.”

In addition to training military personnel, 
ESDEG also trains civil representatives on secu-
rity and defense issues, as a graduate school that 
offers master’s degrees in National Security and 
Defense, Human Rights and International Law of 
Armed Conflicts, Strategy and Geopolitics, and 
Cybersecurity and Cyberdefense.

ESDEG has signed 66 academic cooperation 
agreements, 35 of which are in Colombia and 
32 with international institutions. “Colombian 
women’s time and expertise prove that their 
leadership in military processes is paramount and 
essential in every step of their careers; in addi-
tion, many of them are exemplary mothers who 
manage their families, their position, rank, and 
profession with pride,” Maj. Gen. Ospina added.

Marta Lucia Ramírez, former minister of 
National Defense, is the first female vice president 
in the history of Colombia. The country also 

ARQUIVO PESSOAL
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ESDEG
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foi ministra da Defesa, e duas mulhe-
res generais do Exército: a General de 
Brigada Paulina Leguizamón e a General 
de Brigada Clara Galvis.

“Minha ascensão mostra a transfor-
mação das Forças Militares da Colômbia. 
É uma transformação de uma força 
militar muito mais inclusiva, mais 
semelhante à nossa atual sociedade, 
onde a mulher também desempenha um 
papel muito importante”, disse a Gen 
Bda Galvis, primeira general médica do 
Exército colombiano e a segunda general 
das Forças Militares da Colômbia.  

has two female Army generals: Major 
General Paulina Leguizamón and Major 
General Clara Galvis.

“My promotion shows the trans-
formation of the Colombian Military 
Forces. It’s the transformation of a 
much more inclusive military force, 
more similar to our current society, 
where women also play a very impor-
tant role,” said Maj. Gen. Galvis, the 
first Colombian Army surgeon general 
and the second female general in the 
Colombian Military Forces.  

A Major Ligia Alexandra Medina Gómez 
(esq.), da Força Aérea Colombiana e a 
Capitão de Corveta Edith Lucia Fuentes 
López, da Marinha da Colômbia, em frente à 
Escola Superior de Guerra.

Colombian Air Force Major Ligia Alexandra 
Medina Gómez (L) and Colombian Navy 
Lieutenant Commander Edith Lucia Fuentes 
López in front of the Colombian War College.
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TRADEWINDS
2021

STEVEN MCLOUD/DIÁLOGO

PROGRAMA MULHERES, 
PAZ E SEGURANÇA 

ESTREIA NO 
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The scenarios mentioned above are just two of several 
training mechanisms that the Guyana Defence Force and 
other Caribbean countries practiced during the exercise, 
which Guyana hosted after it was postponed in 2020 due to 
the COVID-19 pandemic. From June 13-25, 2021, repre-
sentatives from the United States and 12 partner nations 
participated in the event, where a variety of exercises and 
training scenarios were conducted.

The Bahamas, Barbados, Belize, Bermuda, Brazil, 
Canada, the Dominican Republic, France, Great Britain, 
Jamaica, the Netherlands, and Trinidad and Tobago were the 
participating countries.

Since the mid-1980s, U.S. Southern Command 
(SOUTHCOM) has been sponsoring this joint exercise 
in the Caribbean with partner nations. Tradewinds is 
designed to enhance the collective ability of defense forces 
and constabularies to counter transnational criminal 
organizations and conduct humanitarian assistance and 
disaster relief operations. Developing strong relationships 
and reinforcing human rights awareness is also emphasized 
in this yearly exercise. 

The exercise also included training on firearms traffick-
ing and tracing; explosive ordinance disposal; public order 
and riot control; close quarters combat; small arms instruc-
tion; advanced rifle marksmanship; non-lethal weapons; 

Os cenários acima descritos são apenas dois dos diversos mecanis-
mos de treinamento que a Força de Defesa da Guiana e outros países 
do Caribe usaram durante o exercício, que foi sediado pela Guiana, 
após o adiamento de 2020 por causa da pandemia da COVID-19. 
Entre os dias 13 e 25 de junho de 2021, representantes dos Estados 
Unidos e de 12 nações parceiras participaram do evento, onde se reali-
zou uma variedade de exercícios e cenários de treinamento.

Bahamas, Barbados, Belize, Bermudas, Brasil, Canadá, França, 
Grã-Bretanha, Holanda, Jamaica, República Dominicana e Trinidad e 
Tobago foram os países participantes.

Desde meados da década de 1980, o Comando Sul dos EUA 
(SOUTHCOM) tem patrocinado esse exercício combinado com 
nações parceiras no Caribe. O Tradewinds foi criado para aprimorar 
a habilidade coletiva das forças de defesa e policiais, para combater as 
organizações criminosas transnacionais e realizar operações de assis-
tência humanitária e de ajuda em desastres. O exercício anual também 
se concentra em desenvolver relacionamentos sólidos e fortalecer a 
conscientização sobre direitos humanos.

O exercício incluiu, ainda, treinamento sobre tráfico e rastrea-
mento de armas de fogo; regulamentação sobre descarte de explosi-
vos; ordem pública e controle de rebeliões; combate corpo a corpo; 
instruções sobre armas de pequeno porte; pontaria avançada com 
rifles; armas não letais; mulheres, paz e segurança; assistência para 
baixas durante combate tático; detenções, busca e apreensão (terrestres 
e marítimas); e desmonte de veículos. 

Women, Peace, and 
Security Makes Its Debut 
at Tradewinds 2021
STEVEN MCLOUD/DIÁLOGO

Nestled inside the Captain’s meeting 
room aboard a ship sit two women. 

Suddenly, three men in blue military service 
uniforms and armed with assault rifles 
burst in and begin to search the area while 
another armed man takes the women to the 
main deck for interrogation about suspi-
cions of human trafficking.

Meanwhile, at a nearby location, a 
protest has turned violent. Tires have been 
set ablaze, and riot police are being pelted 
with a barrage of bricks, raw potatoes, 
wooden blocks, and Molotov cocktails, as 
the local populace has grown weary of the 
curfews and quarantine measures set in 
place due to the COVID-19 pandemic.

Welcome to Tradewinds 2021.

A 

bordo de um navio, há duas mulheres 
acomodadas na sala de reuniões do capitão. 
De repente, três homens em uniformes 
militares de cor azul e armados com rifles 

de assalto invadem o local e começam a fazer buscas 
na área, enquanto outro, armado, leva as mulheres 
para o convés principal para interrogá-las sobre um 
suposto crime de tráfico de pessoas.

Enquanto isso, em uma localidade próxima, uma 
manifestação se tornou violenta. Pneus foram quei-
mados e a polícia de choque foi atacada com um 
bombardeio que misturou tijolos, pedaços de madeira, 
coquetéis Molotov e até batatas cruas. A população 
local se revoltou por já estar cansada dos toques de 
recolher e das medidas de quarentena impostas na área 
devido à pandemia da COVID-19.

Bem-vindos ao Tradewinds 2021.
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“O objetivo geral de todos que participamos desse exercício 
é garantir a construção de uma coalizão internacional para 
assegurar a paz e a estabilidade dessa região”, disse o presi-
dente da Guiana, Irfaan Ali, durante uma recepção na véspera 
da cerimônia de encerramento. “É também para garantir a 
segurança e certificar-se de que a região jamais se torne um 
paraíso para o crime transnacional”, acrescentou. O presi-
dente Ali disse, ainda, que gostaria que os países participantes 
continuem a edificar sua forte rede de contatos e a construir 
relacionamentos integrais.

Durante a cerimônia de encerramento, realizada no Estádio 
Nacional da Guiana, o General de Brigada Rafael Ribas, do 

Exército dos EUA, subcomandante do SOUTHCOM para 
Assuntos de Mobilização e Reserva, declarou que a diversidade de 
habilidades adquiridas durante o Tradewinds possibilitaria uma 
melhor sincronização entre os países que respondem aos desastres 
naturais e às ameaças à segurança.

“Podemos não saber quando a próxima grande crise virá, mas 
devemos continuar treinando juntos para controlá-la”, disse o Gen 
Bda Ribas. “Exercícios dessa magnitude mostram a importância 
das parcerias quando respondemos a uma crise, e o conhecimento 
adquirido não só tornará as respostas mais rápidas, mas também 
permitirá que os países se preparem melhor e se recuperem mais 
rapidamente das ameaças e crises.”

“The overall objective from all 
of us who participated here is to 
ensure we build an international 
coalition to ensure the peace and 
stability of this region.”

~ Irfaan Ali, president of Guyana

“O objetivo geral de 
todos que participamos 
desse exercício é garantir 
a construção de uma 
coalizão internacional 
para assegurar a paz e a 
estabilidade dessa região.”

~Irfaan Ali, presidente da Guiana

Uma equipe formada por 
militares americanos 
e de nações parceiras 
participantes realiza 
uma patrulha a pé 
durante o Tradewinds 
2021, no Campo 
Seweyo, na Guiana.

A squad made up of 
U.S. and participating 
partner nations 
personnel conduct 
a foot patrol during 
Tradewinds 2021 
at Camp Seweyo, 
Guyana. 
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women, peace, and security; tactical combat casualty 
care; arrests, search, and seizure (land and maritime); and 
vehicle takedowns.

“The overall objective from all of us who participated 
here is to ensure we build an international coalition to 
ensure the peace and stability of this region,” said Guyanese 
President Irfaan Ali during a reception the day before the 
closing ceremonies. “It’s also to ensure the security, and to 
ensure this region never becomes a safe haven for transna-
tional crime,” President Ali added. He also said he would 
like to see participating countries continue their strong 
networking and the building of integral relationships.

During the closing ceremonies held at Guyana 
National Stadium, U.S. Army Major General Rafael Ribas, 
SOUTHCOM deputy commander for Mobilization and 
Reserve Affairs, said that the array of skills learned through-
out Tradewinds would see a better synchronization of coun-
tries responding to natural disasters and security threats.

“We may not know when the next big crisis might 
come, but we must continue to train together to conquer 
it,” Maj. Gen. Ribas said. “Exercises of this magnitude illus-
trate the importance of partnerships when responding to a 
crisis, and the knowledge gained will not only aid in faster 
responses but allow countries to prepare better and recover 
faster from threats and crises.”

Women, Peace, and Security
Included this year for the first time was the Women, Peace, 
and Security (WPS) program. The program is part of a U.S. 
effort to promote the meaningful contributions of women 
in the defense and security sectors worldwide. WPS is 
centered on four pillars: participation, prevention, protec-
tion, and relief and recovery.

This foundation provides unique engagement oppor-
tunities to strengthen bilateral relationships with regional 
partners through collective efforts that reinforce women’s 
empowerment, meaningful participation in decision-
making, protection from violence, and access to resources.

The United Nations Security Council established the 
WPS agenda in 2000, which recognizes a basic premise: The 
involvement of women in efforts to build peace and main-
tain security leads to better security outcomes for everyone.

During Tradewinds, more than 200 soldiers and law 
enforcement personnel from partner nations were given 
a course on the importance of promoting and integrat-
ing women in the defense and security sectors. The course 
also enhanced their knowledge of gender perspectives and 
the WPS global effort, as well as the ability to discuss the 
benefits of applying gender perspectives in defense and 
security institutions, along with the inclusion of women in 
decision-making.

A presentation made during the event showed that 
peace agreements were 35 percent more likely to last at 
least 15 years when women participated. The participa-
tion of women also made these agreements 64 percent less 
likely to fail.

Throughout the two-week exercise, members of 
SOUTHCOM’s WPS team, in conjunction with 

Mulheres, Paz e Segurança 
O programa Mulheres, Paz e Segurança (WPS, em inglês), foi 
incluído pela primeira vez este ano. O programa faz parte de um 
esforço dos EUA para promover as contribuições significativas das 
mulheres nos setores de defesa e segurança em todo o mundo. O 
WPS se baseia em quatro pilares: participação, prevenção, proteção, e 
assistência e recuperação.

Essa fundação proporciona oportunidades únicas de engajamento 
para fortalecer as relações bilaterais com os parceiros regionais, através 
de esforços coletivos que reforçam o empoderamento das mulheres, 
sua participação significativa na tomada de decisões, a proteção contra 
a violência e o acesso a recursos.

O Conselho de Segurança das Nações Unidas estabeleceu a agenda 
WPS em 2000, que reconhece uma premissa básica: o envolvimento 
das mulheres nos esforços para construir a paz e manter a segurança 
gera melhores resultados em matéria de segurança para todos.

Durante o Tradewinds, mais de 200 soldados e agentes de manu-
tenção da ordem pública das nações parceiras participaram de um 
curso sobre a importância de promover e integrar as mulheres nos 
setores de defesa e segurança. O curso também aprimorou o conheci-
mento sobre as perspectivas de gênero e o esforço global do WPS, bem 
como a capacidade de discutir os benefícios da aplicação das perspec-
tivas de gênero nas instituições de defesa e segurança, além da inclusão 
das mulheres na tomada de decisões.

Uma apresentação feita durante o evento mostrou que os acordos 
de paz eram 35 por cento mais propensos a durar pelo menos 15 anos 
quando as mulheres participavam. A participação feminina também 
tornou esses acordos 64 por cento menos propensos a fracassar.

Durante as duas semanas de duração do exercício, membros da 
equipe do WPS do SOUTHCOM administraram esses cursos junto 
com a Dra. Fabiana Perera, especialista do Centro William J. Perry de 
Estudos de Defesa Hemisférica, em Washington D.C., e a Tenente-
Coronel Natasha Stanford, a mulher de mais alta patente da Força de 
Defesa da Guiana.

Conceitos de manutenção da ordem pública
Outro aspecto introduzido este ano no Tradewinds foi o conceito de 
manutenção da ordem pública, onde as agências de imposição da lei 
do governo dos EUA se integraram às nações parceiras para oferecer 
treinamento às entidades regionais desse setor.

Em um período de 10 dias, o grupo de trabalho de manutenção 
da ordem pública coordenou e treinou um total de 353 forças parcei-
ras de defesa e policiais em 12 eventos. Uma das agências partici-
pantes do grupo de trabalho foi a Administração para o Controle de 
Drogas dos EUA (DEA, em inglês). Reunida a partir de escritórios 
regionais dos EUA, uma pequena equipe com quatro membros da 
DEA respondeu a uma solicitação de assistência do 7º Grupo das 
Forças Especiais do Exército dos EUA, para reforçar sua equipe na 
Guiana para o Tradewinds. 

“Temos o compromisso de trabalhar com nossos parceiros para 
combater as organizações criminosas transnacionais que ameaçam a 
segurança e a estabilidade da região”, disse o agente especial da DEA, 
Billy Parker. “Treinar com o 7º Grupo e com as nações parceiras 
durante o Tradewinds foi uma experiência fantástica para todos. 
Estamos todos juntos nisso.”

O grupo de trabalho de manutenção da ordem pública tem a 
intenção de convidar mais agências para o evento do próximo ano, 
pois pretende expandir seu escopo.
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Guyana Police Force cadets sustain a barrage of 
bricks, potatoes, and wooden blocks while in cordon 
formation from riot role players during Exercise 
Tradewinds 2021.
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Cadetes da Força Policial da Guiana enfrentam um 
bombardeio de tijolos, batatas e pedaços de madeira, 
formando um cordão de isolamento para deter o tumulto, 
durante o Exercício Tradewinds 2021.

Um mergulhador do Exército canadense 
colabora com uma equipe de mergulho das 
Forças Especiais dos EUA para fornecer 
treinamento sobre como planejar e executar 
missões de mergulho em um ambiente 
multinacional, no Campo Base Stephenson, 
em Timehri, Guiana.

A Canadian Army combat diver collaborates 
with a U.S. Special Forces dive team to provide 
training on how to plan and execute dive 
missions in a multinational environment at 
Base Camp Stephenson in Timehri, Guyana.



A importância do treinamento em direitos humanos 
Durante o exercício, membros do Escritório de Direitos 
Humanos do SOUTHCOM, além de um instrutor do Instituto 
do Hemisfério Ocidental para a Cooperação em Segurança 
(WHINSEC, em inglês), conversaram com soldados e oficiais de 
manutenção da ordem pública, em um ambiente de sala de aula, 
sobre a importância dos direitos humanos e do Estado de Direito.

Foram apresentados exemplos de crimes de guerra do passado, 
atrocidades praticadas contra os direitos humanos e os atuais 
cenários, envolvendo o tráfico e o contrabando de pessoas, e a 
classe foi estimulada a participar. O objetivo principal para os 
participantes foi compreender sua obrigação de respeitar e prote-
ger os direitos humanos, e denunciar todas as supostas violações 
dos direitos humanos fundamentais. As lições aprendidas foram 
aplicadas mais tarde pelos alunos em um treinamento de campo, 
como o exercício de busca e apreensão que foi realizado a bordo 
de um navio.

“Nós trabalhamos em diversos lugares, onde promovemos deba-
tes sobre direitos humanos e avaliamos os cenários que fizeram parte 
do exercício”, disse o Primeiro-Sargento Javier Perez, instrutor e 
especialista em direitos humanos do WHINSEC. “Os participantes 
do exercício apreciaram muito a expertise em direitos humanos do 
WHINSEC na sala de aula e durante os exercícios de treinamento 
em campo. Eles ficaram muito interessados em nosso Programa 
de Direitos Humanos, na Academia de Suboficiais e no curso para 
instrutores que oferecemos”, ele acrescentou.

A próxima edição do Tradewinds será realizada em Belize e no 
México em 2022.  

Dr. Fabiana Perera, an expert from the William J. Perry 
Center for Hemispheric Defense Studies in Washington 
D.C., as well as Lieutenant Colonel Natasha Stanford, the 
most senior ranking woman in the Guyana Defence Force, 
administered these courses.

Law Enforcement Concepts
Another aspect that was introduced this year for Tradewinds 
was the law enforcement concept, whereby law enforcement 
agencies from the U.S. government were integrated along 
with partner nations to provide training to regional law 
enforcement entities.

In a span of 10 days the law enforcement working group 
coordinated and trained a total of 353 partner defense and 
police forces on 12 events. One of the agencies participat-
ing in the working group was the U.S. Drug Enforcement 
Administration (DEA). Assembled from regional offices 
across the U.S., a small four-person DEA team responded 
to a request for assistance from the U.S. Army’s 7th Special 
Forces Group, to augment their team in Guyana for the 
Tradewinds exercise.

“We are committed to working with our partners to 
counter transnational criminal organizations that threaten 
safety and the stability in the region,” said DEA Special 
Agent Billy Parker. “Getting to train with the 7th Group 
and partner nations during Tradewinds has been an amazing 
experience for all parties. We’re all in this together.”

The law enforcement working group intends to invite 
more agencies for next year’s event as they look to expand 
their scope.

The Importance of Human Rights Training
Members of SOUTHCOM’s Human Rights Office, as well 
as an instructor from the Western Hemisphere Institute for 
Security Cooperation (WHINSEC), spoke to soldiers and 
law enforcement officers in a classroom environment on the 
importance of human rights and the rule of law.
Examples of past war crimes, human rights atrocities, and 
current scenarios involving human trafficking and smug-
gling were presented with the classroom encouraged to 
participate. The intended takeaway for attendees was to 
understand their obligation to respect and protect human 
rights, and to report all suspected violations of fundamental 
human rights. Lessons learned were later applied in a field 
training environment such as the search and seizure exercise 
that was conducted aboard a ship.

“We worked at several locations where we facilitated 
human rights discussions and evaluated the human rights 
scenarios that were part of the exercise,” said U.S. Army 
Sergeant First Class Javier Perez, a WHINSEC instruc-
tor and human rights subject matter expert. “The exer-
cise participants greatly appreciated WHINSEC human 
rights expertise in the classroom and during field training 
exercises. They are very interested in our Human Rights 
Program, the NCO Academy, and the instructor course we 
offer,” he added.

The next iteration of Tradewinds will be held in Belize 
and Mexico in 2022.  
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Forças Armadas 
de Honduras 
Avançam 
na Questão 
dos Direitos 
Humanos

Cadetes da Força Aérea de Honduras 
durante a cerimônia do Dia do Soldado 
Hondurenho, em 3 de outubro de 2021, 
em Tegucigalpa.

Honduran Air Force cadets at the 
Honduran Soldier Day ceremony, in 
Tegucigalpa, October 3, 2021.

SECRETARIA DE DEFESA DE HONDURAS
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Honduran Armed 
Forces, Forging 
Ahead on Human 
Rights Issues

GERALDINE COOK/DIÁLOGO

“As Forças Armadas de Honduras são 
uma garantia e uma referência em 
termos de direitos humanos para a 
região”, disse a subsecretária de Estado 
do Gabinete de Defesa Nacional de 
Honduras, Heidi Carolina Portillo 
Lagos, na abertura do workshop da 
Iniciativa de Direitos Humanos (HRI, 
em inglês) de Honduras, de 27 a 29 
de julho de 2021, na Universidade da 
Defesa Nacional em Tegucigalpa.

“The Honduran Armed Forces are a 
guarantor and a benchmark in human 
rights for the region,” Heidi Carolina 
Portillo Lagos, undersecretary of State 
for the Honduran Office of National 
Defense, said at the opening ceremony 
of the Honduran Human Rights 
Initiative workshop, carried out at 
the National Defense University in 
Tegucigalpa, July 27-29, 2021.

GERALDINE COOK/DIÁLOGO

A Subsecretária de Estado do Gabinete 
de Defesa Nacional de Honduras, Heidi 
Carolina Portillo Lagos, durante a 
abertura do workshop da Iniciativa de 
Direitos Humanos de Honduras.

Heidi Carolina Portillo Lagos, 
undersecretary of State with the Honduran 
Office of National Defense, speaks during 
the opening ceremony of the Honduran 
Human Rights Initiative workshop.

GERALDINE COOK/DIÁLOGO
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O evento, que foi coordenado pela Secretaria de Defesa 
Nacional de Honduras (SEDENA) e pelas Forças Armadas 
hondurenhas, junto com o Comando Sul dos EUA 
(SOUTHCOM), apoia o desenvolvimento e o fortale-
cimento das Forças Armadas de Honduras nesse campo, 
através da HRI.

Honduras aderiu à HRI em 2005 e desde então tem 
realizado atividades relativas aos direitos humanos nos 
campos de educação, capacitação, doutrina, relações 
cívico-militares, controle interno das forças armadas e 
relação com a sociedade civil.

“Os direitos humanos, junto com a democracia, a 
soberania e o respeito ao Estado de Direito, são pilares 
fundamentais para a segurança de nossos respectivos 
países e da região como um todo”, disse José Rodríguez, 
coordenador da HRI do Escritório de Direitos Humanos 
do SOUTHCOM. “E esses pilares são as peças funda-
mentais que unem nossas forças armadas e nossos povos”, 
completou.

A agenda
O papel das forças armadas na gestão dos direitos huma-
nos, a atualização de uma política de direitos humanos para 
as forças armadas, a importância dos assessores jurídicos 
operacionais, as regras para o uso da força, a importância 
de estratégias efetivas para compartilhar informações com 
o público e a transparência e cooperação com a sociedade 
civil foram alguns dos temas expostos.

“Como forças armadas, estamos envolvidos em várias 
missões que nos são designadas pelo poder executivo, 
onde o soldado está em contato direto com a sociedade”, 
disse o Coronel Héctor Alfredo Alemán Medina, diretor 
da Direção de Direitos Humanitários das Forças Armadas 
de Honduras. “Temos permanentemente, no âmbito 
da FUSINA [Força de Segurança Interinstitucional 
Nacional], soldados trabalhando em apoio à Polícia 
Nacional quanto à segurança do cidadão e, a partir daí, 

The Honduran Secretariat of National Defense 
(SEDENA, in Spanish), the Honduran Armed Forces, 
and U.S. Southern Command (SOUTHCOM) coordi-
nated the event, which supports the development and 
strengthening of the Honduran Armed Forces through 
the Human Rights Initiative (HRI).

Honduras joined the HRI in 2005, and since then 
has carried out human rights activities in the fields of 
education, training, doctrine, civil-military relations, 
armed forces’ internal control, and the relationship 
with civil society.

“Human rights, together with democracy, sover-
eignty, and respect for the rule of law, are fundamental 
pillars of security for our respective countries and 
the region,” José Rodríguez, HRI coordinator for 
SOUTHCOM’s Human Rights Office, said. “And 
these pillars are the fundamental pieces that unite our 
armed forces and our people.”

The agenda
The role of the armed forces in handling human rights 
issues, updates on human rights policy for the armed 
forces, the importance of operational legal advisers, 
rules for the use of force, the importance of effective 
strategies for sharing information with the public, and 
transparency and cooperation with civil society were 
among the topics discussed.

“As the armed forces, we are involved in various 
missions that the executive branch assigns to us, where 
soldiers are in direct contact with society,” Colonel 
Héctor Alfredo Alemán Medina, head of the Honduran 
Armed Forces’ Humanitarian Law Division, said. 
“We permanently have, under FUSINA [National 
Inter-Institutional Security Force], soldiers working 
in support of the National Police in the field of urban 
security, and there they face situations where soldiers 
need to have the knowledge to, at any given moment, 

José Rodríguez, 
coordenador da HRI 
do Escritório de 
Direitos Humanos 
do SOUTHCOM.

José Rodríguez, 
HRI coordinator 
for SOUTHCOM’s 
Human Rights Office.  

GERALDINE COOK/DIÁLOGO
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know how they are going to act with strict respect 
for human rights.”

For his part, Military Justice Colonel Santos 
Marcos Nolasco Guifarro, a military legal auditor 
for the Army, pointed out that training allows 
them “to be a multiplier entity down to our troops’ 
lowest echelon, so that when performing opera-
tions in which we have to be involved with the 
population, we can act correctly, in accordance 
with the law.”

One of the most important issues was respect 
for human rights and international standards, 
concerning the use of force in operations to 
support the national police in missions to maintain 
public order. Honduran Special Forces Major 
Santos Yovany Torres Galeos gave the presenta-
tion on the topic and addressed the need for the 
military and police to increase their awareness of 
human rights and their unrestricted protection, 
to create institutional ethics, and the proper use 
of force. “We have made quantum leaps in our 
country since SOUTHCOM, around 1998, began 
its interaction with [us] about ways to generate 
ethical conduct in the institutions, with respect for 
human rights.”

At the end of the workshop, SEDENA pledged 
to continue working to consolidate human rights 
policy, training the military on the subject with 
advice from civil society, and establishing stronger 
relationships with the media, human rights organi-
zations, and the judiciary sector.  

surgem situações onde o soldado tem que ter o conheci-
mento necessário para que em determinado momento ele 
saiba como vai atuar, com o estrito respeito aos direitos 
humanos.”

Por sua vez, o Coronel de Justiça Militar Santos Marcos 
Nolasco Guifarro, auditor jurídico militar do Exército, 
ressaltou que a capacitação lhes permite “ser uma entidade 
multiplicadora até o nível mais baixo de nossas tropas, de 
modo que, ao realizar operações nas quais tenhamos que 
envolver as forças armadas com a população, possamos atuar 
de maneira correta, de acordo com a lei”.

Um dos temas mais importantes foi o respeito aos 
direitos humanos e às normas internacionais, referentes ao 
uso da força em operações de apoio à Polícia Nacional, em 
missões de ordem pública. A apresentação foi feita pelo 
Major Santos Yovany Torres Galeos, das Forças Especiais 
de Honduras, que falou sobre a necessidade dos militares 
e policiais de se sensibilizarem com os direitos humanos e 
a proteção irrestrita dos mesmos, a formação de uma ética 
institucional no tema e o uso correto da força. “Demos 
saltos quânticos em nosso país desde que o SOUTHCOM, 
por volta de 1998, iniciou sua interação conosco sobre as 
formas de gerar uma conduta ética dentro das instituições, 
respeitando os direitos humanos.”

Ao finalizar o workshop, a SEDENA se comprome-
teu a continuar trabalhando para consolidar a política 
de direitos humanos, capacitar os militares sobre o tema, 
com a assessoria da sociedade civil, e a realizar uma 
aproximação mais consolidada com os meios de comu-
nicação, as organizações de direitos humanos e o setor 
judicial.  

Participantes do workshop da Iniciativa de Direitos 
Humanos de Honduras, de 27 a 29 de julho de 2021, 
em Tegucigalpa.

Honduran Human Rights Initiative workshop 
participants pose in Tegucigalpa during the 
event held July 27-29, 2021. 
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Programa de Direitos 
Humanos do SOUTHCOM
O SOUTHCOM respeita os direitos humanos (DH) como um 
componente integral do profissionalismo militar e um valor básico  
e compartilhado que nos une. 

O SOUTHCOM criou seu Programa de Direitos Humanos em 
1990. O Escritório de DH lidera o programa, em apoio direto ao 
comandante do SOUTHCOM para:

1.	Aconselhar o comandante e outros líderes nas questões de DH.
2.	Fazer com que todos os membros sejam treinados em DH.
3.	Integrar os princípios de DH às operações do Comando.
4.	Dialogar com a comunidade de DH nos EUA e na região.
5.	Apoiar a implementação da legislação dos EUA para garantir 

que nossos parceiros mantenham responsabilidade e respeito 
aos DH.

6.	Através da Iniciativa de Direitos Humanos (HRI, em inglês), DH 
apoiam as forças militares de seus parceiros no fortalecimento 
de seus programas.

U.S. Southern Command (SOUTHCOM) regards respect 
for human rights (HR) as an integral component of military 
professionalism and a shared core value that unites us. 

SOUTHCOM established its HR Program in 1990. 
The HR Office leads the program, in direct support of the 
SOUTHCOM commander to:

1.	Advise the commander and other leaders on  
HR issues.

2.	Require all personnel to train on HR.
3.	Integrate HR principles into Command operations.
4.	Lead dialogue with the HR community, in the U.S. 

and in the region.
5.	Support the implementation of U.S. laws to ensure 

our partners uphold their responsibility to respect HR.
6.	Support partner military forces to strengthen their HR 

programs through the Human Rights Initiative (HRI).

SOUTHCOM’s Human 
Rights Program

A HRI foi criada em 1997. Desde então, a iniciativa já reuniu 
forças militares e de segurança, assessoradas por especialistas 
civis, para desenvolver programas militares de DH.

Oficiais militares e de forças de segurança de 34 democracias 
elaboraram um programa militar modelo sobre direitos humanos, 
que consta do Documento de Consenso da HRI.
Objetivos da HRI:

•	 Institucionalizar os programas de direitos humanos 
efetivos entre as forças militares e de segurança.

•	 Criar uma rede regional de forças militares e de segurança 
comprometidas com a proteção dos direitos humanos.

•	 Foco em quatro áreas: política e doutrina, educação e 
treinamento, sistemas de controle interno e cooperação 
com autoridades civis. 

Impacto da HRI: 
•	 Mais de 200 eventos da HRI em 20 países, com mais  

de 8.000 participantes.
•	 As instituições militares realizaram grandes avanços:  

diretivas e políticas de direitos humanos; treinamento  
e escolas especializadas; conselheiros legais; diálogo e 
prestação de contas.

Países que aplicam a HRI:
Países e organizações comprometidas com a 
implementação da HRI em suas forças mili-
tares ou de segurança, mediante a assina-
tura de um Memorando de Cooperação:

Costa Rica
Bolívia
Guatemala
Uruguai
El Salvador
Honduras
Colômbia
República Dominicana
Panamá
Peru
Paraguai
Conferência das Forças Armadas 
Centro-Americanas (CFAC)

Iniciativa de Direitos Humanos  Human Rights Initiative 
The HRI was born in 1997. Since then, the HRI has 
brought together military and security forces, advised by 
civilian HR experts, to develop military HR programs.

Military and security forces officers from 34 democra-
cies drafted a model military HR program, which they delin-
eated in the HRI Consensus Document.
HRI objectives:

•	 Institutionalize effective military and security 
forces HR programs.

•	 Build a regional network of military and security 
forces committed to HR protection.

•	 Focus efforts into four areas: policy and doctrine, 
education and training, internal control systems, 
and cooperation with civilian authorities. 

HRI impact: 
•	 Over 200 HRI events in 20 countries with more 

than 8,000 participants.
•	 Militaries have made significant advances: HR 

directives and policies, training and special-
ized schools, legal advisors, dialogue and 
accountability.

 HRI countries: 
Countries and organizations committed 

to implementing HRI within their mili-
tary or security forces, by signing a 

Memorandum of Cooperation:
Costa Rica
Bolivia 
Guatemala 
Uruguay 
El Salvador 
Honduras 
Colombia 
Dominican Republic 
Panama 
Peru 
Paraguay
Central American Armed Forces 	
Conference (CFAC, in Spanish)
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“One of the main premises of 
SOUTHCOM’s Human Rights Initiative 
is to provide operational contingency 
planning and security cooperation for 
Latin America and the Caribbean, as 
well as to protect the resources in these 
areas. For this reason, it’s important 
for the Colombian Military Forces 
to take part in this arena, where we 
present the work and progress that 
we’ve implemented in human rights 
and international humanitarian law, 
showing that this knowledge is part of 
our institutional essence.”

“Uma das principais premissas da Iniciativa 
de Direitos Humanos (HRI) do SOUTHCOM 
é permitir o planejamento de contingência 
operacional e cooperação de segurança 
para a América Latina e o Caribe, bem 
como para a proteção dos recursos desses 
lugares; por esse motivo, é importante para 
as Forças Militares da Colômbia participar 
desse espaço, onde divulgamos o trabalho e 
os avanços em termos de direitos humanos 
e direito internacional humanitário que 
implementamos, demonstrando que esses 
conhecimentos fazem parte de nossa 
essência institucional.”

COLOMBIAN ARMY GENERAL LUIS FERNANDO NAVARRO JIMÉNEZ, 
MILITARY FORCES GENERAL COMMANDER

GENERAL DE EXÉRCITO LUIS FERNANDO NAVARRO JIMÉNEZ, DO EXÉRCITO DA 
COLÔMBIA, COMANDANTE-GERAL DAS FORÇAS MILITARES

“Having always been close to SOUTHCOM on the issue of human 
rights has been highly beneficial for the Honduran Armed Forces.”

“O fato de estarmos sempre próximos ao SOUTHCOM na 
questão dos direitos humanos é extremamente benéfico 
para as Forças Armadas de Honduras.”

GENERAL (RET.) FREDY SANTIAGO DÍAZ ZELAYA, HONDURAN SECRETARY OF NATIONAL DEFENSE

GENERAL DE EXÉRCITO (R) SANTIAGO DÍAZ ZELAYA, SECRETÁRIO DE DEFESA NACIONAL DE HONDURAS

“U.S. Southern Command’s Human Rights Initiative allows for an assessment of its application 
within the Paraguayan Armed Forces, establishing the actions to be implemented to prevent 
possible violations and its correct interpretation by the Armed Forces in any possible internal 
conflict scenario. With this initiative, the greatest achievement obtained has been the 
strengthening of cooperation between the U.S. military and the Paraguayan Armed Forces, 
sharing knowledge, experiences, and training aimed at promoting respect for human rights.”

“A Iniciativa de Direitos Humanos do Comando Sul dos EUA permite o diagnóstico de 
sua aplicação dentro das Forças Armadas do Paraguai, estabelecendo as ações a serem 
implementadas para prevenir possíveis violações e sua correta interpretação pelas 
Forças Armadas em qualquer cenário de possível conflito interno. Com esta iniciativa, 
a maior conquista foi o fortalecimento da cooperação entre as Forças Armadas dos 
Estados Unidos e as Forças Armadas do Paraguai, compartilhando conhecimentos, 
experiências e treinamentos destinados a promover o respeito aos direitos humanos.”

GENERAL ELADIO CASIMIRO GONZÁLEZ AGUILAR, PARAGUAYAN ARMED FORCES COMMANDER

TENENTE BRIGADEIRO DO AR ELADIO CASIMIRO GONZÁLEZ AGUILAR, COMANDANTE DAS FORÇAS ARMADAS DO PARAGUAI

“For the Costa Rican Public Force, working on the issue of human rights is 
something critical and important, and more than a police force, it’s something 
that is in the DNA of Costa Ricans, which is to respect our fellow citizens and 
all people without any distinction of gender, social class, or religious beliefs.” 

“Para a Força Pública da Costa Rica, trabalhar na questão de direitos 
humanos é fundamental e importante, porque mais do que um corpo policial, 
trata-se de algo que está no DNA do costarriquenho, ou seja, o respeito a 
nossos concidadãos e a todas as pessoas sem qualquer distinção de gênero, 
classe social e crença religiosa, e assim trabalhamos na força pública.”

MICHAEL SOTO ROJAS, COSTA RICAN MINISTER OF PUBLIC SECURITY

MICHAEL SOTO ROJAS, MINISTRO DA SEGURANÇA PÚBLICA DA COSTA RICA 
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Comando Regional 
de Treinamento 
de Operações de 

Manutenção da Paz 
da Guatemala

Um exemplo para outros países
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“Bem-vindos, vocês estão em casa”, 
assim nos recebeu o Coronel Julio César Ponce 
Monterroso, do Exército da Guatemala, comandante do 
Comando Regional de Treinamento de Operações de 
Manutenção da Paz (CREOMPAZ, em espanhol). “A 
projeção do poder nacional do Estado no âmbito interna-
cional é o norte de nossa missão primordial aqui”, disse 
ele. E nossa primeira impressão foi exatamente o que disse 
o Cel Ponce: o profissionalismo e a conduta dos militares 
que servem no CREOMPAZ nos fazem sentir como se já 
os conhecêssemos há muitos anos; isso pode ser devido à 
experiência adquirida em missões de paz da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Um breve olhar ao redor mostra instalações muito 
bem cuidadas e prontas para receber, a qualquer 
momento, um novo grupo de soldados para treinamento. 
Para entender o que é o CREOMPAZ, é melhor repetir 
o que diz o vídeo de apresentação que nos foi exibido no 
início de nossa visita. “O CREOMPAZ foi criado para 
transmitir instrução e capacitação às unidades militares, 
aos membros militares e civis, nacionais e estrangeiros. 
Explorando o potencial humano de seus instrutores 
nacionais e estrangeiros, bem como suas amplas insta-
lações e equipamento, busca ser um comando regional 
especializado no sistema geral de operações da ONU e 
em relações civis-militares, capaz de desenvolver ativida-
des de treinamento de pessoal militar e civil, nacional e 
estrangeiro, para manter a liderança em operações de paz 
e operações de coordenação civil-militar e de assistência 
humanitária.”

TEXT AND PHOTOS BY MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

TEXTO E FOTOS: MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

O CREOMPAZ foi criado 
para transmitir instrução 
e capacitação às unidades 

militares, aos membros 
militares e civis, nacionais e 

estrangeiros.

The Guatemalan 
Regional 
Peacekeeping 
Operations 
Training 
Command

A Model for 
Other Countries

“Welcome, make yourself at home,” 
such is how Guatemalan Army Colonel Julio César Ponce 
Monterroso, commandant of the Regional Peacekeeping 
Operations Training Command (CREOMPAZ, in 
Spanish), welcomed us. “The projection of the State’s 
national power in the international arena is at the heart 
of our primary mission here,” he said. And the first 
impression was exactly as Col. Ponce said: The profes-
sionalism and conduct of the service members who serve 
in CREOMPAZ make you feel as if you’ve already known 
them for years, perhaps due to their experiences in United 
Nations (U.N.) peacekeeping missions.

A brief look around shows well-kept facilities and ready 
to welcome a new group of soldiers for training at any 
moment. To understand what CREOMPAZ is about, it is 
best to quote from the introductory video that our hosts 
showed us at the beginning of our visit. “CREOMPAZ 
was created to provide instruction and training to military 

CREOMPAZ was created 
to provide instruction and 
training to military units, 

military and civil personnel, 
both national and foreign.
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units, military and civil personnel, both national and 
foreign. By exploiting the human potential of its national 
and foreign instructors, as well as its extensive facilities and 
equipment, the institution seeks to be a regional command 
specializing in the United Nations’ general system of opera-
tions and in civil-military relations, capable of developing 
training activities for national and foreign military and 
civilian personnel, to maintain leadership in peacekeeping 
operations and civil-military coordination operations and 
humanitarian assistance.” 

Center of excellence
Guatemala is one of the Latin American countries that 
provides personnel and means to U.N. peacekeeping 
operations, as in the case of Haiti, following the devas-
tating earthquake of 2010. As a member of the Latin 
American Association of Peacekeeping Training Centers 
and the International Association of Peacekeeping 
Training Centres, CREOMPAZ must ensure that 
the training it provides is standardized, since those it 
supervises interact with blue helmets from around the 

Centro de excelência
A Guatemala é um dos países latino-americanos que 
contribuem com pessoal e recursos para as operações 
de manutenção da paz da ONU, como foi o caso, por 
exemplo, do Haiti, após o terremoto devastador de 
2010. Como membro da Associação Latino-Americana 
de Centros de Operações de Paz e da Associação 
Internacional de Centros de Operações de Paz, é preciso 
garantir que o treinamento oferecido seja padronizado, 
pois os militares ali treinados interagem com os boinas 

azuis de todo o mundo. “O 
CREOMPAZ também mantém 
um acordo com o Instituto para 
a Formação e Operações de Paz, 
o qual certifica seus membros 
em temas atuais relacionados às 
operações de apoio à paz, de assis-
tência humanitária e de segurança 
em nível mundial”, explica o Cel 
Ponce.

Os cursos
O CREOMPAZ conta com alunos 
das cinco forças armadas que 
integram a Conferência das Forças 
Armadas da América Central; 
além da Guatemala, participam 
El Salvador, Honduras, Nicarágua 
e República Dominicana. Para 
cumprir sua missão, o comando é 
formado por duas escolas. A Escola 
de Operações de Manutenção da 

Paz ministra os seguintes cursos: Básico de Soldado das 
Nações Unidas, Observador Militar, Oficial de Estado-
Maior, Logística Avançada, Instrutor das Nações Unidas e 
o Curso de Correspondente das Nações Unidas em Missão.

Por sua vez, a Escola de Coordenação Civil-Militar 
de Assistência Humanitária ministra cursos de Assuntos 
Civis, Operações Psicológicas, Relações Civis-Militares 
e Assistência Humanitária, Capacitação de Equipes 
Táticas de Assistência Humanitária e o Curso Básico de 
Operações Cívico-Militares.

O CREOMPAZ também realiza diversos treinamen-
tos e atividades fora das salas de aula, como a transmissão 
do programa de rádio Voz do Soldado Embaixador da Paz, 
que leva informação do Exército da Guatemala à popu-
lação de Cobán, cidade sede da instituição. Apesar de ser 
um comando de instrução, está constantemente apoiando 
a população para dar respostas dentro de suas capacidades 
às diversas ameaças naturais e antropogênicas que surgem 
durante o ano, como foi o caso dos furacões Eta e Iota, 
no final de 2020. “Da mesma forma, fomenta a cultura 
através de apresentações de marimba e atos cívicos, com 
a presença de jovens e crianças. Através dos alunos dos 
diversos cursos da escola de coordenação civil-militar e 
de assistência humanitária, o centro realiza atividades de 

“Através do Estado-Maior da Defesa foram estabelecidas 
as diretrizes para que as brigadas, comandos, serviços e 
unidades militares programem workshops, seminários e 
conferências com o objetivo de promover a igualdade de 
gênero, e de erradicar a discriminação e os abusos contra 
a mulher”, disse o General de Brigada Juan Carlos Alemán 
Soto, ministro da Defesa da Guatemala, em uma recente 
entrevista concedida à Diálogo.

“Through the National Defense General Staff, guidelines have 
been issued for brigades, commands, services, and military 
units to program workshops, seminars, and conferences 
with the aim of promoting gender equality [and] eradicating 
discrimination and abuse against women, “Lieutenant 
General Juan Carlos Alemán Soto, Guatemalan minister of 
Defense, told Diálogo in a recent interview.
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world. “CREOMPAZ also upholds an agreement with 
the Peace Operations Training Institute, which certi-
fies personnel on current issues related to peacekeeping 
support, humanitarian assistance, and security operations 
worldwide,” Col. Ponce said. 

The courses
CREOMPAZ has students from the five armed forces 
that make up the Central American Armed Forces 
Conference (CFAC, in Spanish); in addition to 
Guatemala, these are El Salvador, Honduras, Nicaragua, 
and the Dominican Republic. To achieve its mission, the 
command has two schools. The School of Peacekeeping 
Operations teaches the following courses: Basic United 
Nations Soldier, Military Observer, General Staff Officer, 
Advanced Logistics, United Nations Instructor, and 
United Nations Correspondent on Mission.

Meanwhile, the School of Civil-Military 
Coordination for Humanitarian Assistance teaches 
courses in Civil Affairs, Psychological Operations, 
Military-Civil Relations and Humanitarian Assistance, 
Tactical Humanitarian Assistance Team Training, and 
Basic Civil-Military Operations.

CREOMPAZ also conducts various training 
programs and activities outside the classroom, such as 
La Voz del Soldado Embajador de la Paz (The Voice of 
the Soldier Ambassador of Peace), a radio show that 
broadcasts information from the Guatemalan Army to 
the population of Cobán, where the center is located. 
Despite being an instructional command, it provides 

projeção social e projetos de fácil inclusão, que benefi-
ciam as comunidades próximas”, disse o Coronel Gylmar 
Duban Castellanos Luna, comandante adjunto do 
CREOMPAZ.

Certificações da ONU
De acordo com o Cel Ponce, o CREOMPAZ é atual-
mente o único centro regional de treinamento de forças 
de manutenção da paz que tem as duas certificações 
exigidas pela ONU para ministrar o curso de Observador 
Militar e o curso de Oficial de Estado-Maior das Nações 
Unidas. Como cursos complementares, o CREOMPAZ 
oferece a padronização dos idiomas inglês e francês, o 
seminário de Direito Internacional Humanitário e Direito 
Internacional de Direitos Humanos, além do curso de 
Indução de Operações de Manutenção da Paz para futu-
ros oficiais. “Existem cursos abertos que passamos a enfa-
tizar, a partir dessa gestão e durante todo esse ano, que são 
os seminários Mulher, Paz e Segurança, uma adaptação à 
Resolução 1325 do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas”, acrescentou o Cel Ponce.

Os coronéis Julio César Ponce Monterroso (à dir.) e Gylmar 
Duban Castellanos Luna, do Exército da Guatemala, 
comandante e adjunto do CREOMPAZ, respectivamente, 
assistem à demonstração de um exercício de auxílio em 
desastres realizado por seus comandados.

Guatemalan Army Colonels Julio César Ponce Monterroso 
(R) and Gylmar Duban Castellanos Luna, CREOMPAZ 
commandant and deputy commandant respectively, watch 
officers lead a demonstration of a disaster relief exercise.
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Desde sua criação, em 1997, o CREOMPAZ já diplomou 
6.552 guatemaltecos e 1.757 estrangeiros.

Since the creation of CREOMPAZ in 1997, 6,552 Guatemalans 
and 1,757 foreigners have graduated from the institution.
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continuous support to the population, responding within 
its capabilities to different natural and man-made threats 
that arise during the year, as in the case of hurricanes 
Eta and Iota in late 2020. “Likewise, it fosters culture 
through marimba [a percussion instrument] concerts 
and civil events that young people and children also 
attend. Through students of the different courses at the 
School of Civil-Military Coordination and Humanitarian 
Assistance, it conducts social projection activities and 
easy-access projects that benefit nearby communi-
ties,” said Colonel Gylmar Duban Castellanos Luna, 
CREOMPAZ deputy commandant.

U.N. certifications
According to Col. Ponce, CREOMPAZ is currently the 
only regional training center for peacekeeping forces that 
has the two certifications the U.N. requires for teaching 
the Military Observer course and the United Nations 
General Staff Officer course. As complementary courses, 
CREOMPAZ offers English and French standardization, 
the International Humanitarian Law and International 
Human Rights Law seminar, and the Peacekeeping 
Operations Induction Course for future officers. “There 
are open courses that this administration has focused on 
throughout this year, namely seminars on Women, Peace, 
and Security, in the implementation of United Nations 
Security Council Resolution 1325,” Col. Ponce said.

Women’s force
The constant presence of women stands out for visitors 

A força das mulheres
Chama a atenção dos visitantes do CREOMPAZ a 
presença constante de mulheres. Até o momento, a 
instituição já formou 467 mulheres militares. A política 
de integração de gêneros no Exército da Guatemala segue 
de vento em popa e é proveniente dos mais altos escalões 
militares do país. “A participação feminina na represen-
tação, prevenção e solução de conflitos e na consolidação 
da paz ocorre com maior experiência nas diferentes 
missões de estabilização e imposição da paz na República 
Democrática do Congo, onde elas desempenham funções 
de comandantes de seção na área operacional, polícias 
militares como oficiais e soldados, oficiais [de Estado-
Maior] e observadoras militares em países como Sudão, 
Congo e Colômbia”, disse o General de Brigada Juan 
Carlos Alemán Soto, ministro da Defesa da Guatemala, 
em uma recente entrevista concedida à Diálogo. “Através 
do Estado-Maior da Defesa foram estabelecidas as 
diretrizes para que as brigadas, comandos, serviços e 
unidades militares programem workshops, seminários e 
conferências com o objetivo de promover a igualdade de 
gênero, e de erradicar a discriminação e os abusos contra 
a mulher. Em todas as chamadas se incentiva a participa-
ção de mulheres e homens em igualdade de condições, 

Militares do CREOMPAZ simulam um resgate após um 
desastre.

CREOMPAZ service members simulate a post-disaster 
rescue.
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obedecendo aos requisitos do posto específico. De acordo 
com os perfis dos cargos, não há distinção entre homens e 
mulheres para ocupá-los, desde que cumpram os requisi-
tos para os mesmos”, acrescentou.

Segundo o Cel Ponce, o CREOMPAZ conta com 
a primeira e única mulher chefe de uma escola de 
Operações de Paz na América Latina, a Tenente-Coronel 
Gladys Morales, do Exército da Guatemala. “Um dos 
principais desafios para estar no comando dessa escola 
é ter na bagagem os conhecimentos teóricos e práticos 
que ela exige; a experiência que se deve ter ao ter sido 
destacado em diferentes missões de paz, [além de] conhe-
cimentos pedagógicos para que a condução dos cursos 
transcorra de forma integral, obedecendo à doutrina das 
Nações Unidas”, disse a Ten Cel Morales. “Creio que 
o simples fato de ter sido destacada em missões de paz, 
quando a participação da mulher nesse setor era um tema 
tabu, e de agora estar no comando de uma escola regional 
que sempre foi dirigida por homens, me faz ver que, 
apesar de o caminho percorrido ter sido extenso, ainda 
há mais para desbravar. Sobretudo, não se deve perder a 
visão de pensar institucionalmente, de sempre fazer com 

of CREOMPAZ. So far, 467 military women have 
graduated from the institution. Gender integration 
policy in the Guatemalan Army continues to move 
full steam ahead and comes from the country’s high-
est military ranks. “The participation of women in the 
representation, prevention, and resolution of conflicts 
and peacebuilding has been more prevalent in the differ-
ent stabilization and peace enforcement missions in the 
Democratic Republic of the Congo, serving as section 
commanders in the operational area, military police 
in the ranks of officers and troops, staff officers, [and] 
military observers in countries such as Sudan, Congo, 
and Colombia,” Lieutenant General Juan Carlos Alemán 
Soto, Guatemalan minister of Defense, told Diálogo 
in a recent interview. “Through the National Defense 
General Staff, guidelines have been issued for brigades, 
commands, services, and military units to program 
workshops, seminars, and conferences with the aim of 
promoting gender equality [and] eradicating discrimina-
tion and abuse against women. In all calls for applica-
tion, we encourage women and men’s participation 
under equal conditions, based on specific role require-
ments. According to the profiles of the positions, there 
are no distinctions between men or women for filling 
them, as long as they meet the position requirements,” 
he added.

According to Col. Ponce, CREOMPAZ has the 
first and only female head of a peacekeeping operations 
school in Latin America, Guatemalan Army Lieutenant 
Colonel Gladys Morales. “One of the main challenges 

Os alunos do CREOMPAZ também realizam diversas ações 
e atividades fora das salas de aula e de seus treinamentos, 
como a reforma dessa escola na Aldeia Chixajau, em Alta 
Verapaz, Cobán.

CREOMPAZ students also carry out different activities aside 
of classes and training, such as refurbishing this school in 
Chixajau, a village in Alta Verapaz, Cobán.
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A Tenente-Coronel Gladys Morales, do Exército da Guatemala, é a primeira 
mulher a liderar uma escola de Operações de Paz na América Latina.

Guatemalan Army Lieutenant Colonel Gladys Morales is the first woman to 
lead a peacekeeping operations school in Latin America.
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que a participação da mulher em operações de paz seja 
cada dia maior, saber que a mulher precisa ser capacitada 
e treinada nesse aspecto, para que nossa opinião seja 
válida”, enfatizou.

Alunos e instrutores internacionais
Desde a sua criação, em 1997, o CREOMPAZ já 
diplomou 6.552 guatemaltecos e 1.757 alunos de países 
como Argentina, Belize, Bolívia, Brasil e Chile, entre 
muitos outros, que também proporcionam instrutores. 
“É importante a presença de instrutores estrangeiros para 
enriquecer as relações entre os países e incrementar os 
conhecimentos dos alunos; isso também serve como uma 
contribuição para afiançar o conhecimento universal no 
âmbito das operações de paz realizadas pela ONU”, disse 
o 1º Tenente Christian Mejía Raudales, do Exército de 
Honduras, instrutor de inglês no CREOMPAZ.

A importância do meio-ambiente
O CREOMPAZ também se preocupa com o meio-
-ambiente. Além dos cursos de conscientização ali minis-
trados, o centro apoia o trabalho de outras instituições 

of leading this school is having the expertise it requires, 
[in terms] of theoretical and practical knowledge; the 
experience that one must have when deployed on differ-
ent peacekeeping missions; [in addition to] pedagogical 
knowledge, so that the courses take place in a compre-
hensive manner, in adherence with the United Nations 
doctrine,” Lt. Col. Morales said. “I think that just by 
deploying on peacekeeping missions when women’s 
participation in this area was taboo, and now being in 
charge of a regional school that has always been run 
by men, it makes you see that even though the road 
has been long, there is still more to discover. Above all, 
not to lose the vision of thinking institutionally, always 
trying to ensure that women’s participation in peace-
keeping operations is greater every day, that women 
need to be qualified and trained in this regard, so that 
our opinion is valid,” she said.

 
International students and instructors
Since the creation of CREOMPAZ in 1997, 6,552 
Guatemalans have graduated from the center, in addition 
to 1,757 students from countries such as Argentina, 
Belize, Bolivia, Brazil, and Chile, among many others, 
which also provide instructors. “The presence of foreign 
instructors is important to enrich relations between coun-
tries and increase students’ knowledge; it also serves to 
help consolidate universal knowledge in the framework of 
peacekeeping operations that the United Nations carries 
out,” said Honduran Army Lieutenant Christian Mejía 
Raudales, an English instructor at CREOMPAZ. 

O Coronel Julio César Ponce Monterroso (centro) e seus 
comandados mostram suas habilidades com a marimba. 
Saber tocar esse instrumento é uma exigência para todos 
os que servem ou estudam no CREOMPAZ.

Colonel Julio César Ponce Monterroso (center) joins officers 
in showing their skills on the marimba. Knowing how to play 
this instrument is mandatory for those who serve or study at 
CREOMPAZ.
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Importance of the environment
CREOMPAZ also cares about the environment. In addi-
tion to teaching awareness courses, the center supports 
the work of other state institutions and private entities. 
Service members collect avocado seeds because it is the 
fruit that the national bird, the quetzal, eats. Classified as 
an endangered species, the bird survives despite not only 
its natural predators but especially humans, who sell the 
birds as pets, unaware that they won’t survive in captiv-
ity. “Caring for the environment also includes the threats 
we face due to forest fires and deforestation, which cause 
great harm to us. These days, we’ve also taught the forest 
firefighters training course, and we’re working on that,” 
Col. Ponce said.

Among the response actions for natural disasters, 
CREOMPAZ members specialize in evacuation opera-
tions, food distribution, hospital construction, shelter 
management, and emergency management through the 
Emergency Operations Center at the department level. 
“Based on lessons learned, we conduct drills in order to 
be prepared to respond to any natural disaster when it 
occurs,” Col. Ponce said.

In this respect, CREOMPAZ played a decisive role 
in responding to hurricanes Eta and Iota, which devas-
tated the region where the center is located. “The total 
[number] of these operations exceeded 1,500, [including] 
evacuation of the injured, aerial reconnaissance, [and] 
search and rescue in terms of security and administration 
of shelters, among others,” Lt. Col. Morales said. “We 
had great support from Joint Task Force Bravo and other 
U.S. military personnel for food transport and humani-
tarian aid distribution.”  

COVID-19
A recent change in CREOMPAZ was the support for the 
national vaccination plan against COVID-19. “We had 
an office here, inside our facilities. All the military person-
nel who are now working on the front line and in direct 
contact with the civilian population have already been 
vaccinated,” Col. Ponce said. “We are contributing to 
organizing the four vaccination posts in the Cobán, Alta 
Verapaz region, in the administrative operation for data 
collection, in security, and in the administration of doses; 
in their application through our nursing staff,” he said.

After a succulent lunch where we had the traditional 
kaq’ik cobanero, a typical dish of the Cobán municipality 
that consists of turkey stew with white tamales wrapped 
in banana leaves and white rice, the staff bid us farewell 
with a marimba concert (one of the requirements for 
people studying and working there is knowing how 
to play this instrument), and we left with two certain-
ties: One day is too short to get to know everything 
that service members do at the Regional Peacekeeping 
Operations Training Command, and CREOMPAZ is not 
only a source of pride and honor for Guatemala, but also 
a great model for other countries.

do Estado e também de entidades privadas. Os militares 
recolhem sementes de abacate porque essa é a fruta 
consumida pelo quetzal, a ave nacional classificada como 
espécie em extinção, que subsiste apesar de seus predado-
res naturais, mas, sobretudo, apesar dos humanos, que o 
vendem como animal de estimação, sem saber que ele não 
sobrevive em cativeiro. “O cuidado com o meio-ambiente 
inclui também as ameaças que enfrentamos com os incên-
dios florestais e o desmatamento, que nos causam grandes 
prejuízos. Hoje em dia também ministramos o curso de 
capacitação de bombeiros florestais e estamos trabalhando 
nisso”, disse o Cel Ponce.

Entre as ações de reação e resposta a desastres naturais, 
os membros do CREOMPAZ se especializaram em opera-
ções de evacuação, distribuição de alimentos, construção 
de hospitais, administração de albergues e administra-
ção de emergências através do Centro de Operações de 
Emergências no âmbito estadual. “Com base nas lições 
aprendidas, vamos realizando ensaios para estarmos 
preparados para reagir diante de qualquer desastre natural 
quando esse ocorra”, acrescentou o Cel Ponce.

Nesse sentido, o CREOMPAZ teve uma participação 
decisiva na resposta aos furacões Eta e Iota, que devastaram a 
região onde se encontra o centro. “Ao todo, foram realizadas 
mais de 1.500 operações de evacuação de feridos, reconhe-
cimentos aéreos, busca e resgate, segurança e administração 
dos albergues, entre outras”, explicou a Ten Cel Morales. 
“Tivemos um grande apoio da Força-Tarefa Conjunta Bravo 
e de outros militares norte-americanos para o transporte de 
alimentos e distribuição de ajuda humanitária.”

COVID-19
Uma mudança recente no CREOMPAZ foi o apoio 
ao plano nacional de vacinação contra a COVID-19. 
“Tivemos um posto aqui no interior de nossas instalações. 
Todos os membros militares com os quais estamos traba-
lhando agora na linha de frente e em contato direto com a 
população civil já estão vacinados”, explicou o Cel Ponce. 
“Estamos contribuindo para a organização dos quatro 
postos de vacinação na região de Cobán, Alta Verapaz, 
na operação administrativa para a coleta de dados, na 
segurança e na administração das doses e em sua aplicação 
através de nossa equipe de enfermeiros”, acrescentou.

Depois de um suculento almoço onde foi servido o 
tradicional kaq’ik cobanero, um prato típico do municí-
pio de Cobán, que é um guisado de peru acompanhado 
de pequenas pamonhas (tamales) brancas envoltas em 
folhas de banana e arroz branco, os militares nos deram 
adeus com um concerto de marimbas (uma exigência a 
todos os que estudam e trabalham ali é saber tocar esse 
instrumento) e saímos com duas certezas: um dia é muito 
pouco para conhecer tudo o que fazem os militares do 
Comando Regional de Treinamento de Operações de 
Manutenção da Paz; e o CREOMPAZ não é apenas 
um motivo de orgulho e honra para a Guatemala, mas 
também um grande exemplo para outros países.
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uando dois navios de guerra iranianos surgiram no 
extremo sul da África, no início de junho de 2021, 
provavelmente rumo à Venezuela, alarmes dispara-
ram em toda a América Latina e no Caribe. O que 
anteriormente parecia impossível, tornou-se inevi-

tável quando autoridades do setor de inteligência regional 
se uniram para determinar as implicações sobre a presença 
dessas embarcações iranianas em águas caribenhas.

Após duas semanas de especulações, em julho, os 
navios de guerra iranianos, IRINS Makran e IRINS 
Sahand, mudaram o rumo e foram em direção ao norte 
através do Canal da Mancha, para o Mar Báltico, com 
destino à Rússia. Essa situação preocupante merece uma 
análise da ingerência do Irã na América Latina. Felizmente, 
os analistas têm uma quantidade significativa de evidências 

empíricas de quase 40 anos de uma presença prolongada 
do Irã na região. Essa presença estabeleceu um modus 
operandi das atividades regionais iranianas que, quando 
analisado, mostra um esforço multidimensional e multifa-
cetado que eu denominei “padrão de penetração do Irã”.

Fase um: doutrinação 
A nível estratégico, essa penetração envolve a transição 
gradual de uma presença informal para uma formal, 
enquanto aumenta simultânea e sistematicamente a 
atividade militar. Durante a década de 1980, o Irã iniciou 
essa estratégia através de uma presença dissimulada 
em diversos países latino-americanos, sob o disfarce de 
intercâmbios comerciais e culturais. Essa penetração 
cultural e religiosa permitiu que o Irã, bem como o 
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hen two Iranian warships steamed around the southern 
tip of Africa in early June 2021, in a possible voyage to 
Venezuela, alarm bells rang throughout Latin America 
and the Caribbean. What once seemed impossible 

looked to be inevitable as regional intelligence officials scram-
bled to determine the implications of Iranian naval vessels in 
Caribbean waters.

After weeks of speculation, in July, the Iranian warships, 
the IRINS Makran and IRINS Sahand changed course and 
sailed north through the English Channel into the Baltic Sea 
en route to Russia. This close call prompts an assessment of 
Iran’s intrusion into Latin America. Fortunately, analysts have 
a substantial amount of empirical evidence to draw upon after 
almost 40 years of Iran’s prolonged presence in the region. This 
presence established a modus operandi of Iran’s regional activi-
ties that, when analyzed, illustrates a multi-dimensional, multi-
phased effort that I’ve termed Iran’s pattern of penetration. 

Phase one: indoctrination
At the strategic level, this penetration involves a gradual transi-
tion from an informal presence to a formal one, while simulta-
neously and systematically growing its military activity. During 
the 1980s, Iran initiated this strategy through a covert presence 
in a handful of Latin American countries under the guise of 
commercial and cultural exchanges. This cultural and religious 
penetration allowed Iran, as well as Hezbollah, to embed 
itself within the small, but relevant Shiite Islamic populations 
in targeted countries. More importantly, it established an 
infrastructure through which Iran could insert spies and other 
subversive actors into the region, operatives who in the years 
since have built intelligence networks throughout the region.

This phase can be viewed as an indoctrination stage for 
Iran’s presence in Latin America, one in which Tehran focused 
on understanding political factors, local populations, indig-
enous societies, and prevailing socio-economic and demo-
graphic trends to find the best approach to sway Latin America 
toward the Iranian revolution.

At the turn of the century, the rise of Hugo Chávez and the 
Bolivarian Alliance for the Americas (ALBA) bloc prompted 
a metamorphosis of Iran’s covert presence into a more formal 
diplomatic and economic presence, with the Iranian regime 
more than doubling its embassies in Latin America and 
establishing lines of credit with a half-dozen countries in the 

W

Hezbollah, se incorporassem nas pequenas, porém 
relevantes, populações islâmicas xiitas em países-alvo. E, o 
que é mais importante, o Irã estabeleceu uma infraestrutura 
através da qual o país poderia infiltrar espiões e outros 
agentes subversivos na região que, nos anos seguintes, 
construíram redes de inteligência em toda a região.

Essa fase pode ser considerada uma etapa de doutrinação 
para a presença do Irã na América Latina, na qual Teerã se 
concentrou em entender fatores políticos, populações locais, 
sociedades indígenas e tendências socioeconômicas e demográ-
ficas predominantes, para encontrar a melhor abordagem para 
influenciar a América Latina em favor da revolução iraniana.

Na virada do século, a ascensão de Hugo Chávez e do 
bloco da Aliança Bolivariana para as Américas (ALBA) provo-
cou uma metamorfose da presença velada do Irã em uma 
presença diplomática e econômica mais formal, com a qual o 
regime iraniano mais do que dobrou o número de embai-
xadas na América Latina e criou linhas de crédito com meia 
dúzia de países da região. Essa presença formal aumentou a 
rede informal de mesquitas e instituições islâmicas apoiadas 
pelo Irã, estabelecendo uma estrutura de comando e controle 
em toda a América Latina, administrada pelo Ministério 
de Inteligência Iraniano e seu exército clérigo, o Corpo da 
Guarda Revolucionária Islâmica (IRGC, em inglês).

Para Teerã, sua melhor abordagem da América Latina 
tem sido focar nos aspectos sociais da revolução iraniana, 
descrevendo-a como um movimento para proteger os recur-
sos naturais das potências ocidentais, em referência a suas 
históricas reclamações contra a Anglo-Iranian Oil Company 
e posteriormente a British Petroleum, no Irã. Essa aborda-
gem abriu portas em muitos países latino-americanos, cujos 
recentes movimentos comunistas e sociedades locais têm um 
longo histórico de confrontos quanto aos recursos naturais 
com corporações multinacionais ocidentais. Como resultado 
disso, em 2015, o então comandante do Comando Sul dos 
Estados Unidos (SOUTHCOM), o Almirante de Esquadra 
(FN) John F. Kelly, do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA, 
declarou perante o Comitê de Serviços Armados do Senado 
dos EUA que o Irã havia estabelecido mais de 80 centros 
culturais islâmicos xiitas na América Latina.

Alberto Nisman, falecido procurador especial designado 
para o caso do atentado terrorista da Associação Mutual 
Israelita Argentina (AMIA) ocorrido em Buenos Aires, em 
1994, descreveu esses centros islâmicos xiitas apoiados pelo 
Irã como “antenas” da revolução iraniana. Atualmente, eles 
mais parecem torres de células, pois transmitem e recebem 
uma variedade de mensagens estratégicas em favor do Irã, 
Síria, Hezbollah, Hamás e seu “eixo de resistência”, ao 
mesmo tempo em que disseminam desinformação contra os 
Estados Unidos, Israel e seus aliados regionais.

O Almirante de Esquadra Craig S. Faller, da Marinha 
dos EUA, então comandante do SOUTHCOM, decla-
rou em 2021 que “Teerã mantém um canal em espanhol 
[HispanTV] que chega a 17 países da região”. O HispanTV 
foi criado em 2010, inicialmente usando a infraestrutura 
existente do canal de comunicação social regional estatal 
venezuelano TeleSUR. Um recente estudo do analista de 
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region. This formal presence augmented the informal network 
of Iran-backed mosques and Islamic charities, establishing a 
command-and-control structure throughout Latin America 
managed by Iran’s Intelligence Ministry (MOIS) and its cleri-
cal army the Islamic Revolutionary Guard Corps (IRGC).

For Tehran, its best approach to Latin America has been to 
focus on the social aspects of the Iranian revolution, describing it 
as a movement to protect natural resources from Western powers, 
referring to the historic grievances against the Anglo-Iranian Oil 
Company and later British Petroleum in Iran. This approach has 
opened doors in many Latin American countries whose fledgling 
communist movements and indigenous societies have a long 
history of clashing over natural resources with Western multi-
national corporations. As a result, in 2015, then commander of 
U.S. Southern Command (SOUTHCOM), U.S. Marine Corps 
General John F. Kelly, testified before the U.S. Senate Armed 
Services Committee that Iran had established more than 80 
Shiite Islamic cultural centers in Latin America.

Alberto Nisman, the late special prosecutor for the 1994 
Argentine Israeli Mutual Association (AMIA, in Spanish) 
terrorist attack in Buenos Aires, once described these Iran-
backed, Shiite Islamic centers as “antennas” for the Iranian 
revolution. Today, they are more like cell towers as they 
transmit and receive a multitude of strategic messaging in favor 
of Iran, Syria, Hezbollah, Hamas, and its “axis of resistance,” 
while disseminating disinformation against the United States, 
Israel, and regional allies.

Then SOUTHCOM commander, U.S. Navy Admiral 
Craig S. Faller testified in 2021 that “Tehran maintains 

segurança nacional Douglas Farah, publicado pelo Instituto 
de Estudos Estratégicos Nacionais, identificou duas tipo-
logias utilizadas pelos esforços iranianos de desinformação 
na América Latina. A primeira se concentra em “fomentar 
boa vontade, solidariedade, afinidade cultural e encontrar 
pontos em comum”, enquanto o segundo “expressa a neces-
sidade de uma mudança radical na ordem mundial, sendo 
os Estados Unidos o principal obstáculo para tal mudança”.

Fase dois: assimilação
No dia 8 de dezembro de 2020, o Gabinete do Tesouro 
dos EUA para o Controle de Bens Estrangeiros impôs 
sanções a uma grande rede universitária baseada na cidade 
sagrada xiita de Qom, no Irã, alegando que a mesma 
estava envolvida no recrutamento de estudantes afegãos 
e paquistaneses para combater na guerra civil síria. A 
principal entidade sancionada, a Universidade Internacional 
Al-Mustafa, também capacitou milhares de latino-
americanos desde o início de suas operações, em 2007.

GETTY IMAGES

Alberto Nisman, falecido procurador especial designado 
para o caso do atentado terrorista da Associação Mutual 
Israelita Argentina, ocorrido em 1994, disse que centros 
islâmicos xiitas apoiados pelo Irã eram como “antenas” da 
revolução iraniana. 

Alberto Nisman, the late special prosecutor for the 1994 
Argentine Israeli Mutual Association terrorist attack, 
once described the Iran-backed, Shiite Islamic centers as 
“antennas” for the Iranian revolution.
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MARINHA DOS EUA

e se tornou um dos maiores aliados do então presidente 
Morales e do partido político governista MAS. Depois de 
abrir uma nova embaixada em 2008, nos anos seguintes o 
Irã assinou diversos acordos bilaterais com a Bolívia sobre 
hidrocarbonetos, agricultura, saúde, desmatamento, cultura, 
mineração, espaço, segurança e nanotecnologia.

No ano anterior, em 2007, o Irã começou a recru-
tar e doutrinar cidadãos bolivianos selecionados através 
dos programas avançados da Universidade Internacional 
Al-Mustafa. Esses recrutas abriam caminho para o Irã 
expandir seu alcance cultural nas artes, televisão e esportes 
na Bolívia, aumentando a presença iraniana na nação 
andina. Uma visita controversa à Bolívia, em 2011, do 
ex-ministro da Defesa iraniano, Ahmad Vahidi, lançou luz 
sobre as relações que surgiam entre Teerã e La Paz. Vahidi, 
que tem alerta vermelho da Interpol por sua participação 
no bombardeio da AMIA em 1994, é o novo ministro do 
Interior do Irã e integra o gabinete do presidente Ebrahim 
Raisi. Depois, em 2016, e novamente em 2019, diversas 
visitas de alto nível à Bolívia do então ministro de Relações 
Exteriores do Irã, Mohammed Javad Zarif, consolidaram 
esses fortes vínculos. Durante uma de suas visitas, Zarif foi 
condecorado com a Ordem do Condor dos Andes, uma 
medalha que o Estado outorga a cidadãos estrangeiros por 
suas contribuições excepcionais à Bolívia.

Muitos dos formandos nos programas de doutrinação 
do Irã da Universidade Internacional Al-Mustafa começa-
ram recentemente a ganhar influência política na América 
Latina, especialmente no Brasil, Chile, Colômbia, El 
Salvador, México e Peru. Por exemplo, um líder do centro 
islâmico xiita chamado Inkarrislam, no Peru, candidatou-se 
diversas vezes a um cargo político local em Apurímac, uma 
densa região mineral situada na parte centro-sul do país.

Uma vez que a presença informal do Irã na América 
Latina adquire influência suficiente, é utilizada para reforçar 
sua posição diplomática formal e obter maior acesso às elites 
políticas e econômicas do país. O Irã aproveita essa influên-
cia para estabelecer companhias de fachada que atuam como 
condutoras dos seus programas secretos de mísseis e nuclea-
res. Esse processo é mais evidente na Venezuela, onde o Irã 
aproveitou sua relação com o falecido Chávez e, atualmente, 
com Nicolás Maduro, para erigir um complexo industrial 
militar que mescla a crescente presença comercial iraniana 
com a importante atividade militar de duplo uso adminis-
trada pela Força Quds, unidade de elite do IRGC.

Além da Venezuela, essa segunda fase de assimilação 
com a cultura, instituições e elites políticas e econômicas 
do país anfitrião teve vários níveis de sucesso em Cuba, 
Nicarágua e Bolívia, onde o Irã goza do status privilegiado 
de membro observador do bloco da ALBA. Mas, provavel-
mente, é na Bolívia que o Irã tem obtido mais ganhos na 
América Latina, pois o país passou com sucesso pelos vários 
estágios de penetração estratégica junto com o proceso de 
câmbio (promessas de mudanças sociais, culturais, econô-
micas e políticas) do regime de Evo Morales.

Bolívia: parceiro predileto do Irã
Morales, um ativista indígena que se tornou líder político 
socialista, foi eleito presidente da Bolívia em 2005 e governou 
o país durante 14 anos, até renunciar em 2019, após 
denúncias de uma grande fraude eleitoral. Naquela época, 
o Irã deixou de ter uma presença insignificante na Bolívia 

De acordo com a Marinha dos EUA, embarcações da Marinha 
do Corpo da Guarda Revolucionária Islâmica do Irã fizeram 
manobras arriscadas e pouco profissionais contra navios 
militares americanos, ao cruzarem a proa e a popa das 
embarcações, enquanto operavam em águas internacionais do 
norte do Golfo Pérsico, em abril de 2020.

According to the U.S. Navy, vessels of Iran’s Islamic Revolutionary 
Guard Corps Navy conducted unsafe and unprofessional actions 
against U.S. military ships by crossing the ships’ bows and 
sterns at close range while operating in international waters of 
the northern Arabian Gulf, in April 2020.



a Spanish-language channel [HispanTV] that reaches 17 
countries in the region.” HispanTV began in 2010, initially 
using the existing infrastructure of Venezuela’s state-owned 
regional media outlet, TeleSUR. A recent study by national 
security scholar Douglas Farah published by the Institute for 
National Strategic Studies, identifies two typologies used by 
Iran’s disinformation efforts in Latin America. The first focuses 
on “building goodwill, sympathy, cultural affinity, and find-
ing commonalities,” while the second “expresses the need for 
radical change in the world order, with the United States as the 
chief obstacle to that change.” 

Phase two: assimilation 
On December 8, 2020, the U.S. Treasury’s Office of Foreign 
Assets Control imposed sanctions on a massive university 
network based in the Shiite holy city of Qom, Iran, alleging 
that it was involved in the recruitment of Afghan and Pakistani 
students to fight in the Syrian civil war. The main sanctioned 
entity, Al-Mustafa International University, has also trained 
thousands of Latin Americans since it began operations in 2007.

Many of the graduates of Iran’s indoctrination programs 
at Al-Mustafa International University have recently started to 
gain political influence in Latin America, namely in Colombia, 
Brazil, Peru, El Salvador, Chile, and Mexico. For instance, a 
leader of the Shiite Islamic center called Inkarrislam in Peru 
has repeatedly run for local political office in Apurimac, a 
mineral dense region in the south-central part of the country.

Once Iran’s informal presence in Latin America has enough 
influence, it is used to bolster its formal diplomatic presence to 
gain greater access to the country’s political and economic elites. 
Iran leverages this influence to establish front companies that 
serve as conduits for Iran’s covert missile and nuclear programs. 
This process is most evident in Venezuela, where Iran leveraged 
its relationship with the late Chávez and now Nicolás Maduro 
to erect a military industrial complex that blends Iran’s growing 
commercial presence with increasing dual-use military activity 
managed by the elite Qods Force of the IRGC.

Aside from Venezuela, this second phase of assimilating with 
a host country’s culture, institutions, and political and economic 
elites has had varying degrees of success in Cuba, Nicaragua, 
and Bolivia, where Iran enjoys a privileged status as an observing 
member of the ALBA bloc. But it is Bolivia where Iran has argu-
ably made the most gains in Latin America, as it has success-
fully moved through the various stages of strategic penetration 
alongside the proceso de cambio (promises of social, cultural, 
economic, and political changes) of the Evo Morales regime.

  
Bolivia: Iran’s preferred partner
An indigenous activist turned socialist political leader, Morales 
was elected president of Bolivia in 2005 and governed the 
country for 14 years until resigning in 2019, after allegations 
of massive electoral fraud. In this time, Iran grew from having 
a negligible presence in Bolivia to becoming one of the top 
allies of then President Morales and the ruling MAS politi-
cal party. Opening a new embassy in 2008, in the following 
years, Iran signed several bilateral agreements with Bolivia in 
hydrocarbons, agriculture, health, forestation, culture, mining, 

Antes que Irã e Bolívia começassem a criar fortes rela-
ções bilaterais, a Venezuela assinou um acordo militar em 
2006 com o governo de Morales para criar bases militares 
conjuntas na cidade portuária fluvial de Puerto Quijarro, 
ao longo do Rio Paraná, e em Riberalta, ambas perto da 
fronteira com o Brasil. O Irã se uniu a esse acordo militar 
para que o IRGC, bem entrincheirados na Venezuela, 
pudesse estender os seus tentáculos até a Bolívia. O diplo-
mata iraniano Hojatollah Soltani, arquiteto do triângulo 
Teerã-Caracas-La Paz, serviu em La Paz de 2008 a 2010, e 
atualmente é embaixador do Teerã em Caracas.

Fase três: conflito?
Alguns analistas acreditavam que a morte de Chávez colocaria 
um fim abrupto à incursão do Irã na América Latina. Oito 
anos mais tarde, isso não aconteceu, pois o Irã se engajou 
em uma abordagem sistemática de longo prazo para criar e 
manter sua presença estratégica na América Latina.

O velho refrão “a inteligência impulsiona as operações” 
é um indício de que as operações de inteligência, por sua 
própria natureza, fornecem apoio aos tomadores de deci-
sões que planificam políticas e o curso particular das ações. 
Nesse contexto, vale a pena notar que as atividades do Irã 
na América Latina, mencionadas nas duas primeiras fases 
descritas nesse artigo, se concentraram em grande parte na 
implementação de uma diplomacia agressiva e na coleta e 
análise dos serviços de inteligência. No entanto, como em 
qualquer outro lugar, essa preparação é, em última análise, 
destinada a impulsionar as operações no futuro.

O velho refrão “a 
inteligência impulsiona as 
operações” é um indício 
de que as operações de 
inteligência, por sua própria 
natureza, fornecem apoio 
aos tomadores de decisões 
que planificam políticas e o 
curso particular das ações.

The old refrain, “intelligence drives 
operations,” is an indication that 
intelligence operations, by their 
nature, provide support to decision 
makers who plan policies and 
particular course of  actions.
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A advertência com relação aos dois navios de guerra 
iranianos que entraram no Atlântico Sul no verão de 2021 
é um sinal, não tão sutil, de que a República Islâmica vê a 
América Latina como uma arena estratégica importante, 
digna de operações militares avançadas. Há muito tempo o 
Irã se queixa de sua desvantagem geográfica nesse possível 
conflito com os Estados Unidos. Está chegando o dia em 
que o Irã terá reduzido essa desvantagem para se tornar uma 
ameaça de maior envergadura no hemisfério ocidental.

Joseph M. Humire é especialista em ameaças transregionais nas Américas 
e diretor-executivo do Centro para uma Sociedade Segura e Livre, um grupo 
de reflexão sobre segurança nacional com sede em Washington, D.C. Ele 
é também coautor do livro: “Iran’s Strategic Penetration of Latin America” 
(Lexington Books, 2014).

space, security, and nanotechnology.
The year prior, in 2007, Iran began to recruit and 

indoctrinate select Bolivian nationals through its Al Mustafa 
International University outreach programs. These recruits 
opened pathways for Iran to expand its cultural outreach in 
the arts, television, and sports in Bolivia, leading to a greater 
Iranian presence in the Andean nation. A controversial 2011 
visit to Bolivia by Iran’s former Defense Minister Ahmad 
Vahidi shed light on the blossoming relations between Tehran 
and La Paz. Vahidi, who has an Interpol red notice for his role 
in the 1994 AMIA bombing, is Iran’s new interior minister in 
President Ebrahim Raisi’s cabinet. Then in 2016, and again in 
2019, several high-level visits to Bolivia by Iran’s then Foreign 
Minister Mohammed Javad Zarif solidified the strong ties. 
During one of his visits, Zarif was decorated with the Order 
of the Condor of the Andes, a state medal awarded to foreign 
nationals for exceptional merit to Bolivia.

Before Iran and Bolivia started building strong bilateral 
relations, Venezuela signed a military agreement in 2006 with 
the Morales government to build joint military bases in the 
inland river port city of Puerto Quijarro, along the Parana 
River, and in Riberalta, both near the border with Brazil. Iran 
dovetailed on this military agreement to extend the tentacles 
of the IRGC, well entrenched in Venezuela, to Bolivia. The 
Iranian diplomat Hojatollah Soltani, who is the architect of 
the Tehran-Caracas-La Paz triangle, served in La Paz from 
2008 to 2010 and is now Tehran’s ambassador in Caracas. 

Phase three: conflict?
Some analysts believed that the passing of Chávez would bring 
about an abrupt end to Iran’s foray into Latin America. Eight 
years later, this has not happened as Iran has engaged in a 
systematic, long-term approach to build and sustain a strategic 
presence in Latin America.

The old refrain, “intelligence drives operations,” is an 
indication that intelligence operations, by their nature, provide 
support to decision makers who plan policies and particular 
course of actions. In this context, it is useful to note that Iran’s 
activities in Latin America throughout the first two phases 
described in this article, have largely focused on aggressive 
diplomacy and intelligence collection and analysis. However, 
as elsewhere, this preparation is ultimately meant to drive 
operations in the future.

The close call with two Iranian warships entering the South 
Atlantic in the summer of 2021 is a not-so-subtle sign that the 
Islamic Republic sees Latin America as a significant strategic 
arena, and one worthy of advanced military operations. Iran 
has long been dismayed about its geographic disadvantage 
in its perceived conflict with the United States. The day is 
approaching when Iran will have diminished this disadvan-
tage to become a more formidable threat in the Western 
Hemisphere.

Joseph M. Humire is an expert on transregional threats in the Americas and the 
executive director of the Center for a Secure Free Society (SFS), a Washington 
D.C.-based national security think tank. He is also the co-author of the book: “Iran’s 
Strategic Penetration of Latin America” (Lexington Books, 2014).
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O ex-presidente boliviano Evo Morales chega ao Congresso 
do Peru para participar da cerimônia de posse do presidente 
eleito Pedro Castillo, em Lima, no dia 28 de julho de 2021. 
Durante o mandato de Morales, o Irã deixou de ter uma 
presença pouco significativa na Bolívia e se tornou um de 
seus principais aliados.

Bolivia’s former President Evo Morales arrives to the Peruvian 
Congress to attend the inauguration ceremony of President-
elect Pedro Castillo in Lima, on July 28, 2021. During Morales’ 
presidency, Iran grew from having a negligible presence in 
Bolivia to becoming one of its top allies.
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Agentes carregam muitas toneladas de drogas 
apreendidas na Costa Rica em um C-17 para serem 
destruídas nos Estados Unidos.

Several tons of seized drugs in Costa Rica are loaded 
into a C-17 for destruction in the United States.
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TEXTO E FOTOS: EMBAIXADA DOS EUA EM SAN JOSÉ, COSTA RICA 

Costa Rica  

FAZ APREENSÕES 
RECORDE DE
DROGAS 

com ajuda dos 
Estados Unidos

A 
Costa Rica apreendeu 71,2 toneladas de drogas em 2020, 
quantidade que dobrou em dois anos e é um novo recorde 
para o país. A Costa Rica se tornou a principal rota de trân-
sito inicial de drogas da América do Sul com destino aos 

Estados Unidos. O ano de 2021 não mostra sinais de diminuição, 
com 42,9 toneladas de drogas apreendidas até julho, um aumento 
anual de 32 por cento em relação ao mesmo período de 2020.

“A Costa Rica demonstrou um forte compromisso com o 
combate ao crime transnacional durante o ano passado”, disse o 
Capitão de Fragata Lance Tinstman, da Marinha dos EUA, oficial 
sênior de defesa do Gabinete do Representante de Defesa (ODR, 
em inglês) da Embaixada dos EUA em San José. “O aumento 
significativo das apreensões de drogas tem sido resultado de anos de 
colaboração entre nossos países. A Costa Rica claramente se dedica 
a investir em sua própria segurança, o que está tornando a região 
centro-americana e os Estados Unidos mais seguros.”

AGÊNCIAS TRABALHAM EM PARCERIA
Por trás dessa colaboração há uma equipe de funcionários do 
governo dos EUA na Embaixada em San José que representam 
diferentes agências. Nos últimos cinco anos, os Estados Unidos 
investiram pelo menos US$ 159 milhões em assistência na área de 
segurança para a Costa Rica. O ODR da Embaixada facilitou tanto 
as doações quanto a compra de equipamentos, além de apoiar o 
treinamento em manutenção de aeronaves e embarcações, técnicas 
avançadas de embarque e desenvolvimento profissional da força 
para ajudar a Costa Rica a manter seus recursos e melhorar a efeti-
vidade operacional e a expertise profissional.

A Costa Rica também é um parceiro que contribui significati-
vamente nas operações multinacionais antinarcóticos coordenadas 
pela Força-Tarefa Conjunta Interagencial Sul (JIATF South, em 
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Três embarcações de patrulha Metal Shark da 
Costa Rica. 

Costa Rica’s three Metal Shark patrol vessels. 

inglês). As forças de segurança do país respondem sistema-
ticamente às denúncias feitas pela JIATF-Sul e contribuem 
para registrar recordes de apreensões na região. “Nos 
últimos anos, a Costa Rica cumpriu importantes opera-
ções aéreas, marítimas e terrestres que culminaram em 
históricos confiscos de drogas e no desmantelamento de 
organizações”, disse Michael Soto, ministro da Segurança 
Pública da Costa Rica. “Isso foi possível graças ao trabalho 
dos homens e mulheres que compõem as diversas forças 
policiais e aos fortes laços de cooperação que mantemos 
com vários países, incluindo os Estados Unidos.”

PRIMEIRO CENTRO DE OPERAÇÕES CONJUNTAS 
Enquanto isso, o Departamento de Assuntos 
Internacionais contra o Narcotráfico e Aplicação da Lei 
(INL, em inglês) do Departamento de Estado dos EUA 
fez grandes investimentos em programas de segurança do 
cidadão e reforma da justiça, além de apoiar um programa 
de aviação de helicópteros que fortaleceu a capacidade 
de combate ao narcotráfico da Costa Rica. O ODR da 
embaixada também trabalhou junto ao INL para ajudar a 
Costa Rica a estabelecer seu inédito Centro de Operações 
Conjuntas (JOC, em inglês), onde os militares das 

diversas forças de segurança costarriquenhas trabalham 
em conjunto para combater o narcotráfico e as atividades 
criminosas.

Inaugurado em 2019, o JOC é um dos motivos pelos 
quais a Costa Rica está registrando recordes de apreen-
sões, incluindo 2,63 toneladas de cocaína confiscadas em 
março de 2021. O sistema de vigilância da JIATF-Sul 
emitiu um alerta ao JOC sobre um possível carregamento 
de narcóticos que estava ocorrendo ao longo da pitoresca 
área costeira do Caribe da Costa Rica. Uma aeronave de 
patrulhamento marítimo dos EUA avistou uma lancha 
rápida que navegava em alta velocidade rumo ao lito-
ral costarriquenho. Em resposta, a Guarda Costeira da 
Costa Rica lançou diversos interceptadores e perseguiu a 
embarcação suspeita até que ela encalhasse. Três suspeitos 
fugiram do lugar e foram resgatados por um veículo que 
passava. A aeronave norte-americana permaneceu em 
apoio, enquanto o JOC coordenou unidades terrestres 
que, por fim, conseguiram deter o veículo com os três 
suspeitos. Enquanto isso, o Serviço de Vigilância Aérea da 
Costa Rica também havia destacado suporte aéreo e iden-
tificou outra lancha rápida suspeita, mobilizando a Guarda 
Costeira da Costa Rica para interceptá-la. O sucesso dessa 
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C
osta Rica seized 71.2 tons of drugs in 2020, a twofold 
increase in two years and a new record for the country, 
which has emerged as a major initial transshipment country 
for South American drugs en route to the United States. 

The year 2021 shows no signs of letting up, with 42.9 tons of drugs 
seized through July, a 32 percent annual increase over the same 
period in 2020.

“Costa Rica has demonstrated a strong commitment to fight-
ing transnational crime during the past year,” said U.S. Navy 
Commander Lance Tinstman, senior defense official at the U.S. 
Embassy San José’s Office of the Defense Representative (ODR). 
“The significant increase in drug seizures has been the result of 
years-long collaboration between our two countries. Costa Rica is 
clearly dedicated to investing in its own security, which is making the 
Central American region — and the United States — more secure.” 

CROSS-SECTION OF AGENCIES
Behind this collaboration is a team of U.S. government officials 
at Embassy San José who represent a cross-section of agencies. In 
the last five years, the United States has committed at least $159 
million in security assistance to Costa Rica. The embassy’s ODR 
has facilitated both donations and equipment purchases, as well 
as supported training in aircraft and boat maintenance, advanced 
boarding techniques, and force professional development to help 
Costa Rica maintain its fleet of assets and improve operational effec-
tiveness and professional expertise. 

Costa Rica is also a significant contributing partner to 
multinational counternarcotics operations coordinated at Joint 
Interagency Task Force South (JIATF South). The country’s 
security forces consistently respond to JIATF South cases and 
have contributed to record seizures in the region. “In recent 
years, Costa Rica achieved important air, sea, and land operations 
that culminated in historic drug seizures and the dismantling 
of organizations,” said Costa Rica’s Minister of Public Security 
Michael Soto. “This was possible thanks to the work of the men 
and women who make up the different police forces and the 
strong ties of cooperation that we maintain with various countries, 
including the United States of America.” 

TEXT AND PHOTOS BY U.S. EMBASSY SAN JOSÉ, COSTA RICA

Costa Rica  

ACHIEVES  
RECORD DRUG SEIZURES  

with US Assistance

operação demandou uma coordenação multilateral de 
alto nível, pois a embarcação suspeita ultrapassou as águas 
territoriais entre o Panamá e a Costa Rica.

“Essa apreensão foi uma das maiores em uma única 
operação marítima nos últimos anos. Ela não teria sido 
possível sem o efetivo intercâmbio de informações e a 
colaboração operacional entre os serviços de segurança dos 
EUA e da Costa Rica envolvidos. A cooperação entre as 
agências de segurança na Embaixada de San José é uma 
dos melhores que já vi em meus 20 anos de carreira na 
Guarda Costeira”, disse o CF Tinstman. “Estamos estabe-
lecendo uma colaboração entre as agências e trabalhando 
com nossos homólogos costarriquenhos para incutir 
esses valores. Temos melhores resultados juntos do que 
separados.”

APREENSÕES RECORDE DE DROGAS
A Costa Rica também está fazendo grandes investimentos 
em sua capacidade de segurança. Em dezembro de 2020, 
o país comprou três embarcações Metal Shark, avaliadas 
em US$ 4,4 milhões, para aumentar a capacidade de sua 
Guarda Costeira. O ODR da Embaixada apoiou a compra 
através do programa de Vendas Militares Estrangeiras. 
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Unidades da Guarda Costeira da Costa Rica patrulham as águas perto 
de Caldera em uma embarcação interceptora doada pelos Estados 
Unidos, em fevereiro de 2021.

Units of the Costa Rican Coast Guard patrol the waters near Caldera on 
an interceptor boat donated by the United States in February 2021.

Desde que foram destacadas, essas embarcações vêm sendo 
utilizadas em dezenas de operações antinarcóticos que 
renderam apreensões de muitas toneladas de drogas.

Com tantos confiscos de drogas bem-sucedidos, os 
escritórios do ODR da Embaixada e da Administração 
para o Controle de Drogas dos EUA (DEA, em inglês) 
trabalharam juntos para coordenar o transporte aéreo de 
125 toneladas de drogas que serão destruídas nas instala-
ções da DEA na Flórida. O gabinete do INL está doando 
um incinerador e toda a infraestrutura necessária para 
que a Costa Rica seja capaz de destruir entorpecentes no 
início de 2022. Os dois países continuarão mantendo uma 
estreita parceria para combater o narcotráfico, garantindo 
que os confiscos de drogas continuarão a aumentar e 

que a Costa Rica terá bastante trabalho para o seu novo 
incinerador.

A Costa Rica, que aboliu suas forças armadas em 1948, 
é um parceiro essencial na luta contra o narcotráfico. 
“Temos a sorte de manter essas relações tão produtivas 
com nossos parceiros da área de segurança costarrique-
nhos”, disse o encarregado de Negócios da Embaixada dos 
EUA, Marcos Mandojana. “Esse país apresenta um desem-
penho excepcional, apesar de ter tantos desafios. A Costa 
Rica é o parceiro de que necessitamos na América Central 
para melhorar a segurança de toda a região.”  

*Números e outras informações vigentes em outubro de 2021. 
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FIRST-EVER JOINT OPERATIONS CENTER
Meanwhile, the U.S. Department of State’s Bureau of 
International Narcotics and Law Enforcement Affairs (INL) 
office has made major investments in citizen security and justice 
reform programs, as well as supported a helicopter aviation 
program that has enhanced Costa Rica’s counternarcotics capac-
ity. The embassy’s ODR also worked together with INL to help 
Costa Rica set up its first-ever Joint Operations Center (JOC), 
where service members from Costa Rica’s various security forces 
work together to combat narcotrafficking and criminal activity. 

Opened in 2019, the JOC is among the reasons Costa Rica 
is breaking drug seizure records, including 2.63 tons of cocaine 

in March 2021. The JIATF South Watch passed an alert to the 
JOC of a possible narcotics shipment taking place just off Costa 
Rica’s picturesque Caribbean coastline. A U.S. maritime patrol 
aircraft spotted a go-fast vessel moving at high speed en route to 
Costa Rican shores. In response, the Costa Rican Coast Guard 
launched several interceptors and chased the suspect vessel 
until it beached itself. Three suspects fled the scene and were 
picked up by a passing vehicle. The U.S. aircraft remained in 
support while the JOC coordinated ground units and ultimately 
detained the vehicle with the three suspects. Meanwhile, Costa 
Rica’s Aerial Surveillance Service had also deployed air support 
and identified another suspected go-fast vessel and vectored 
the Costa Rican Coast Guard to intercept it. This operation 
required a high level of multilateral coordination to achieve 
success, as the suspect vessel crossed territorial waters between 
Panama and Costa Rica. 

“The seizure is one of the largest from a single maritime 
operation in recent years. It would not have been possible with-
out the effective information-sharing and operational collabora-
tion between U.S. and Costa Rican security services involved. 
The collaborative relationship among the security agencies at 
Embassy San José is among the best I’ve encountered in my 
20-year Coast Guard career,” said Cmdr. Tinstman. “We’re 
modeling interagency collaboration and working with our Costa 
Rican counterparts to instill these values. We accomplish more 
together than apart.” 

RECORD DRUG SEIZURES
Costa Rica is also making major investments in its security 
capacity. In December 2020, Costa Rica purchased three 
Metal Shark boats valued at $4.4 million to augment the 
capacity of the country’s Coast Guard. The embassy’s ODR 
supported the purchase through the Foreign Military Sales 
program. Since their commissioning, these vessels have been 
used in dozens of counternarcotics operations that have 
yielded multi-ton drug seizures. 

With so many successful drug seizures, the Embassy’s ODR 
and the United States Drug Enforcement Administration (DEA) 
offices have worked together to coordinate the airlift of 125 
tons of drugs for destruction at a DEA facility in Florida. The 
INL bureau is donating an incinerator and related infrastruc-
ture that will allow Costa Rica to begin destroying narcotics in 
early 2022. The two countries will continue maintaining a close 
partnership to combat narcotrafficking, ensuring drug seizures 
will continue to mount and Costa Rica will have plenty of work 
for its new incinerator. 

Costa Rica, which abolished its armed forces in 1948, is 
a critical partner in the fight against drug trafficking. “We’re 
fortunate to have such productive relationships with our Costa 
Rican security service partners,” said U.S. Embassy Chargé 
d’Affaires Marcos Mandojana. “This country punches well above 
its weight class despite multiple challenges. Costa Rica is the 
partner we need in Central America to improve security for the 
entire region.”  

*Figures and other information as of October 2021. 
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In Rio de Janeiro, about 30 miles from Cabo 
Frio shores, the Brazilian Navy’s (MB, in 
Portuguese) largest ship sails the Atlantic 

Ocean. Through open skies, helicopters approach 
the 204-meter-long vessel, the Multipurpose 
Aircraft Ship (NAM, in Portuguese) Atlântico. 
This set the scene for Operation Poseidon 2021, a 
joint exercise among the MB, the Brazilian Army 
(EB, in Portuguese), and the Brazilian Air Force 
(FAB, in Portuguese), with the participation of 
830 service members, August 28-September 4.

Operation Poseidon 2021 included an unprec-
edented exercise: takeoffs and landings from a 
moving ship. This training brought together the 
Pegasus from MB, Jaguar from EB, and Caracal 
from FAB — all aircraft model H225M — as 
part of a strategic program of the Ministry of 
Defense (MD, in Portuguese) and coordinated by 
the Second Fleet Division Command (ComDiv-
2, in Portuguese). “It’s fundamental to hone 
interoperability, so the three military branches are 
always ready to act jointly, thus increasing mili-
tary capabilities for the defense of the air, land, 
riverine, and sea domains in the national territory, 
including the Blue Amazon,” said Admiral Almir 
Garnier Santos, MB commander.

First time
This was the first time that the Brazilian Armed 
Forces had carried out a joint interoperability 
exercise including MB, EB, and FAB aircraft 
aboard the moving ship NAM Atlântico. MB 
Admiral Petronio Augusto Siqueira de Aguiar, 
head of Joint Operations of the Brazilian Joint 
Chiefs of Staff, said that a similar exercise was 
conducted in 2020, but with a ship anchored at 
sea. “Now, we moved on to a new phase, with a 
moving ship. This is a noticeable difference for 
the pilots, who need to qualify. We will complete 
other phases in the coming years,” he said.

Operação 
Poseidon 2021: 

TEXTO E FOTOS: ANDERSON GABINO/DIÁLOGO 
COLABOROU: MARIANA ALVARENGA/MINISTÉRIO DA DEFESA DO BRASIL
 

Operation 
Poseidon 2021: 
A Brazilian Military 
Forces’ Joint Exercise

as Forças Armadas 
brasileiras trabalhando 
de forma conjunta

A cerca de 50 quilômetros da costa de Cabo Frio, no Rio de 
Janeiro, o maior navio da esquadra brasileira desloca-se pelo 
Oceano Atlântico. No céu aberto, helicópteros se aproximam 

da embarcação de 204 metros de comprimento, o Navio-Aeródromo 
Multipropósito (NAM) Atlântico. Esse foi o cenário de uma das 
atividades da Operação Poseidon 2021, treinamento conjunto entre 
a Marinha do Brasil (MB), o Exército Brasileiro (EB) e a Força Aérea 
Brasileira (FAB), de 28 de agosto a 4 de setembro, com o emprego de 
830 militares.

A Operação Poseidon 2021 contou com um exercício inédito: 
pousos e decolagens de helicópteros com o navio em movimento. 
A atividade reuniu as aeronaves Pegasus, da MB, Jaguar, do EB, e 
Caracal, da FAB; todas do modelo H225M, um projeto estratégico 
do Ministério da Defesa (MD) do Brasil, órgão que promoveu o exer-
cício, que foi coordenado pelo Comando da 2ª Divisão da Esquadra 
(ComDiv-2). “É fundamental aprimorar essa integração, para que as 
três forças estejam sempre prontas para atuar conjuntamente, incre-
mentando, assim, as capacidades militares de defesa dos domínios 
aéreo, terrestre, fluvial e marítimo do território nacional, incluindo 
a Amazônia Azul”, disse o Almirante de Esquadra Almir Garnier 
Santos, comandante da MB.

Primeira vez
Essa foi a primeira vez que as Forças Armadas brasileiras realizaram 
um exercício conjunto visando a interoperabilidade entre as forças, 
unindo aeronaves da Marinha, do Exército e da Aeronáutica a bordo 
do NAM Atlântico em movimento. O chefe de Operações Conjuntas 
do MD, Almirante de Esquadra Petronio Augusto Siqueira de Aguiar, 
lembrou que, em 2020, ocorreu um treinamento semelhante, porém, 
com o navio fundeado no mar. “Agora, nós passamos para uma nova 
fase, com o navio navegando. Isso tem uma diferença sensível para 
os pilotos, que precisam se qualificar. Teremos outras fases a serem 
cumpridas nos próximos anos”, esclareceu.

O adestramento buscou, também, potencializar a capacidade 
operativa dos pilotos brasileiros para atuarem com meios aéreos de 
forma conjunta numa mesma missão de incursão de tropa, auxiliando, 
ainda, no planejamento de futuras operações e de possíveis ações de 
emprego em combate. “Quando a gente qualifica um grupo de pilotos, 
a cada seis meses eles devem se requalificar. Além disso, à medida que 

TEXT AND PHOTOS ANDERDSON GABINO/DIÁLOGO, 
WITH CONTRIBUTION FROM MARIANA ALVARENGA/
BRAZILIAN MINISTRY OF DEFENSE
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Aeronaves do EB e da FAB 
realizaram simultaneamente 
o exercício de Qualificação 
e Requalificação em Pouso a 
Bordo, que é uma atividade 
voltada para a familiarização 
das tripulações, das aeronaves e 
do navio, na operação de pouso 
e decolagem, com o navio em 
movimento. 

An EB and an FAB aircraft 
simultaneously carry out an 
exercise know in Portuguese 
as the Qualification and 
Requalification in Landing Onboard 
exercise, an activity aimed at 
familiarizing aircraft and ship 
crews with landing and takeoff 
techniques on a moving ship.
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Tripulantes de uma aeronave HM-4 Jaguar do EB posam exibindo a 
bolacha alusiva aos 10 anos do recebimento da primeira aeronave 
H225M pelo 1º Batalhão de Aviação do Exército. 

The crew of an EB HM-4 Jaguar aircraft poses pointing to a round 
badge that commemorates 10 years since the arrival of the first 
H225M aircraft at the Army First Aviation Battalion.

cada força selecione novas turmas para qualificação a bordo dos navios 
da Marinha, outros grupos de pilotos serão enviados para este tipo de 
comissão, o que possivelmente ocorrerá a cada seis meses”, explicou o 
comandante da ComDiv-2, Contra-Almirante Sergio Renato Berna 
Salgueirinho, que foi o executor da operação.

Maior interoperabilidade
O aprimoramento da interoperabilidade foi alcançado por meio dos 
exercícios operativos, como Qualificação e Requalificação de Pouso 
e Decolagem a Bordo; dobragem de pás, rolagem e hangaragem de 
aeronaves; tiro de metralhadoras das aeronaves sobre alvo à deriva; e 
evacuação aero médica. O ministro da Defesa do Brasil, General de 
Exército Walter Souza Braga Netto, que acompanhou parte do exercí-
cio, explicou o porquê da realização desse tipo de operação conjunta: 
“Eu comungo com o comandante da Marinha, Almirante Garnier, 
da necessidade de nós incrementarmos os exercícios conjuntos entre 
as forças, que são muito profissionais, mas ainda não têm a rotina de 
trabalharem integradas. São pequenas coisas que fazem a diferença no 
dia a dia e nós estamos buscando juntar essas diferenças”. 

Os pilotos, com suas respectivas tripulações, tinham cerca de 90 
minutos para realizar sete pousos e decolagem do NAM Atlântico. 
Dentre os participantes, estava o 1º Tenente Rodrigo Galardo, da 
FAB, que participou, em 2019, das operações de busca e salvamento 
na tragédia de Brumadinho, em Minas Gerais, onde houve um desli-
zamento de terra sem precedentes na história do Brasil. Ele ressaltou 
as dificuldades de se pousar em um navio em movimento, no meio 
do oceano. “O maior desafio é pelo fato de não termos chegado a 
simular um voo como esse, pois é a primeira vez que estamos reali-
zando um pouso em algo que está se movendo. Isso realmente é novo 
para a gente: estar em alto-mar, onde não tem muito horizonte e não 

tem algo fixo para se estabilizar. Então isso acaba agregando valor à 
nossa formação”, relatou o piloto.

Aeródromo Multipropósito Atlântico
O Navio Aeródromo Multipropósito Atlântico, Capitânia da 
Esquadra da MB, pertencia à Marinha do Reino Unido e foi 
adquirido pelo Brasil em 2018. Além das tarefas de controle de 
áreas marítimas, com uso de helicópteros, a embarcação foi também 
apropriada para missões de caráter humanitário, auxílio a vítimas de 
desastres naturais, de evacuação de pessoal e em operações de manu-
tenção da paz. O navio comporta em seu hangar até 12 helicópteros 
de médio porte e mais quatro de pequeno porte.

“Esse é um navio multipropósito; então, foi feito para operações 
aéreas, ou seja, é uma plataforma, um aeroporto que vai aonde a ação 
está. Mas tem muitas outras capacidades, como transportar tropas 
para uma situação específica, embarcar equipamentos de combate 
ou carros-lagarta anfíbios. Temos, assim, a capacidade de assistir em 
questões de apoio à saúde, ajuda humanitária em uma região atingida 
por um desastre ambiental ou por uma questão de conflito. Então, o 
Atlântico é um navio muito versátil”, ressaltou o Alte Esq Garnier. 

O NAM Atlântico passou por uma série de adequações e homo-
logações, que visaram a adaptá-lo a esse tipo de operação. Dentre 
elas, a utilização de óculos de visão noturna (OVN) por integrantes 
do Esquadrão Pegasus da MB. “Durante o exercício, mais um esqua-
drão [Pegasus] foi qualificado para utilização do OVN. Estamos cada 
vez mais incrementando essa capacidade para nossos pilotos”, enfa-
tizou o comandante do NAM Atlântico, Capitão de Mar e Guerra 
Mozart Junqueira Ribeiro.  

Após o encerramento desta edição, o Contra-Almirante Sergio Renato Berna 
Salgueirinho foi promovido a Vice-Almirante.
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The training also sought to enhance the operational capabilities 
of Brazilian pilots to jointly operate air assets in a single incursion 
mission, and also help in planning future operations and possible 
combat application. “Once a group of pilots is qualified, they must 
go through the process of requalification every six months. In addi-
tion, as each military branch selects new groups for qualification 
aboard MB ships, other groups of pilots will be assigned to this type 
of commission. That will probably happen every six months,” said 
MB Rear Admiral Sergio Renato Berna Salgueirinho, ComDiv-2 
commander, who ran the operation.

Improved interoperability
Interoperability optimization was accomplished through operational 
exercises known in Portuguese as Qualification and Requalification 
in Landing Onboard or QRPB; aircraft blade folding, taxiing, and 
hangarage; machine gun firing at moving targets from aircraft; and 
medical evacuation. Brazilian MD Minister General Walter Souza 
Braga Netto, who monitored part of the exercise, explained the 
reasons for conducting this type of joint operation: “I share the 
belief with Navy Commander Adm. Garnier that it is necessary 
to ramp up joint exercises among the military branches, which are 
highly professional, but are not accustomed to working as one. There 
are minute details that make a difference on daily life, and we seek to 
bridge them.” 

Pilots and their respective crews had 90 minutes to perform 
seven landings and takeoffs from the NAM Atlântico. Among 
the participants was FAB First Lieutenant Rodrigo Galardo, who 
had taken part in search and rescue operations during the 2019 
Brumadinho disaster, in Minas Gerais, an unprecedented landslide 
in Brazil’s history. The officer stressed the difficulties of landing on 
a moving ship in the middle of the ocean. “The biggest challenge is 

that we didn’t have a chance to simulate a flight like this before, so 
this is the first time we had to land on a moving surface. This is very 
new to us: being on the high seas with not much horizon and noth-
ing steady to help with stabilization. So, this ends up being an added 
value to our training,” said the pilot.

NAM Atlântico
The NAM Atlântico, the MB’s fleet flagship, which Brazil purchased 
in 2018, belonged to the United Kingdom’s Royal Navy. Aside 
from its maritime surveillance duties with helicopters, the ship was 
assigned to humanitarian missions, rescue of natural disaster victims, 
personnel evacuation, and peacekeeping operations. The ship hangar 
can accommodate 12 medium and four small helicopters.

“So, this multipurpose ship was built for air operations, in other 
words, it’s a platform, an aerodrome; it’s an airfield that goes where 
the action is. Yet, it performs many other functions, such as troops 
transport to a specific position, boarding combat equipment or 
amphibious assault vehicles. As such, we have the ability to help in 
matters of health support and humanitarian aid in any region where 
natural disasters strike or where conflict arise. So, the Atlântico is a 
really versatile ship,” said Adm. Garnier. 

The NAM Atlântico went through a series of modifications 
and authorizations to be prepared for these types of operations. For 
instance, members of MB Pegasus Squadron are now using night 
vision goggles (NVG). “During the exercise, another squadron 
[Pegasus] was qualified for NVG use. We are expanding that capabil-
ity ever more for our pilots,” said MB Captain Mozart Junqueira 
Ribeiro, NAM Atlântico commander.  

O Almirante de Esquadra Almir Garnier Santos, da MB, observa um dos 
exercícios de evacuação aeromédica, que consiste no transporte por via 
aérea de militares ou civis, feridos ou enfermos.

MB Admiral Almir Garnier Santos observes an aeromedical evacuation 
exercise, consisting of air transport for service members or civilians, 
wounded or sick.

O comandante da 2ª Divisão da Esquadra, Contra-Almirante 
Sergio Renato Berna Salgueirinho, da MB, dá detalhes da 
Operação Poseidon 2021.

MB Rear Admiral Sergio Renato Berna, Second Fleet Division 
commander, offers details about Operation Poseidon 2021.

At the end of production for this edition, MB Rear Admiral Sergio Renato Berna Salgueirinho 
was promoted to Vice Admiral.
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USAID, 
SOUTHCOM
e nações parceiras 
completam com sucesso 
operação de ajuda 
pós-terremoto no Haiti

U.S. NAVY MASS COMMUNICATION SPECIALIST SECOND CLASS JACK D. AISTRUP
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O navio anfíbio de transporte classe San Antonio, 
USS Arlington, transita pelo Mar do Caribe a 
caminho do Haiti, para apoiar os esforços de 
assistência humanitária e socorro em caso de 
desastres, no dia 21 de agosto de 2021.   

The San Antonio-class amphibious transport dock 
ship USS Arlington transits the Caribbean Sea en 
route to Haiti to support humanitarian assistance 
and disaster relief efforts, August 21, 2021.    

USAID, 
SOUTHCOM,
and Partner Nations 
Successfully Complete Haiti 
Earthquake Operation
MARCOS OMMATI/DIÁLOGO  
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A tripulação de um helicóptero Chinook do Exército 
dos EUA e membros de uma agência de ajuda 
humanitária parceira descarregam equipamentos 
médicos de emergência em um lugar seguro no 
Haiti, no dia 23 de agosto de 2021.

The crew of a U.S. Army Chinook helicopter and 
members of a partner aid agency unload emergency 
medical equipment at a secured location in Haiti, 
August 23, 2021. 

U.S. ARMY CORPORAL RAMON WRIGHT

A proximadamente 800.000 pessoas, quase a metade da 
população da região sul do Haiti, ou Grand Sud, foram 
afetadas por um terremoto devastador de magnitude 7,2, 

no dia 14 de agosto de 2021, e necessitaram de ajuda humanitária 
de emergência. Nos dias subsequentes, o Comando Sul dos EUA 
(SOUTHCOM), a Agência dos EUA para o Desenvolvimento 
Internacional (USAID, em inglês) e militares de diversas nações 
parceiras trabalharam diligentemente, lado a lado, para prestar assis-
tência o mais rápido possível em áreas de difícil acesso. 

Por solicitação da USAID, o SOUTHCOM mobilizou a Força-
Tarefa Conjunta Haiti (JTF-Haiti, em inglês), no dia 15 de agosto, 
para fornecer capacidades de logística militar e transporte aéreo, 
para alcançar as áreas afetadas. “A Guarda Costeira dos EUA e o 
SOUTHCOM responderam com nossas autoridades que salvam 
vidas e se dirigiram com rigor e prontamente à região do desastre no 
mesmo dia, transportando equipes de assistência até as regiões de 
difícil acesso, enquanto evacuavam os pacientes feridos para Porto 
Príncipe, para receberem atendimento médico”, disse o Almirante de 
Esquadra Craig S. Faller, da Marinha dos EUA, então comandante 
do SOUTHCOM.

“Gostaria de agradecer ao Alte Esq Faller, ao Contra-Almirante 
Keith Davids, da Marinha dos EUA, comandante da JTF-Haiti, e 
ao Contra-Almirante Brendan McPherson, comandante do Sétimo 

Distrito da Guarda Costeira, por sua firme liderança, bem como a 
todas as equipes do SOUTHCOM e da Guarda Costeira, por seus 
esforços incansáveis para se apressar e entregar rapidamente ajuda às 
áreas de difícil acesso nos primeiros dias críticos de resposta, antes 
que estivessem disponíveis suficientes opções de transportes civis e 
comerciais”, disse a administradora da USAID Samantha Power.

RÁPIDA MOBILIZAÇÃO
A JTF-Haiti mobilizou 19 helicópteros, oito aeronaves de trans-
porte e seis embarcações, além de aproximadamente 1.200 pessoas, 
para apoiar os esforços de resposta da USAID. No período de 20 
dias, no lado oeste da ilha caribenha de Hispaniola, a JTF-Haiti 
atendeu ou resgatou 477 pessoas; forneceu imagens aéreas das áreas 
danificadas; realizou 671 missões aéreas, para entregar ajuda e levar 
as equipes de resposta; entregou mais de 270 toneladas de carga 
humanitária, incluindo alimentos, água, equipamentos médicos e 
outros suprimentos essenciais de ajuda; e transportou aproxima-
damente 200 pessoas para prestar assistência, incluindo especia-
listas em desastres da USAID, para as áreas afetadas. “Realizamos 
esse esforço com um pequeno elemento de comando e controle 
especializado e avançado [JTF-Haiti], com cerca de 110 membros, 
operando em barracas armadas no aeroporto de Porto Príncipe”, 
disse o Alte Esq Faller.



A lmost half of the population of Haiti’s 
southern region, or Grand Sud, some 
800,000 people, was affected by a 

devastating 7.2 magnitude earthquake on August 
14, 2021 and needed emergency humanitar-
ian aid. In the subsequent days, U.S. Southern 
Command (SOUTHCOM), the U.S. Agency for 
International Development (USAID), and service 
members from several partner nations worked dili-
gently, side by side, to deliver aid to hard-to-reach 
areas as quickly as possible. 

At the request of USAID, SOUTHCOM 
stood up Joint Task Force-Haiti (JTF-Haiti) on 
August 15 to provide U.S. military logistics and air 
transport capabilities to reach affected areas. “The 
U.S. Coast Guard and SOUTHCOM responded 
with our lifesaving authorities and moved out 
aggressively and promptly toward the disaster the 
same day by transporting relief personnel to 
hard-to-reach regions, while evacuating injured 
patients to Port-au-Prince for medical treatment,” 
said U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, then 
SOUTHCOM commander.

“I would like to thank Admiral Faller, 
JTF-Haiti Commander U.S. Navy Rear Admiral 
Keith Davids, and Coast Guard Seventh District 
Commander Rear Admiral Brendan McPherson 
for their steadfast leadership, and the entire 
SOUTHCOM and Coast Guard teams for their 
tireless efforts to rapidly push out and deliver aid to 
hard-to-reach areas in the critical early days of the 
response, before sufficient civilian and commercial 
transportation options became available,” said 
USAID Administrator Samantha Power.

U.S. ARMY STAFF SERGEANT TIMOTHY CLEGG

Militares dos EUA, juntamente com membros da  
Força-Tarefa Conjunta Haiti, transportam feridos 
haitianos por ar para receber ajuda médica, no  
dia 26 de agosto de 2021.  

U.S. forces with Joint Task Force-Haiti airlift injured 
Haitians to receive medical aid, August 26, 2021.
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FAST MOBILIZATION
JTF-Haiti mobilized 19 helicopters, eight trans-
port aircraft, and six ships, as well as approximately 
1,200 personnel, to support USAID’s response 
efforts. Over the course of 20 days, on the western 
side of the Caribbean Island of Hispaniola, 
JTF-Haiti assisted or rescued 477 people; provided 
aerial imagery of damaged areas; flew 671 missions 
to deliver aid and response personnel; delivered 
almost 600,000 pounds of humanitarian cargo, 
including food, water, medical equipment, and 
other critical relief supplies; and transported 
approximately 200 aid workers, including USAID 
disaster experts, to affected areas. “We executed 
this effort with a small, tailored, forward command 
and control element [JTF-Haiti] of about 110 
personnel operating out of tents at the Port-Au-
Prince airport,” said Adm. Faller.

After three weeks working on the ground, 
access to affected communities by land and sea 
improved and civilian transportation options — 
including the U.N.’s air, truck, and barge services 
— became available, and it was determined that 
U.S. military assets were no longer required for 
air transport and logistics support to the U.S. 
government humanitarian response.   

DISASTER ASSISTANCE 
RESPONSE TEAM
USAID’s Disaster Assistance Response Team 
(DART) remained on the ground and continued 
to work tirelessly to get Haitians the assistance 
they needed. This included releasing additional 
food from USAID’s pre-positioned stocks, 
supplying health care facilities with emergency 
medical kits, and deploying nearly 900,000 addi-
tional pounds of relief items — including, plastic 
sheets, shelter repair kits, blankets, buckets, water 
containers, hygiene kits, and kitchen sets — from 
USAID’s Miami warehouse to Port-au-Prince. 
Everything was done safely and without any 
COVID-19 outbreaks.

“I’m proud of everyone who made this 
mission a success. This was a logistics effort as 
difficult as any I have seen in my 38 years of 
service and our logistician teams were master-
ful. I also want to thank our partner nations 
who all lent a hand to our Haitian brothers and 
sisters: the U.K., France, and Dutch for ships and 
helicopters; Argentina and the EU for provid-
ing field hospitals; Argentina, Brazil, Colombia, 
Mexico, and Germany for providing search and 
rescue teams; Dominican Republic for helos and 
base support; Switzerland for providing water 
sanitation specialists and structural engineers; 
Luxemburg for firefighters; Jamaica for supplies, 
and much more I am sure I have missed,” 
concluded Adm. Faller.    

Após três semanas de trabalho no local, o acesso por terra e mar às 
comunidades afetadas melhorou e as opções de transporte civil — incluindo 
os serviços da ONU por ar, caminhões e barcaças — se viabilizaram e ficou 
estabelecido que os recursos militares dos EUA não seriam mais necessá-
rios para o transporte aéreo e o apoio logístico à resposta humanitária do 
governo dos EUA.

EQUIPE DE RESPOSTA PARA ASSISTÊNCIA 
EM DESASTRES
A Equipe de Resposta para Assistência em Desastres (DART, em inglês) da 
USAID permaneceu no local e continuou seu trabalho incansável para que 
os haitianos recebessem a assistência necessária. Isso incluiu a distribuição de 
alimentos adicionais dos estoques previamente armazenados da USAID, o 
fornecimento de kits médicos de emergência às unidades de assistência médica 
e o destacamento de cerca de 410.000 quilos adicionais de itens de ajuda, 
incluindo lonas plásticas, kits para reparar abrigos, cobertores, baldes, recipien-
tes de água, kits de higiene e utensílios de cozinha, que foram transportados 
do depósito da USAID em Miami para Porto Príncipe. Tudo foi feito com 
segurança e sem aumentar o número de contaminados pela COVID-19.

“Estou orgulhoso de todos aqueles que tornaram essa missão um 
sucesso. Esse foi um dos esforços de logística mais difíceis que já vi em 
meus 38 anos de serviço e nossas equipes de logística foram magistrais. 
Quero também agradecer às nossas nações parceiras, que deram a mão a 
nossos irmãos e irmãs haitianos: Reino Unido, França e Holanda, pelas 
embarcações e helicópteros; Argentina e União Europeia, por fornecerem 
hospitais de campanha; Argentina, Brasil, Colômbia, México e Alemanha, 
por colaborarem com equipes de busca e resgate; República Dominicana, 
por seus helicópteros e apoio de base; Suíça, por fornecer especialistas em 
saneamento hídrico e engenheiros estruturais; Luxemburgo, pelos bombei-
ros; Jamaica, por suprimentos; e muitos outros que tenho a certeza de que 
deixei de mencionar”, concluiu o Alte Esq Faller.  

U.S. ARMY STAFF SERGEANT TIMOTHY CLEGG

Dois Osprey Mv-22 vinculados à Força-Tarefa Conjunta Haiti chegam para 
buscar ajuda humanitária no Aeroporto Internacional de Porto Príncipe, Haiti, 
no dia 28 de agosto de 2021.   

Two Mv-22 Ospreys attached to Joint Task Force-Haiti arrive to pick up 
humanitarian aid in Port-au-Prince International Airport, Haiti, August 28, 2021.
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